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Levanta-se uma onda de indignação em todo o país ante a ousadia da ditadura em tentar processar Prestes
ianuwwwwww ¦ ¦ 11, mmmmtmtt*mtmtm*mmat*mattmmmmxt*t*^^

_,-*»' mm mm*\J3r mÉm^w****.

_/^l^_a/ ^^_i^5vt 'jfi^^l___________.
£mW*T*&Wt* * ' awÊtkt *mmm*\mm\

i Jm m ir*' "v l* wl A 9R

¦ í- * ;< • ' J JSB^ 1
I Ir pi jii, *âvkaWW -r. lW

M_fS*3t'"' V* l\ _rv*t
r^fí :-, **:• ,'**--**p***~+JQr-lLT
mm et m * m tf* ^*j»»^ii *f

if | ?p \ 13
f si :'í'••{ à «'Sã
1 Li ., Wt « 4 * i ?hs
Mtir r jf.-j * . v; £%
T;>- : 4Sâ^ # t^sér^l9St^»uP^**\mí^*i,r^t*.* ~ ¦~í'. **Í*SfJtl

WÍ^Í*\^%'::' /%j

U^JKM';
___*___________________% íffir^ í"Sr •^wKw''

mmm^m\~...-.^\'>rza--.. n__z_5_M -"-3^* ' ____¦

¦^^^^^^^^^^^^MM^WWWWWWWWWWWWWWWMWWWMWMWMWW^WWWWMWWW»»^»*»»!»»»!»»»^»^»»^^»^^!^!!!^^ «mou»»» »WI>lll»IIW*IWIWIII>t>-aa-WaM<W-aiai>ia-«-»-WMWWia»aw«_W»*«l^^

IA CÂMARA HA
A QUE NÍO 0EFE111H i

PRESTES, o Cavaleiro da Et-tec-inca. /.'.-jura má.vim.i Jau fi/fai
io poi*o brasileiro pela tua independência e por uma verdadeira

democracia

Em foce do
Constituição
tituisòss ds
da ditadura

dcs p&r-a a
l.**rt nu IttifN» lU il*.*#ã9 •!,*

tfitiw i ita ií»«íit '*•!»» •!«* Ju*ll<a.
.t .r. Il« f.»*» l.lna i-^liu e |«-
lawít )««•!!! tis«V"n •• Ittih^jitt i*
bivji ii4 ?!f *a tttit retjitfHtÃwi-
ln para « ijttal f«»ra »««!ír;lat!t
titisiVtrlai im» |ilMf'.rt»>. tt» «IÍ4
* it i-, U |»r*»»i»t*»iil«* ltift»r-
«u»tt tjtií tt tf.wiilrt rAiiprl»
itifttla *•* f!t«ititrava ali •• v*r.
Kt\» ji«*»!<t»« n<;?i«r;j ron*«iln*
...i j| tt nutH<i|.» .:•• tafiitrit
•It» rfitr^ttnjia!»!^ •** Câmara.
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PARÁ ONDE VA! 0
DINHEIRO DO NOSSO

POVO...
\ V ,M h X T A M r.\ni"l.03A-
MENTE OS LUCROS DA•MtAr.II.IAS TRAC IO.S*.
IIOflT ft POWER". KM?UC-
SA |MPRRIA!.»srA CANA-
DKNS»; OIT. S'"r,.\ a NOSSA

ECONOMIA
MOXTIIKAI- t tr.r.t - ne-

Ial .ri» ili ' i'-.-:'..- .1 Tracllon.
I.ltthl & Power fnmpany I.lral-
Inl'* rrvelum quc tinuvr auinrn-
I» no* lurni» lirutm r llijuiipia
iliirante mal» e ns rinen primei-
ro* ni.'-.-¦ ile 1917. rtn cnmpa-
racA» «'»ni iierloil»* i.!,'-nit. .. de
10-Ctl.

Ot lucros l.n ...» de mato at-
cinçaram n alto nlvrl tnen»at
•ie 7.S.13.30H ilolarcs. seja. ttm
numento ile 1.874.835 ilnlar»
«Abre o mesmo mis tlc lülí.

Miillo cmlKira, cresceram a*
deipcias, facluslve tlcsiiesn» ile
opcraçfio. ilrprcciaíBo, amorti-
itiçin caplial a niilros dlspett-
dlos, ijiu- somaram 0.001,240
didares contra -Í.OR0.0I7 dnl.i-
tes. em 1910, n quc ntisnrrru cm

fConefiii nn !.* pdg.)

parecer do s
o Justiça,

última hora n
—— Os srs.
castração do
.pi,-i«-r|.!.i|m:4 rdalá*l«t law»«!
•lisantrul**. mm s* C«nt*4lfl
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t|ttn MlilW «l'tll »!** l«fl<« a I***
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Suètfrl».!" lílflli*»!.v--iiiiitiii ntrinlir» tia •'••ntt*-
títi '•'.,-. ila i (: i- • pa.>4ii<l.'.

r. Agamenon Magalhães, presidente da Comissão de
contra a cassação dos mandatos, foram feitas subs-
essa Comissão a fim de serem cumpridas as odens
Prado Kelly e CiriSo Júnior continuam mancomuna-
Parlamento *

«ni&t*. « ir. AmniMimi JU*** s
lllír. a !..- .i .rl| |MMVirr„ I|.|l> j
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traria ttt t i;:.->i<..-» .|cn...-.- j.
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"DE
DAS

FENDEREMOS PRESTES
GARRAS DOS TRAIDORES"

*ÈLE E' DO NOSSO PE'TO. E' DO NOSSO CORAÇÃO! E NAO SERA UM RIDÍCULO COSTA NETO QUE
IRA PROCESSAR O QUERIDO SENADOR DE TODOS OS BRASILEIROS». AFIRMAM INDIGNADOS VÁRIOS
POPULARES - ENÉRGICA REPULSA AS MANOBRAS DA DITADURA. ACUMPLICIADA COM TRAIDORES'

DO MANDATO POPULAR, CONTRA A SOBERANIA DO CONGRESSO
A fòrla «Ia diladara Dutra e

do sru (tupelho de assalariado»
vire i cata de qualquer ntollvn
pata vibrar o último jolpe »A-
bte oa destinos da» ainda rev
lanlrs Icfalidailrs dcmocritleas
rm nossa pitrla.

Desmascarados perante a opi-
ni.'... ptlbllea, rceonltecldos como
os mais odlosoi Iraldotes da
soberania nacional, os salafrá-
rios da rcacio desoprtam-se
nas suas investidas contra a
ConstituicSn, contra todos qne
oferecem reslstínria aos teus
Inlcntos criminosos. Dai. poli,
cila odlenla manobra da cassa-
cio dos ii- ui.l.il"-.. Dai ésle ódio
do» servos de Truman aos eo-
munlstas e ais grandes liderei
nacionais. Prova do qur afir-

i_.li"..,-. eslá no pretendido pro-
esfo que o "ministro dc chum-

bo" Costa Neto quer mover
contra ' ¦•' Carlos Preste», pa-
ra tal ji havrndo encaminhado
ao Senado um pedido de Urrit»

desmorallia^ao da Con»lllul(!o
e do Patlamrnto.

Noisa «f ;•¦ r!-.;. io. rm tlpl-
da rnquele «ntem lesada i efel-

rtoea para a lula Intransigente*
de defesa da democracia, de de-
fe^a dns »cus parlamentares.

Na asenlda Mo liranco lor-

SEJAMOS HS DOS HERÓIS BE 5 BE JULHO
LUTEMOS HOJE CONTRA O IMPERIALISMO E O LATIFÚNDIO, EXIGINDO A RE-

NÚNCIA DO DITADOR QUE ENCARNA A MESMA REAÇÃO DE 1922 E 1924
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TRANSFERIDA A CON-
FÊRÉNCIA DE JOW

AMAZOHAS
Será segunda-feira, áiú..
7, à6 16 hora», nn A.B.I.'

Falando ao repórter, homens do povo afirmam decididos:
do* traidores!"

"Nôs defenderemos Prestes dos gorras

Há 25 anos. ua dnln dr hoje,
revoltavam-se a guarnlçSo do
Porte dc Copacabana, a Escola
Militar de Rcalcnno c na Vila
Militar, cm diversas unidades, ha-
via tentativas de rcbellSò. Ao
mesmo tempo, em Mato Grosso,
sob o comando do general Clu-
doaldo da Fonseca, insnri-hm-p."
as tropas da ReglAo ':¦'.¦.} 

%-¦ ali
sediada.

Era um movimento de protesto,
encabeçado por |ovcns oficiais do
Exército e nlouns chefe: dc alta
graduação. Coincidia com n sen-
tlmento popular contr.lrio íi ori-
entaçSo reaclonrtr a do flovêmo j
Epltáclo Pessoa. Entretanto, uão {
apresentando cm seu programa j
nenhuma reivindicação econômica I
ou politica fundamentalmente li-
gada .1 situaçfio naciun.il. limita- \
do pelos muros dos quartéis, sc:n
Ilgaçíio òrgSnlcn com o povo, o
movimento foi cr.maflado,

O SEGUNDO 5 DE JULHO

Encheram-se as prisões dc ofi-
cinls dc nossas forças armadas.
Os Alcios. os Dutrns e cs Góis
daquela ípoca Instituíram no
Exírclto o rctfimc ^!n corrupção

re-
pe-

regrlnnçfto pelos cArccros. Mas
i;so nln impediu quc a 5 dr iu-
lho de 192-i um outro movimento,
de maior envcrn.idura. deflagra»-
se na capital paulista, sob ,i che-
í.a dc Isidoro Lopes. Miguel Cos-
te, Joaquim Tnvora e outros.

Depois, vimos a retirada de S.

Paulo, frito dc armas que surpre-
endru os generais govcrnlstns. E
iiii.-.rser-.te apareceria r.o cenário
político a figura de Luiz Carbs
Prestes, rnt.lo simples ofical <!.•
Engenharia, servindo no Rio
Giondc do Sul.

PRESTES REERGUE A BAN-
DEIRA DA LUTA

A • xk.'m dc Prestes com aa
forças de Isidoro f.Nadas no Pa-
ranií c descrita em seu livro "Mar-

dias c Combates" pelo bravo c
ardoroso revolucionário Louren-

(Conclui nn 2A ptin.)

APQiitica
miíaveim

DeB!

ça. A .-inl.» i.i do sr. Cosia Neto
in'» ,- scniiiio vem provocando a
maior indicnaçio no selo dos
cariocas quc de modo nlgum se
eonformarftn rom mais esta

tn nas rua» tio Distrito Federal,
teve a oportunidade dc, acerca
do assunto, ouvir vírlas pes-
soas, constatando, assim, mais
umn »"cr. a derisflo do povo cn-

moit-sr grande .,„¦!..in, i .,ç~.<,
quando nossa reportagem diri-
giu-se aos populares Fernando
llrllo e Clatldlonbr .Silveira. Fa-

(Conclui na 2." jida.)

é

d?i
i-se?

A Importante ronfcrAnda qna
o deputado JoXo Amamna». ei
graiutr lldcr sindical naelona
Iria t.ir-T amanliS. domingo,
20,30 bs., na A.I).!., foi transV
ferido para a próxima »rguu»
da-frfra, dia 7, As IR hs., no
mr»mo loral.

A conferência estará subor».
iIIii.tI.-i no tetnn: "Riimos
Política nrnsllelra". Trata-
portanto, ilr um assunto da]
frande nlu.iliiUdr, nesta hora
•ii-!"ii,-.i cm que o povo brasi-
leiro sc mobiliza etn todo n
i"l>. com a m.tvim.i rnrrgiaa
rm defesa ilas franquias demdli
rrnlicas nsseguradas pela Cons*
ii!i:i\."i'. federal,

K»pcr.vsc, por ronsrguinlc, •
comparcclmento de todos os dr-
mocratas a patriotas, que sa
iiili.nii decididos a tomar po«
siçflo ao lado da Irl • da Carla
Magna;

ocos Leva
uerraerafre a G

e da espionagem. Os chefe.»
volucio.-i.ir.es iniciaram uma

COERENTE A POSIÇÃO ASSUMIDA POR MOLOTOV EM
PARIS COM AS LUTAS TRAVADAS PELA U.R.S.S. EM FAVOR
DA INDEPENDÊNCIA DOS POVOS E DA PAZ MUNDIAL -
COMO SEMPRE, A IMPRENSA SADIA DETURPA OS FATOS

Desvirtuando os f.itr,",, oni ro- I nort.i-nmorlriir.o no.< povos ctirn. | periallMns Ianque
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será nm ridículo Neto quc irá processar o nus:o grande Senador" — afirmam no repórter os populares

mem.'.rios tondenclosoi
ciíit* cstrnnfjctrflH f oi
t.::<;.''" en nerro pai
,-ur.-,|.' npresnntar n
Molotov, na recente
Parli

em ro-
. as ,-itvii-

.iorunip da
« têm prd-

atitude d*>
rcunlOo dn

i-m,, sabotagem do nuxtllo

ao.i povos '-lirn-
líetiü devastados poln iruniia. ll
fnlnni nns "enSrçie.-i-. ndvertin-
>l;:r.' il» Eerlil A IJnMo üovlêtkii,
pi-octtrnndo íscond r i-om Iwo *
.iiiinr-y.-i (iecejio.lo pelo Crneasso tío
Plnin» M.irsli.ill, cnm que os lm-

DuS PLANOS COHENS'
«A Noite», órgão oficioso da ditadura, cem o mais repulsivo cimomo,
descobriu em São Pa;i!o «umn trama diabólica» — Ottíra coisa não podeser que a firme disposição cb bbcricpo povo paulista tle deüehder a
Constituição e a autonomia do E3íádo contra a intervenção pccccdlsla"A Noite" de ontem, laiaiulu comu

ÍIsJo do KOVÔrno c tnuiii.i.;. i ,-: . ¦
nlstras Intenções dn ditadura, que quer
rsstr.r rapidamente :i pi ir ,
vulgou um l"..n, l'
o miUlmo cinismo, revivendo mi piA-
tica os ÜjlHS SOM» r, .- .....
min n ln ,i'e novembro dc I'..,

A pro.VOCRÇíii Ue "A Noite" e :;ros-
4<l.a, prlmíirln, Imbecil em demasia
parn que seia levada n Rírlo por ai-
Ulií-hl, Mas si-reli.i. por ceito, e crs.i
i- ,i Intenção ilns seus lorjadorcs, p.ir.-i |
lli;iiinr em luiuios processos eoiltr?
os homens públicos lieis íl causa po-
pn'er, conlra aqueles que não se cur-
ví.rc:u h ditadura c n8o espiJ-.rem
Sll'.! suns ousadas Investidas r».i li
qlililar, de uma vez por Iflilaa, coiu a
ciliiiplltUInde das alas mais roncloiiA-
tias dn PSD e dcs lraldore* nd-.-nls-
tna. /"S restes vlc democracia que ain-
díi existem em nossa Pátria.

R.iícre-íc "A Noite'' principalmenteSio Paulo, criando uma sene de
lftid;is sen) nenhuma veroslniliiinnça
íôbre o. arando CstAdn, porque fahefn
oi reacionários i|ue •¦'¦'¦¦ v<- centro
n aU progrcssl/tá do Pr.isil estão tra-
Hlcldnãlmcntc, em pé dc Igualdade com
^ povo carioca, os mais bravos c con-
M'ii'.^nU? defensores da ConstiUtlçfio,
«I «uíonoml» do Estado e dos flirci-

los populnres, está a população Inbo-
ilora mais adiantada polltlcantcilte dr
nosso psi-.. liai ns provocações do
sórdido úrgilo da Praça .Maná, tão
.lestnornllzado como o seu homônimo
dn Pniillcéln, qae nrran|a lanlastlcas
viagens de emissários fl L'.'ÍSS e fl
ir-in.a, clsões nas llleiras comunistas,

_emento dc greves, tnu.» ííc embroitin1
u;;, reMüUnilj pijincíjtalmciiíü a po-
breu de Imaginação dos loUculállii-
para laso (.oiitrutadu» pvlrts cuhcvnü
da rctiçío, um Pereira l.lra, um Cns*
ta N'elu, um Ateio Souto

Falando nntctfl na Cír.irra Federal,
(Conclui iu Ia int-j.)

tentaram mas-
i.-ir.-ir .«nin agrenplvltlntle « nnfo de
dotnln&cDo do mundu.

NTu, conformnrlo« com a prl-
melra derrota, combinam n» ml-
nlsl ros ,io Exterior ri"? Ustadoi
Unidor, da Inçrlniorr.-i o dn Krancn
novn inveetldn eontrn ", pnlseii
europeiic, d'ri;indo um convite h
:; nn-i'^-.-. i-.,m íxclucHj) ,!a Unifio
Soviética, pnr,» qne aceitem o Ha-
no Mnr.-luill • Tratn-sn de mnls
iitTi-i chantagem do imperialismo,

FATOS IXCOXTESTXVEti?
A notn d.fitrlhuldn roln dciecu-

,¦•).' KOVlíllen, ii" fimil rln rriitiililo
do Pária, rtcmonütra rom absoluta
rlnroxn qua " Plano Murelinll '¦
prejililli-lul íi indcpvndíneln o no
desonvolvlmonto *'Couôni!co t\*iB ro-
vos niiropi-un. llo.l" — d'ü u no-
in — podofíh oxorcer-F-o prtiMíirto
Fóliro n Pnltlnlii pnt-n omi prndiiüii

1 ;;:is (¦;¦,rvílo, omiiorn t*ni prejulüo
ti" outros rumem dn Uulústrtn i>"*
lu:i,-ri:, por i'»-l' de iiiti.i-c.-si- pnrri
ccrtoli iiiiIkoh europoum tiiiiunlifi
s.- dlrlu quo ,-r:i |irrcian quo *
Tulic-eosliivfttiula iunnont:-.n»o sua
prucUlçAu ;i;:rU'uht 0 reduzisse 11
do .suas indústrias mceanlens *.

(Conclui nu 2." pâg.)

Números Da 'Tri
reendidos|r^P

busia P 91'opuiar
cas

ESSE NOVO DESRESPEITO À LIBERDADE DE IMPRENSA REVELA QUE A DITA-
DURA PRETENDE IR BEM LONGE EM UMA SEQÜÊNCIA DE ATENTADOS

A' bestns r!.i reação, Inquletnn,
Indóceis, mordendo o friHn o piso-
toando a pi.tn. í,, \*7.*-, ilositur-
r.-im o partem ,.nt>s do slnnl con-
vcnclonni'0.

Foi o quo noiinteceti ontem. >io
inonionto mu qm, os pnus-mnmln-
i!os ria il.tndiirii, muito il vontndo
ante n ntltudn oiipltttlaolonlstn do
iiliaiiih fiii.nK ili-inorriiiiis, apres-
sftin cs tlltlnios retoques un (tolpi'

I rnlnr n. tã.COt, pot-eorroram ns , is, na Lapa, '.'. Em vürína outras
| linnrns do Jornais, reallsníulo uma | bancas «urgiram os pnssngolrns

llocnl o violenta àproonsUo. I do mito 45-0l)_l, mns IA nl om \ím,
N.i r-pqiiliin rln i-nn Visconde do I imi quo ora lardo,

lüo Urnni-o eom Lavrodlo tssos | o ppVO I.1KVK PBOTIíSTAB

dns cinco nnliltjos du l'SD contru
o iii.iiuliitii dos parla men tares eo-
munlstas, reeaurgum os atentados
i\ liberdade de Impren_i:n.
AlMiERNHAO hi: Xl*M15KOS LIA

"Tlíll!I'N'A l'01'l'l.AH"
A --lm l. que ontem, A tnrdí, po-

llclnls, sorvlndo-se do autu parti-

1,,-ioKiiins tomaram "ii folliní do
lorntiíólro; nu Praça Tli-adentos,
un Avi-nlil.-i Pnsson, nn ru.-t 7 do
Uoteitibro o nn rim tia Carioca JA
encontraram n tkihiwa esgota-
dn. Chegaram dèpóls dos últimos
leitores,!, Nn (,'inelniulln apreeii-
dorfttrt 10 tiúmorâsi nas Barcas

tr K±

DE'ÍIDOS E AGREDIDOS DOIS FUNCIONÁRIOS DA «TRIBUNA POPULAR» QUANDO
TENTAVAM FAZER UMA REPORTAGEM NO POSTO DE SAÚDE DE MADUREIRA

ameaçados ambosMais um linilal alenlnilo « . lizail
lilK-nlnili- de Imprensa foi nn-
lem pralicutlt. por propostos da
diladurn, Dois ftincioniiHos
fJòslc jornal repórter o fo-
lóirrafj - foram agredidos mo-
ral o fisicamente polo diretor
do l'oslo dc Saúde u." 10, loca-

cm Madureira, quando
ali se achavam no c_st.rcic.ti dc
mui profissão.

Mal se ítiieiuva a nnssa rc»
portagem, nrocurnndri colher
darins precisos sòlire as UraVCS
denúncias que m,s liai iam lia-
zido, rclati. amcnlc ao serviço

naquele posto, ationtlo ò dire-
lor, ai-omoinilindo dc oilo ca-
p.-ingas, Investiu contra o fo-
lógrafu, u-ntaii'o apreendet' e
rcbenlnr-llio a máquina, cn-
quanto o repórter era subiu-
gado por quatro homenzarrões,,
Injuriado em Icrmm do mali

baixo calão
dc morte,

Responsabilizado
grafo quanto ao
viesse, a dar. em
dc quebrar-lhe n
plieou o diretor .rim-

(Concíut na

pelo tolo-
prejuízo Miie
sua tentaliva
máquina, re-

isso a Pre-
2." pás,)

0 GOVERNO DE SANTA
CATARINA DOMINADO

PELA DITADURA
Proibido um comício
contra a cassação dos

mandatos
Uivi-bcmos dc Florianópolis.

SnnU Catarina, o seguinte te-
Iciíramti:

FLORIANÓPOLIS, l — A Sc-

gurança Politica proibiu o co-
início _|ue seria realizado nma-
nhã. tlc propaganda do Jornal
do povo "Folha Catarinense" e
contra a cassação dos mandatos
dos parlamentares comunislas,
Essn tlòmonslrayjip dc arliilrio
do regime dilalorial nào nos in-
timiiiará. Peço comunicar o fa-
to aos nossos deputados, cujos
mandatos sc acham ameaçados,
iAs.) Jorge iiuamão dc Andra-
Je,

Por Inlormâdlo dn A.B.I. va-
mos apelar pma os molos legnl»,
N'Ao nos conformamos com n vio-
iéiicia, Mas, nos iÍ'íih íjuo correm,
ncnliumn nefio legnl podo ter orei-
to.-i-positivos s,'in ,tii" c-Jii neom-
pnnltudn do uma ncjilo popular do
npolo, Contra n vlolíncln de nu,.

fomos vitimas p (pip"fere n própria
llberdnda do Imprensa, 6 preciso
(iwr. ,, povo protéftto,

Ao mesmo tempo o fato n*írve
cnm uniu ailvi'1'línnlii n mais, a
respeito dos propósitos dos cons-
plrndòrOs ipio n áervlco do Wall
Street OBtfio npunlinlando a domo-
crncln, em iiofwo pula, (\nr* r#roU|i"
dem niMKiillinr o Ui-nsll de novo
uiiH frevits do umn dltnilurn ter-
i-orluta, visando fxtlJianilr LOilns
um formas de llberdndc,

COMÍCIO-MONSTRO HOJE, ÀS 20 HORAS,
NO LARGO DO BARRETO, EM NITERÓI

Hoje, sábado, üs 20 horas, no Largo do Barreto, cm Niterói,
encerrando n Quinzena dos Mandatos promovida pela bancada co-
munlsta, no interior fluminense, rcallza-se um comlcio-monstro cun-
tra n carestla da vida, cassação dos mandatos dos parlamentares co-
munlstas, legitimamente eleitos pelo povo, e em defesa dn Cons-
tituiç-iu Federal promulgada ii 18 dc setembro de 19-16.

Falarão no comicio-monstro, o deputado federal comunista José
Maria Crispim e os deputados comunistas ;'i Assembléia Legislativa
do llitado do Rio, Walkyrio de Freitas, Lincoln Cordeiro Oest. Ho-
lácio Valadares. Celso Torres, Pnschoal Daniel, e José Brigaqão
Fcncira.

Paia ísse comido de hoje. no Largo do Barreto, cm Niterói, *
bancada comunista fluminense estA convidando o {>ovo cm (jeral.
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mm¥*mtm <«• ** *•*¥»*•»*•*

"Defenderemos Pre»stes •..
(e*Mrf«i^**f.«|af«-i «r r«mit»*a *«» |«M0Pin1**4. m alta ?«*, m M7lfc» ftwswar Ia» Carta* PmUft

Ml* ftritn .! ii..* a att»' *|»t **-*m* 4»* UW-WM ««*;
t - 4t !•-¦». *-«"¦¦: ¦ (t«fflá<t
i«*.*!iij »v **f «*»**-»" wfs mai

Afa^a^itt^ COMEMORANDO O DIA DA ÍNDEPENDíNOA DO.S ESTADOS UNIDOS, O DEPU-
E^K^&^ TADO IHÍDRO POMAR MOSTROU QUR TRUMAN E" A NEGAÇÃO DB ROOSEVELT E «S&í * ST. h.
mj2j*m*\ ém tew S - EVOCAÇÃO DOS FEITOS DE HERÔ 8 NACIONAIS DOS DOIS 5 DE JULHO JWt**^*^.^^

SS3 o ? • . STíL ^£114í *** *»*»*«•*>«» KO-jtfaka ilm, »**!#*»?•*# a M.* p4* a-.it. '*, *#>?**km tm am** pétra intnm JV#» Atfe**** tm *** g**^» r*j*Nrò * uni wt-a
i"J»« - - - - * mJPmamàl IH*-1 ¦•• <" •mi* *** «f** N f-Mammttt f* »M ** C*ntttf-»Vo ***** nHMM WpWJkg*. ptamm* 4* 'Cm» ,*mm\ ttm* nm d**m * At *m*mt*m*tmmtm*t
Z£ àa Mt7*Ta* Cit*a7* Jm\ ^Af *"** * ***«*» M ««.'íl-» ***« #*•*..«*•«* C«*> •**»»r dWW M»*** **?** l*««* P*M iMCl» artj^sr 4 1»$*** «Hji Fi***» Tw tm *** MI&MISia »!V mmt tf
víX taT** ^**mn 

***]*> *• Tnt*»*-*. ¦**«*• o» d**•¦» U-**--*-*. dt l-twtmte. Etta <*r |*>>ra** **» iírwt»«t m »*»s4 *t#«= PeMa 4» fMt*«G»Mf Itiaa. rJna Itulwfl Dm larfi,

¦flnutrtntfi
Uns »«fo M *>»»» Pw*.

lt», l'ara th f»t*m «ina** to»
•I •¦» ¦'» .-'¦¦ t 4» Ut '.' • »'
*!..«• ti 'ii.'iM rtlitrr rattlra «
jfi*i»4# **tu«t<ir di |*nw filar*
r..nif-».i>-4-4» »* farturas.

K »* du«w para a tttuttM.-u
tjmm trm a tfr í*l* IjV»*«

Ia Nfto ao 1 ¦•-• d»* « in»?

B-j.» «fi», raia * H1* »w»*i'rt
re «|«i* im r*-*rf*»stir* W* a».
.-.ti - -v- V.1..J-', rtla taiwii»
HH>r#l taa *<•»»* p*nia '*'**'
lt« * tto ******* ptti**, * * *•*
ta%l*t 4*» **,***,

.».¦¦*• ¦¦ ¦•-*¦«- •» 4a 1 *.»•• nata
*«sllHaa ao Gavalrii« da Ka»

..'*.» i- ¦ t *'l*íflt? *t*iu»
i|«t tt llratil »' atusNmoii a '«

• ->¦¦'.« *\'l»» l»tll C*fto* !•»»•
itil" y*a ••:.-'« 10 aa
inii. d» t-ulltú» ttUi-1' 4*

fittm* Út «1*ÍK*.é*t i#*t *
at*. -.-' |m/*..i.i«jsi 4 ni.si •«
f<«'MM*M-r» líf -i.k...-l |*4í.*A*t
ICfMT *9 p*#lítM rfü* HM*-*íl«»
¦¦ M<t.>'*W f,-V.líam,,.-* m*m*l.i l¦»•
(*) ' S P«r*-í-ih'i oJ.^ ,iu.j ^a
iir^-<».-l-riL!.» *í» ÇiinÈSJittAu .:« P-i
;...»_.». 1 r Traij*4W. liKf.í^uto m*
«wto trt t*»4i.»insí*vAr» »iw» "o
****** * O jSlHllM»' l»u*tí-»MMt «st-
HI f., . :.» -£* i*.*,-íx«.í/«. * 4o.-
ãitadaf Ite-***»»*

f«i» f «i* IN f*#i-a *f*w«, is>
- • • *U ****** m*k**mátmt»,

Na ».--* ét» *.*.i-*t - fM-
trí^Ka -*» ctwJ-fíf»*» •?**** i*s>
.^n,-;»» *m tm drHtivwliF atrait
í#jis|í*Uíí,j», II«mi **** t**t(n*tnm d*
Ui errai A» (»**it*h»»m ¦*= <*
a-^itfI-» 4«« Iria #s ei-ttêr» a js-mi•
ft ,.j .'. ' ^1 {-. HA* («(íípdí&iíís,
• » * t-..- .í;.!.* da i?t»rwrto *»
...ria^t à ítJMMifcífl tk* »*1taÍm
iatttm e*t pr*w*\ livni^iat.

Qmt» *, ttlt iK.m.m «i-tc trm iimmliltda 4* dttt*»* da <*»»'
• 1 «t*i.~*.1» •!' iir..;;>1 « (...- (iiMiii *. a» *•>.**..1* 4a tttt*
tmt l'it-*lr» t? » m#i«f ptiiiw
Ia. Sé nm IraMttr rama i*n»
Kt** striia r*|i#í *k t*»l», 4*
••...¦ii» toaita * 4i(..iii.?»4c
4* l,«*t|r»^

— Sa Uatla Kfl«. «tta v*>
lha — afftKcnluu tim t***,».
lar. — HA um inimlsM d» pavi»
Irtia a *»»,••¦¦. lamsnha 4t pa*

CHEGOU A HORA
DOS PLANOS...

ff, ¦¦:¦¦.:¦ , d» I.* I :; I
a *¦.* ;i • Um 'in- ¦¦ ¦ ¦ -,- .1*. a
ct»t 4t,*m itpititaittit (UtttiU 4*1.
ta» 31, aa* ***»»**» -ttxtttttm a
IC 4* «etvatiii». «tlinit* r*Ml a»
l«il» •» attu MiK'.i<* <»n«4ií. tfr
••«tilAtt pus es mnNUiui*. B a
CSat'*, ("euea-ru* ta llu4tt. ta*
•rrattai*. iSttM ItifM • 1 *-•;.:-> 4t
kiri i)ltnn,t.t et »¦» 4tl «a*» «HS»
*• i» '.t »¦'• 1 »•¦.'!-•• • t- ,'* C-.f»
l te ':•',*, »tll|U<: ¦. ('« l-V« * «r*n
h»'iiir. ».j-i 1 ««.-.it.*.*. •» 44 f.»
tw qtt, »* a Ctnsr* l«j« Pieii*»»-
ri* *«a| 1.1U1 gtiat, **»> mmt mt*.
nr* - n.- * «pit-sit. ' i«tt p»i *••
i.-i-i»._» C4*um -•' •• i • ¦ 11 aaat «ui*
•ctiltr*,, C-4M ftrdiéti'* a »'i«p«
tâa 4* iMMt-wal*»W títitlut, 4»949
***>** »*•» «tt rat** «lias at tu*
.•-'¦»« aa ita ripUalirtaeliti* «a-
I* ci -4t(l(»cl--1 4t 13**4*1* qja*
tasacsK

A ií. "I-m 4a t»*t» 4iptltí»
ri•!• •(•ii ttn* can* aai csttspls
p*'* »«?*-•¦ iliut d* ke|t. III
i*-¦• ¦ v» »i-'• tra 4>. ajaaaa* a dt*
r . ¦¦ ¦ t nu-. 1 ; *i t lltal* ttt
»¦•••• (tir*. 1 t- tttt* *.,;¦-. per
ajlt it«clani>^> t FirS-.awItts um a
(tttt, 4* t» ¦:"•¦ ¦¦• |Vian'» t opl
nt r-*- •*• * «.!••-¦> -. ml* : *•¦
**>tt t ji», u•¦'• 1 :. a an •".- ¦>
f--»-. t-it» •" - • •¦¦«! ;.• -¦«
filo í t-.t Odlt Moafrlre?

B' ¦'.'«« »r, •¦',:«• r. ¦ ttUnet
»-.-» li**» --¦• - 4* emu t,l«Mil*. *
Hei* tm qc* «tt h»mis» 4* '«Itrc*
tltlUac!»'- fiim* «t »r* |»tí Anírlco,
Puiln Ktn» « culiet Mittn p»r* •»
ftollrt 4* "«fr-. r • • '•• ItcS»"*, «Itli»
qut. 1 i» .'• -i. eulu rtunlda-
ate r.itt Mt» tírd dtdi. M*S ntm lado
**ti ncritfdti. Cintra ot (Jtmbilxhnt
dos --»- «' -i 4a PSD c da t!t)S.
«ib ml ¦ olhar comptactnle ¦"ora He-
tttttti nerVo»-'|p,tri*it cfitita*"*, «t t«
»¦¦¦<> a pnvrf. tm dct!»a 4a Cnnttl-
!•¦.*•< *, do aue nm tttt* dt dtmn-
craclt, r-.i-i-.'. • renúncia do dlia-
••or e da tua c.lque para out te lnr-
mt um :¦',;¦.-.'. «jk* -¦¦- . a ttn
fiança poruilàr t .•-•¦¦ ,« inte
tí«rt « anuir,* d* -• *

...-¦¦.*¦ 4« ' - » v» .••••¦•-¦•»

ptra a *»!«. 1 ¦• •' • 4ai :¦*:'.¦
|.»*i'.|».l»«»

KM 17 FOI AStólM
*¦ ii» I--, «'..'iu t*.i ******

ttat » ar. Ilaimaaito Araújo.
. ¦ •¦¦•¦ - ¦¦•'. na prata Msmluil
IlUlUOr*.

Bm IT ti astlai «r-» a
tuj«lr* t"M-; --¦. - .tun 11-»
||( —, I.j . . , tl» I*: ¦*!"*. ¦ 1 •
rsm at ¦ •!-¦¦¦• ¦'¦ * sa arra»l*n4i
psra o r,.:»f!;r.'.i,. »•< *tit um
41a deram * 1 - falai. R •
Stna4o 4c 1 ¦ :* *•¦¦** talar *'¦*»•
lo t-OBlra fit» !..in m» •! • i«
nhor Cosia '••-••• t ¦* * dt tt*»*
de *lsi>.!>-'.- . cia t uma gran.
4* ailvcrtcnrla a todos os •!<¦¦
mo<ialasS 1'nrslas Jamais ;-..

.» s«r arrancado 4a tua ca.
••<¦*:. parlamentar par* ser tn-
Irrgue aos Adli-» 4os traidores
4e notta Con»lllul(l*il

0 «!".<•<*>.«;•> Alaulto c **i*
ra -,t :*í::: »*» vacilou «ni »»•
sartrart

Seria uma vergonha para
Senado a licença rvt|urrlda

¦«!- »r. Costa Nclo. I.uls Ctilii»
i'rcslcs 4 o senador do povo
1 *•*->!. !;-. Com» tat. 4lt 4 u
dlrinenie de Iodos os palriolas.
A sua entrevista puMiçada na
TRIBUKA*. loncc de ser ura
msullo a quem quer que seja.
t um chamado aot democratas.
•' uma Hcao da corafem cívica
e de patriotismo I

Nfste ínterim aproxima-se o
.11- u > Álvaro Sales para coo*
(Irmari

Dou o meu nome. Mo tt*
alto medo destes cichorros «l*.
tasclsmo. Quero 4 deixar de pA-bllro a minha repulsa às *s*
lápidas pretençoes do "mlnlv
'"> de ftitimliii'*. Nlo vejo na
tua pessA* nenhum* aulorld*
Jc mor»l p*r* proeestar Luta
i.arlos Prestes, nem para co**
•.ir ou aonhar coatlr o Parla*
mento brasileiro. Quem proees-i»r Prestes lem que prlmelm
pmccJSír O povo rarln.-a...

Multo* outro* nos prestirum•IrcIarAÇ-Ses. Nio h*vla vos quete levantasse que nSo fãste de
repulsa sos fnimlfto* da demn*
.-racui. aos agentes da ditadura
Unira.

hhrea t44.it » * 4* )**£*<- pi i ma* t» (a*\t*Ut***, **i ****** tam
tn. |*to lliwpi**. C-m.«i I'*» j d* *£¦-* •¦*!¦<. i'r.M.. ttpaqJtat

Sejamos Dignos Dos...
(Cbnilui/lp dn I* \nd-.f

ço Mcrcln tim.t. com o.i scrjuln*
tes nalijvras;'"Dominada no R'o Crin-tt" d**
Sul r .luti.i.i cm Catandttvas, *
Revolução teria acnh'"'"> Innlftrit*
tnente nas barrancas do Parnn.i. se
o opo-ttmo aparecimento «I.i C~>-
luna PWítcs nl!o oott.tesse um
diaue A émda dc dcs.lnlmo que a
ftvios arn"tfavH. Levantando «'-
ch.lo dis cfcrrotns n bandeira dc
fraldada. ,n' 5 dc Itilho, rh cn-*
durlría atrávís do Imenso tcrrltó-
Ho nacional, dn :ona tempera-1'
As reniões equatoriais, como u-~
desafio viril a todas os forcas rc-
trónradas,'aliadas, numa roniiir-"
temerosa.. contra os anseios I be-
rais do 'pais".

A MARCHA DA COLUNA
1

A scmitr seria a cpopíla t*-*
marcha da.Coluna, atravís 26.000
qullômotros do território naclo*
nal. Veríamos entSo. no lado de,,UrpaçRo rins rnises econômicas
Miguel, Costa, Siqueira. D)alma
Dutra. -loSo Alberto, Cordeiro.
Trlfino c outros, orientando-a com
o scu (|ínlo- militar c sun csplíti-
didn c.-.ppcltlnde dc dirigente. Lu z
Cnrlos 'Pri-stes, ncncral de 26
anos, divcr.ias Vizcs con fundindo,
desorientando um Inimico tle: vf-
res ma.'s poderoso em efetivos, lui-
niiijo que dispunha do Tesouro,
dns fábricas de munição e dc to
dos os 'meios dc transportes.

UM QUARTO nr* SÉCULO¦j DI-POIS

Anos apus o deflagrar dessas
lutas heróicas, muitos des combi-
tentes dc então, a começar por
Prostes, aprofundando o conhe*
cimento da jiluaçíSo nacional, In-
çireirnram lias fileiras dos que lu-
tavatn [Contra o Imperiallcmo, c

ANIMADA FESTA,
AMANHA. >T0 IíIGH

/.*'.,
Torl 

" 
Itic.-ir nmaiiliã, ilnnilnso,

Uni 17 :\rt í!-horas da in.-ml.il, nos
anlflci do ,1-ueli I.lf... umn verbonn
•rpnihol_a promovirln tmio Atcnou
Cnrcln l.or.ca, im beneficio do sua
»¦ i'" proprlti',"

ii pro;fi'ii,i'nK dá iVi-ui constará
«3i> teatro' ri*> marlonotea, (lef.filo rio
tr.".i.-s rr-itlónals tln lOspanha, com
prC-mlos írosjinalí bom classifica-
dos, lelliics, [oijos artificiais, otc,
além .le um Brandi? luiiio animado
pula orquestra Jorgo nrnss.

A rntrtidti,',(|u" curía Cr$ 21,00,
poi. ••' ser ntltiulrltlá' nn bllhíterln
dn lllsh -Utã-,

da reação, aue o povn, com o
proletariado à frente, nrrau-
rara do solo pfltrio. com a fie-
forma Agraria, com a completa
indcpennVncia econômica o pn-
lftica, com o aniqnilamento
político do? nRenlci do impe-
rlalismo, com a Inslitiiiçfio rlc
oma riomocracia nue seja rilgnti
ilosto nome, que se.ia ile falo
um Rovôrno tio povo, pelo povo
ü para o povo.

A DITADURA

Assim,.as lulas de l!)2i, um
ounrtn de, stíctilo depois, con-
rluzein np verdadeiros pnf"io-
ln.« — inclusive volernnos dn.*
ü de julho — fi lula conlra n
rlilnrluru sorviçal fie Wall
Flreet, que lem seu centro de
fliroçfin em Wnshinrrlon n sun
base enlrc os senhores do ln-
iifúnrlio,

Poí' Isso. a melhor maneira
do manifestar vonernçilo aos
mortos do 1022 o 1024 o de
honrar sua memória t5 n lula
por um governo do eonfinno.i
nacional, oue afaste rio cena-
rio polfliro o? homens que
ho''o encarnam aquela mesma
reação quij massacrou, tortu-
rou, perseguiu oficiais, sar-
Rontos o civis, que matou,
'•¦rendeu, espancou, desterrou e
rloporlou — sem jamais nxler-
riiinar a chama revoluciona-
ria — hoje. ainda viva, mnis
viva e muito mais nu.ianle,
orientando o conduzindo seto-
ros cada vez mais amplos do
novo peln caminho da liher-
lucilo nacional, lnntja, áspera e
brilhante estrada, que lem
uma etnna imediato, o afaste-
mento rln umn camarilha nu"
lembra os Fonlourns, Mando*
vanis e Melralhns rio passado
Esta camarilha <1 n rlifarlura fie
Dutra. Seu afastamento o
povo conseguirá exigindo, for-
çando, com a .sua energia in-
Vencívcl, a renúncia do dita-
flor tino infelicita possa Pátria,

I ontregando-n, do mãos aladas,
i au juiticrialisnío ianque.

t cm nta nora i .-¦ dr *****
Iam o d* tiapa »%s«vi-í-jí-tt».

¥**. Sn jí**»» Vim*. AtiaKr«n>r4>; alm dt**a* limtirintt mi«i.>
tt,**,*.*.. « tmtmpo* V.rjí .
A SAUOAÇAU IX^ COMU

NISTAS AO POVO
AMERICANO

ftU U»4v***t (««sumiu fe*
*fi*- :--ii»*í» MM «r «e-ilj., .r.»i-J.«
*i*miia tt*»»»*». no Mtvs-jAi ü-r h-k
4 «wgnMiu-Hto p*«t.t,w de* ia*
ptfttmaatt* ti» povo t¦• ¦>•-;¦ ¦*** *»
... *<t itrnu aa*tti*am, m;-í' <••-»
»i.f-:-.*u tatou o dtpaiaá» ,*tttt\»
lVi*i. Dt atenda tom a bom**
MQM ~* tl*.l»wt>u — * p**Jle
fc-H.ii» «to ln -'!f. RO <*..,*. 11 :¦" -

W8jw*lit«s>a.
1*4:14 o orador a n-.-f t

!<»*¦ i.*!!iti.ii «In» iki-mvv*v,iBr4'
lu A* **,'->> tun* aiitt,**!*», 1,
14 a \**..*i*,-m .*->¦» l>*'« '"» lt»
|lutar»» lounulaiia pth» Wh-ti*.
txtút tt pt»riUt*ta\a t*Mt Kt»»» »»
U r-r.» (UWffll (;*»-; ,. ,¦- i. :..-
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fascismo, o latifúndio, 01 rrttis
de íeudallsmo. E vimos, em 1935.
o (jloriato movimento da Aliança
N.ielonal Libertadora.

O movimento nliancisla con-
lava com o proletariado como
forca motru. B esla circnns-
tincia dava, hs lutas do 1035
um caráter" muito mais pro-
fundo c conseqüente. Dcsdn-
braram-so, essas lulas, em :on-
sonftncia com ns lulas mundiais
contra as forças da reação e
do fascismo. Fundiram-so oin
a guerra contra o eixo nazi-
fascisla. Prosseguem hoje,
sempre cm ligação com o mo-
vimento dos povos quo se ba-
lem pela democracia, polo pro-
gresso o pela paz, com sua ca-
racterlslica principal, cm nosso
pafs, que 6 h de lula conlra a
dominação imperialista, con-
Ira o latifúndio, conlra o semi-
fcudalismo. E' a lula pela ex-

•' -¦ .•'•¦•' ' «ft !•* J*W I
liti* do hom«m, definidos tu*
Caniltluifõe*."

.'• 1 v -•¦.--: 1 díf *• il(*|H»t|IS\a
4 i|tic fui rfSisiRidit |h-Iu TS.lí.
«1 i i- •*' • rumiiiiisia.

VAiteriAnncnlt.. (ui battadJ
o decrtflu-lel 11. 0.*.'.'*.. do M
do inaiu de ittW, *,-¦¦ etlalttli*
eeu d caiir^lanieniu de jarltilu
palltlro. nirtllanlo ikniinria ile
i|ii4i.j;<r elfilor, •*<•¦••i4-',<* At*
(...-" 1". ou reprftfiiiatfio du
Procurador tiertd oo Irllninal
Superior, un* scuuiiitr* raios:

ts) quando •- pM\*ar nun rtt*-
cclio do pri-ct-Muela pítrain***!-
re O. :• .'.r. '¦» 

, 
' : . I '¦¦'¦ •

rla. foiiiribuJÇ4ii em dinheiro
ou qualquer outro auxilio;

h) quando se provar quo.
contrariando o seu i¦: ¦¦ ¦> ¦¦.
pratica atos ou desenvolve ali-
vidado quo rotulam com o*
principio-, dritípcnitteot, ou os
direitos '¦:•¦•¦.-•¦•¦¦..¦ d» ho-
mem definidos na Constitui-
efio.

Por Ultimo, a '*:¦'.'¦:•.¦*... «le
18 de setembro Ue I91G Insere-
vou, no capitulo — Dos lu-
reito* o dos Garantias Indi-
víduala — a segulnto proibi-
çílo:"B* vedada a organização, o
registro ou o funcionamento
•In qualquer partido político ou
associação, cujo programa nu
nefio contrario o regime demo-
¦•rátlco, baseado na pluralidade«los partidos c na garantia tios
direitos fundnmcntnis uo ho-
mem". (Art. 141.8 13),

Firmado nosso flitposlttvo.
A que o Superior Tribunal
Rlolloral, por tres votos con-
tra dob, cancelou o rcgislro
do Partido Comunista.

Impoc-sn a scguinto indaga-
ção: o rnncelnmenlo do rccis-
Iro do um parlldo. por «que-
le* fundamentos, c. um ato rn-
prpssivo. á um o*o do defesa
das Inüll.ulyfles democrállcnu.
ntt ô uma mataria eleitoral quu
so aplica aos casos em espe-
rie. siMire a jurlsdlçtlo da Jus-
tiça F.loiloral?

Itesponde a esta indagocoo o
próprio Superior Tribunal, na
Resoluçfio n.1 fi30. do LT) ue
junho dc 1040, contendo im-
Irtições sobro o cancelamento
do registro dos pnrlldos, ims
nrli.TOs li a 17. Regulando u
processo de cancelamenln n u
das investigações rx-nfft-in
para apurar a procedência dos
fnlos arguldos na dciulncia
ou representação, assim con-
cluiti:

"Se julgar provada a denüti-
cia ou a ropresentnçfio, o Trl-
bunal Superior mandara cun-
eclat* o registro tio pari itlo,
sem prejuízo do processo cn-
minai conlra os responsáveis
pela prática do crime verifi-
cada". (Art. 17,' parágrafo
único).

O cancelamenln do registro
fi, pois. uniu sanção penal con-
Ira alos dos partidos contra-
rios a segurança do regime de-
mocrátlco. Alem fio processo
criminal contra os responsa-
veis nela violação do preceito
constitucional, nenhum outro
efeito ou extensão «leu o Ti'j-
bunal uo scu julgado, que não
poderia atingir os mandatos
políticos, materia eo.nFlllUi.lo-
nal e ("a competência privativa
dn poder legislativo.

Houve assim um equivoco
na consulta do Partido Social
Democrático ao Tribunal Su-
perior Eleitoral sQbro o pre-
«.nchimenln do vngns nn Há-
mara dns Denotados. Se se Ira-
i.a de perda de mandato, ou cas-
-a-ão ou extinção, o processo
«stá regulado no Ari. 'tf*, § I
da Òonstituiçlio Fcdornl. o dls-
nositlvo fi. claro u vamos tran.*.-
crevô-lo •

"A Infraçílo do disposto nes-
le arlipio, ou a falta, sem It-
çcnçii, às sessões, por mais de
seis meses consecutivos, im-
porta perda rio innndatn, do-
clarnda pola cftmara n fine per-
tenra o deputado ou se.nndor,
moflianlo provdcaçfln de qunl-
quer dos seus membros ou rc-
presanlaçftn documcptnda do
pariirlo político ou do Pro-
curador nornl ri ri Ropübllca",

Extinção o cassação eqiiivti-
lem a perda de mandato, e o¦>eu processo rt n que está es-
crito na Cr.nsliluiçãn, pois só m
C&mar**, 11 nun pertença o
deputado ou senador, parlo de-
crelni' a perda do mandato.

No caso rln requerimento•1. 288 — dn 1017, 110 rnso dn
"iiía. é também expressa a
fionstilulçilo, rio Ai'1. 52, s T:

Art. 52 — No caso do nHIgo
luilneerlonln e no dn liccnc,
can formo estabelecer o regi-
mento interno, ou dn varia de
deputado ou. senador, sorri con-
vocado o respectivo siiolenle.

í único — .Nfio havendo su-
plonto paru proenoliet' * vaga,

«1 pri*»ii|fnie da limara inte-
l< vil <•«•!> fttiii- >: í O talll tt'*
T» liiunal fujierutr Eleitoral
para |irtivnt,*tin.tr a eieiçím.
¦-*-•>¦ '" !.•!!. < •¦ •¦¦•¦* d«
niivn sn«-«c» |.-a i.''ij!.i do pe-
t i. -'ii tl i|i-;*ii"..<!'i OU »-.:-•».-
eleito para a vasta •• ¦••*¦*..» ¦•
inandaio i«*!i» leuipo re»lanle.

Eis ai. No raso dn vaea de
deputado au senador. nSo ha-
\mtiltf »upl« n'e 1 ara preencltit-
ta. o preaiilciilo da C&*nara ln-
lereti .¦*.» coniuii.rará o falo no
rriliunal Superjor Clciloral
para pr.nideiirlar n elclçüi»,

Uianl > ile li>\!o l."i«i rlaro. n5o
há ntanteiit paro rotilrov^rtía.

A i> ••ti«ij'.-*.i é uma I-m-
laç'10 -'¦'¦•' 1 dos •'.-:¦.. nüo
*» evliratclo n-ntiii-ie». nem
coitllun* de prerrogativa* que
silo definida*.

Os leitos da Conitilulçün de
iDltt consagram principio* fim-
lamentais do direito público,
vlgcnlo nn doutrina e no có-
•ligo de t '¦! 1* a« nações demo-
••rálicas. A teoria do mandato
nnlltlco surgiu rom a do su-
•Vágio universal. íiirn.u rom o
»o|o livre, surgiu rom o con-
coito do povo o de soberania,
«ncarnados no« parlamentos,
¦lá nos seus ranonex o sangur
•Ias revoluções a o.* valores de
uma lilosofln política, vitorio-
1.1 ainda nnora ua guerra entro
as duas culturas — a democra-
¦ira o a totalitária.

O mandato popular nfio A lm-
norativo, e nuem o din 0 ai-onsllluiçün om vigor, que re-
note, no Art. II. o principio•ln soberania dot mandatos nnr-
lomontares, Lelti-so o arüjro:

Art. -ll — Os deputados e
os sonndores sfio inuiotdvci* im
nxerrfclo do mandato, por sua.s
orittiilct, finlnrr/** o rofo*.

B voto», o voto* som conill-
çfio. o votos sem retlriçüo. ne-n
tlcpondCncm com ot eleitores,
ou» outorgaram o manilnio.

F,' isso o n^sso parecer srt-hrn^o .'cqtiorimonlo n. 233 rln
tf 17. em quo so «olicíla o pro-nunclnmento dn Cámnra rlne^«nulndos a respeito da copsiiltn do Partido Social Dnmo.crauco n« Tribunal Ruicrini
nieiloral sobro o preenchi-mento dn vogas d» dcnn(nilosn

PIÜDIDO DZ VISTAS 
'

Imediatamente após a leiturado parecer di rr. Aratnrrtnn Ma-*ralh5es, o denu!ad-i Vieira de?'eIo, pe-rcdinla da n.altli, pediuvista. >.ivamcr.tc. o deptttnd-)Hermet Lima prdlit a palavrapela ordem para fuili-ietcr no
prenldcnto ti ncgttlnto ouoatãocomo prollnlnar h nua dcclnãonfitirn o pedido de vista: so umamatéria para a qual o plenáriovotou urgência n que em rc-l-me de urgência se encontra naComlisno técnica ni também nãoestará ?ob roglmo de urgência
MANOBRA Pr.OTEt.ATôr.IA

Antes que o presidenta decl-disse 11 questão dc ordem, algiinji
deputados, rntro 03 qualn os srs.Lomclra Bltencourt e Vieira dcMelo, e ainda com mali Insls-téncla o sr. Gustavo Capanema
nfirm.trnm ròltoradomenlo quoo rccimr do urRÔncla nfm pode*rla prejudicar a concessão devlíta no processo. O objotivo dosinVi deputado;) pcssedlstas emevidente: queriam realmente rc-
tinir n malária de discussão,
para deixá-la em mãos do um
corrlllRlonárln durat-'o t:ma ee-mana no minimo, tempo sufi-ciente para que o problema Io*
vantádo pelo PSD junto ao TSE
re transformo numa dcclnfio da
Justiça Eleitoral, n-.im fato con-
sumado para a Càr.uua. A esta
altura, um dos deputados nca;,L--distas levantou-se aprcssaâamon*
te e desceu no plenário. Voltou
com o líder Clrilo Júnior, Outros
deputados também subiram aComij':-,1o. Entfi ), o debato so
tornou acalorado, tornando-se
evidente o pro-ósito dos srs.
Gustavo Capanema, La me ira Bi-
tencniti-t c Vieira de Melo do
tumultuar a questão. Estranha-
vam o parecer do presidente,
mostravam-se surpreendidos o
dizinm cm alta voz, gusticulan*
du, que era Indispensável uni
demorado estudo sobro o mes-
mo.
PENDENTES, AS PRERROGA*

TIVAS CONSTITUCIONAIS
Para exp'.Icer cos deputados

exaltados, que não podiam eom-
preendor cnmo havia o presl-dento relatado a matéria tão
rapidamente, o sr. Agamenon
Mn^nlhêes começou a falar.
Afirmou oue como presidente
da Comissüo de Constituição e
.Iiiítlçn cumpria-lhe conhecer e
estudar todos os problemas com-
tltitcionais em curso na Câmara,
nnfes mesmo de serem submeti-
dos a Conii.-:::ão que presidi.
Mostrou que naquele momento
nfto so tratnvn apenas de uma
matéria importante, mas que es-
lavam penrtenter.. sobretudo, ms
prerrogativas constitucionais d.n
Câmara. Na qualidado du presl-
dento da Comissão do Constitui-
,-fio o Justiça Unho. o dever de
honrar cs tradições da mern-, 1.
10 ncreaoontou quo n:u> seria
em sutis niíuis que Irlnm morrer
ns prerrogativas constitucionais
do Congresso Nacional. Assim,
cumpria, o seu dever; que a Co-
missão cumprisse o seu. Frlzou
um' n. matéria «ra vital para a

-*W-è* d* r\m*** , »** -si*» »Wf «J*j SfJbJS-WS
* iití*#tifla qua mu» natuirst re i o» bmo4*í'»s. Kiut-ini «m w»

. ttr.m.3. r r. ;-.í.r..:. .. j^ t*.* ,
C tnaia *--•» a -...'.«¦ ía r,-e«t*Â*
tUt r*a dateat d» a*j*m )ii«nosfuvas ura uraü C5-s«sra tt\f.*vt.

VISTA AO PARECEU
O sr. Ae-smenin M»**athli-«•¦ ¦ *ii |>or •!¦¦ .'.:r » -»•>»!&»

u* tnd*K» a*l*t» o i-cdtd, dn vis.
ts. d^eliranit»! qus euaia o n*.luorír-i^nti et* • ***,'fla e-stl»**'
fi» d- 1<mI»s os tlípulndfis, nois
navl» sldn 1,1» «IK < **,'¦-.: » ¦ *>j-.
10 de hosos ti*'ti»» no p5<-aÃtif»,**.r'*.»t,.t O rr"•!.:¦. jj".;*,¦ n ?*. ,
•wndo vl*la ap«mu do s*u pniv-•*r, t\iit can<ttllula *•;•,• üi nn-«a 1 ¦ -* tm t'.--< .• tt***. Uaa .,.*<-et*net£Ut t» lodeti ot memtin-s
Ja Cimtt-K fa-fidi distribuir

*:¦¦¦** dV.i! >l-::.i•:,:%*.

NOVA ItEÜN-tO, SEGUNDA-
FEIRA

Foi einv -i *-. UtTW fr :• 1 •
-strsonlinirla para »«rainda*f«l*
•a, ès 15 hora», a fim do tar
illfcu.ldr. a \*oiatti a matérln.

A QfESTAO NO PLENÁRIO

No plenário, vários .•-*.•:¦-.!-.
voltaram n ocupar*** da ••:-¦>
<!¦»» mandatin. O ar. Café Filho
protestou mnls umn vez conlra
1 escandalosa ¦ ¦ do Trl*•'unal Superior Eleitoral, cassan*
do o mandato di senednr por"Ao PauK Euclides Vieira, elel*
19 por 3"1 mil voto». Sua randl*
daturn tol dtda pelo tribunal
como registrada, nnda se n: ••• ¦*
nnt«" da clcleSo, para vir nnora
1 PSD. o partido do ficvfrno,
levar^nr dividia o obter do Jul*-es daquela côrl" umn decl-Jlo
contra o eleito. O fato reveste-¦«o da rtnlor irravidado e provoca•xcepclcntit esrlndalo onandi re•"'•o nue n .'tistlía eleitoral não
qul.i conhecer recurso ee-ielh-.n**«i contra o iseandor Vltorlno
Frclro, ounidr» retts adversários
apont.a\*ftm maiores vWoi o r*in's-mves Irre-nstnrldades. Uma tu*
rÍBpntilêncla parn o cnso do í*v
rar.hf"i. favnrr-endo o senador
Kovfntsta, outra para o cn—1
tf-i f*ro Paulo, contra o sr. Eu*
cVdes Vieira. Mostra o sr. Café
i'"llho oue so a cns.w.ln dúase
mar.dn*o decorro do fato ds ser
o candidato eleito numa chapti
em oito concorreram elementos
de dlferen'.ea partidos, o critério
n^nn^arla a vários narlnmcntn*
rs e n liancadai Intelre.s nas ns*
rembliMas estaduais, Inclusive A
dos dissidentes do P.S.D. em
Mlnn.s.

Ir?n se não houve-nc in*er-
preta "ôes — pondera o sr. Hcr-
mes Lii.in.

E o rr. Críporl Franco, por?"-
dir.ta, concorda em têtmon ainda
mais fortes: — Sc nno hnuve?sc
dois pe*es o duas meíldis, Con*
Clulu enunciando qne vai come-
çar n feira d-i cassação cm todas
ns assembléias, porque o P3D
está com a arma pata cascar.

O TSE E O MOMENTO

Falou também sobre o cuso
o ur. Llno Machado. Respeite-
mn o poder Judiciário — disso

nas exijamos que o Tribunal
Eleitora! re coloque à altura dú
memento brasileiro, respeitando

voto, a vontade do povo. Nun-
ea, desvirtuando suas funções.
a rnsrar registro de partidos,
cemo o P.C.B. e pretendendo
arrancar mandatos que não per-
tencem a partidos, nem no chefe
da Nação, que se arvora cm che-
fe do PSD o manda, através dn
emissários seus, diminuir O pnr-
lamento, pedindo que o T.f*.E
('.ocl-irc que há vagos no Con-
grosso<

-- Acabará fechando o parla*
ir-nto ¦— apartela o sr. João
Amazonas. .,

O T.S.F.. não tem autoridade
nara tnnto — conclui o sr. Llno

inchado.
0 dcpulndo Jofto Amazonas

retifica um n:mrto que saiu
Irttncndo t"> "Diário do Om-
isrosso", sobre o uspcclo mais
grave das manobras políticas
(i!uais, visando o retorno n di-
indura. A cassação dos man-
dntos fa« parle d*: um plano
já conhecido dc muitos brasilcl-
ros, Depois di-sse primeiro üol-
pc, serão declaradas nulas to-
dns ns Constituições estaduais
,. 11 própria Constituição de ¦%

pnrn, enlfto, voltar à vigènclu
a Carta fascista de 10 -tle no-
vembro de I0S7...

:Juc desastre! — exclama
o ncncral Euclides Flduclrcdo;

... o que significaria a vol-
tn de nossa pátrio à ditadura.

Feita essn denúncia nn ves-
pera. o dcpulndo Amazonas de*
sejnvn repeti-la em v«z bem nl-
tn, a fim de alertar a Nnção
conlra tal manobra, nue visa,
eomo cm Iodas ns outras cir-
cunstáuclas, dar um aspoclo dn
letíalidtido ao rcRime de arlil-
Ir|o x* preputéncitt, condcnotlo
etn todos us tempos pelos bra-
Srilclros diftnos, palriolas c de-
moeraias.

O LIDER DA UDN K A
QUESTÃO

Hotificnndu lambem mn lo-
;.i(.(i tle seu dlsfursu iinlcrior,
o sr. Maurício (iraliots inslsitti
cm que su referira nfio sA aos
que eapiiulam, como aos que
iiíki upõem n resIstOncia devi-
da cm defesa da democracia c
iln C. 'silíiilç'*... Ií frisou;

íiéble caso cs', á * ai ilude

. ».„..-*» cwilll-s • «I»'
v- • ilu» tfi.iJ»!'¦?. na prtttça
•Mania p***l***o itoal A «l»
P**\lm BMiiiitandi» »ouí*l*r *\
i..s'»ii¦!¦""' o» C>»•-^í»»**, de
. .,-..< ju- • e Justiça. cnqu-.n* " *;*

Io *» T4J.IU ioilísiai»ia«>lr. irá
d.<Uit tis cMíncSn rios uwnd**
Im* dus 1 •-¦ :-i-¦'!¦*.• • <• • '¦ *

sob a Incutia da V.CÜ. Ompie*
rr..-ii:i... que essa i ¦»¦•- •»*
lude de c*pilul*tS». qne »«a»
»tt» a*, cnciinlin •• » < *'¦**:*'*
du yavo c da dtctir<rra»'ia.

U Slt KBIXY QIUIXASR
Fui A triliuna o sr. l'râd»

Krllj'. OutUuu-se do "crllfr.o"
de julsjinrnlo dos comunistas
c disse que "nlo se orlrnla pc-
los comunistas" nem leve já-
ciais quslqurr pcnsamcnlu po-
lliíeo de »lrâl*los ou drivar
dc atrair suas fta-a*. Acariou-
se • •¦¦¦¦** •¦¦. ¦*-••¦¦' > '¦ psra ar-
-eumentar conlra o requrrimrn*
lo da bancada comunista, dsn-
do a deixa ao sub*llder dn I'.
S*D^ sr. Acúrcio Tvrrcs, que
• tomuu . ¦ lamente:

Bftire \ m ftWtivM¦p-J^WSM f *i*ía*4**m\*.t\ 
fi4!«-## dt•wMnM. tt tUnifiiiaia <r&r \\\d«

Ui Urine** as, íl± .> «.% p*
4t*m*'*-.~* .'¦-* »t ..ivttiLi.t* 4**:>*> ; . !*.*!,.,.,. u 4tU,.,
ia fetj.¦ ¦' ' .. titi* :,,... 0 a*n
atrai Ctnr t%>**a, thtte d» $*¦•*.at» Mawr G«r*\ it ******** Vi*
is« Aimada» » pttmatat- '*l>
dtfr»a **;<*u* **ltm*r fVw *****
titã» *-***t*i*, ta* Uij»v»--s-isrf < i-
*t>% ***$** pt'** mpttitktm tt-*
qí***?

A 1»r-.ii-,* d*» n, ni-*» -
pi»-'.i--..'»-# o *f**'t>t m. fttptmni*
tt**a ».-tamUta «»i*-iutof,iW> «tle *>
-1 !*¦•*¦ •¦ •'» da Wttl &lttit, p*.- • d«
*tí* * tl*» « ¦¦¦» »iUf-.o» rfs.f.'-.'5»
do o a*at*i*ai -rM«tui4l *» te
ttt*t-*mt*ta de tu»»»» > "-.''.-
h** ifanfrwíir*. ©» U-ronjíisf-f* »
*» bImh i..I- i Mr. Pâ»lfv t
Mr. i < ' - • o •; í ¦: ttt-t t
¦-' vi.-.t tmtm •ntn*.'-*» d* at
t-yt* de luso *- -**** d.w# Vi****
tr* tt» d *t»t*» dt $U» J*nt»*!»»»
— "a* oda&V.ras, m d me* de •>'**
Ii/í. fatal*» « ca»*» Nc•'**¦*
o*»»".

Pe* !>.!.. U»o ¦ l"ni4*U *'?
e-vi!¦¦ .4 !¦-¦>» ae uw» a bo-nraa'
Otitt ri cat .'rno de Tressan.
HU r"v m ».-míãi,o. litaia **
hta* fwoaift* itas e df«i»»Tail<a*
dt> POVO IWtf«#8Wlfílí>ít, PO-VM
fM** s-ria. rrpfrstTiaa aioes Ira-
i«-«tm fn posto povo. a» MM
dffnmilvImi-RtO tier-í-n ". q«í*
bej* o l*f*ff alisasa ijuer iispedíi
por pr»ittfa* veríeahírS***. aiuvíH
de fatite*.*!*** a cmprnnlttos «

__i qusli rtla eaw dt»**
tomar «»h«insfnio dt-ttti dt
r*i**<i. i..™i»»,

O tt. Cie-ml Ttaaso falou
<or,tra a «?w,*L» o»s tma-n*
tat. q«se foi teje tada ptla tsaio*
tia pcs;etl^U*u*?«ii»ta e dr-»»l*
•uTUiio-, dito^k «ie aprovado o tt*
.xset -.r:-.n*.

COMEMORANDO OS 5 DE
JULHO

Solicitou o at. Aurclono Leitr
um voio dc barsrtfaana !**-¦ Ail*
do cemcalrto da incite do v**-
ce'i Jc dc São L.*opo!do. a S de
|tíl!t©, dcílarsndo In.tUlacnl* *»•

ü requerimento — cou-
rordou — nio tinha objetivo.

1'rnfKCulu o sr. Kelly con*
siderando uma conclusão que"decorre de total ignorinria
das praticas forenses" a dc que
o presidente d» T.S.K. nlo dc-
via receber a petição dn l'.S.l).
c diM.-.ti.ii relator.

V. cxa. — pondera o sc-
nhor DlüBcnes Arruda — c»tü
chamando o deputado Joüo
MaiiK.ilKira tlc Ignorante.

VENDO FANTASMAS
O »r. Kcll.v respondeu que a

"intriga" nü» turtia efeito e
1. "u a repelir que u T.S.li. não
podia recusar a pctiçlu T.oi
s's*adorcs pcsadUlas. Os tenho*
ris Marigliclla o Diúgenca Ar-
ruda riparlcavam, pedindo ao
uri.lor que sc pronunciasse
rum clarexa sòhrc a qucslüo
d.is mandatos, c n' • com cir-
t-ttmlüqiiios e evasivas. EntSn o
lldcr udenlsta, em lum cnft.ll-
cn. declarou que os comunls-
tas tinham a "intcnsio oculta"
dc levar a U.D.N, a votar con-
Ira o que já rc&olvüra. Ou co*
munlstas continuaram a exl-
,;ir que dissesse comu resolvera
ra: aguardar a vcrlflcaeftp ae
a L'UN v o sr. Kelly passou .-. ler
o trecho tle SCU discurso d:i vés-
pera: aguardar « vcrlflcnçjo de
choques dc funções entre dois
poderes, c, se ti Calhara rclvln*
(licor uma atrlbuieSo sua, ape-
lar pnra o Supremo Tribunal,
como supremo interpreto da
Constl tu lc£o...

PATRIOTAS lí TRAIDORES
fl sr. Ülógcncs Arruda reti-

ficpu o aparte dado no senhor
Cirilo Júnior, por ter saldo com
incorreções, declarando que us
sim o formulara:

"I'ns estão com a tlnns-
tiluição c outros estão rar.Ran-
do a Constituição; uns csião
lutando pela irímocracla, ou-
tros er.lão capitulando diante
da ditadura. Realmente é essa
a situação, í èsse o divisor das
íguns, colocando dc um lado ns
patriotas c do outro lado os
traidores",

SUBSTITUIÇÕES N.\ C.OMIS-
:í.\o o:-: justiça

Quase ao C33olar-sc a hora da
sessão — faltavam exatamente
Ires minutos — o presidente
dn Uftmara, sr. Samuel Dunr-
le, respondendo a uma qucst.lti
de onlcm do sr. Ollntn Fonseca,
anunciou qne SUbsIllUifl Ires
membros dn Comissão dc Cons-
lituição c Justiça, Os nomes cs-
colhidos n dedo parn aller.tr a
composição daquele órcãò Iccnl-
co o assim dar no ttovèrno a
maioria de que precisa para rc-
jcilar o parecer do sr. A;ame-
innnn MagalliSés sâo os seguln-
les: Acúrcio Turres, Frcllns c
Castro e Horto Conde, Sulisli-
luem os srs. Adronldo Mesqui-
tn, Eduardo Duvivler c Leopol-
do Peres.

O dcpulndo .loão Amazonas
pediu a palavra pela onleni,
Hesitou o presidente etn con-
ceder-lhe, alegando que estava
a findar a hora regimental; li
representante comunista Inslstií,
dizendo que será breve. Deseja
que a mesa informe cnmn, em
face do Regimento Interno, fo-
ram feilas aquelas substituir
cões: se a pedido do presidente
dn Comissão c cm caráter deli-
nii ivo ou sc "e.\-oficio" ou nor
solicitação de nlrcum deputado,
em caráter provisório. Ao mes-
mo tempo, lembrava que o Me-
!;imcnt'i impede a nctim.ulnguo
em duas comístifics pcrtniitteii-
les c o sr. Adronldo Mesqiilttt
já pertence n unia.

Tumliòtn fala peln ordem o
si. Ilarrcln Pinto, lo.to provo-
rndr. pelos srs. Aci'irclo Tõrrus
e Cirilo Júnior a tiin 1 atlera-
iSo áspera, com amceçt:.*,,

O presidente re pom :i no -.c-
nhor Aii-iu.'-na-, que sua Inicia-' co.rapurccerr

INOMINÁVEL
ATENTADO A...

(Conclntdo da I." pda.)
feitura pagaria, mas que nlo
•Irisava sair ihll nenhuma fo-
lonrafla. Ií *A desistiu do scu
Intento, quando se convenceu
«ir que nenhum* chapa linha
sido batida, líshravcjanilo com»
um potsc«n, grilando que li-
n!ta ordem superior dc nlo
deixar Jornjllstas |icnelraretti
ali, proclaninndo, * mira ite
ameaça, sita amiiade como
scncrel Mendes de Morais. ¦
«itiem lenlnti lelefonar várias
víics. o diretor do Poslo 10
•leu um verdadeiro espetáculo
.llanlc dns funcionários r dc
•iiinu-rns-'» pessoas qtte ali ll-
nhnm Itlo cm busca de assi»*
líncta mídlca.

Tentaram nlnda o diretor «¦
sita guarda-pcssoal prender ntn*
qualt'i norsos cnmnanttclros. o
one nho chefiaram a f.irrr por-
que ns mesmos protestaram cm
veemfneln e disseram em altas
vnres nara qne nm dos nresen-
let lelefnnassc h "TRIBUNA
IJOPUI.AR*' — o nnc. atlas, fnl
feilo imrillalnmentc pnr iliver.
-as pessoas mie testemunharam
essa inqiinüficãvrl vlolsncin.

Detidos durante uma hora,
fornm ronduslrlos nclo Soeor-
rn UrgcnlC, que ali chegou a
rlintnndo do diretor do posto,
para o Distrito Policial dc Ma*
¦Inreira, onde prestaram dedo»
rações c foram postos cm li-
herdade.

Levantando n nosso enfreien
prolcsto contra essa brutalMa-
de c reclamando das autoridn-
des competentes as medidos nue
o cnso requer, tanto na defesn
¦Ia liberdade dc imprensa co-
mo da própria liberdade ln'-l-
vidital, chamamos a atençã*.
paru n modo pânico que a só
nrrscnça dc representantes da
imprensa infunde aos diretores
dessas instituições oficiais. Dc
tudo são capazes para que o
novo nf..i tome conhecimento
do que ali sc passa. Mas t inútil:
o povo saberá.

Útt Ci*»M PífHí*. |V«'á» U*
BM l*-f*i T»»*»*» i.Utyrl £***¦¦•*, Qt\a,i» Gapiwt»* ée Vam*.
Itgí» rMíatit** tts,

}>)it*#tf*m<t* P* ti$****** ttttft
d-ptà» m ,*,*** d** d*m * *'*
.-.:.«j »!¦» m, i\*klsmt fi&íh», Uu
t\^*4jdà, C*tt V*m, Ml**»** »*»*
Cfi. I|f#ii*pí# fV>»^ letat An»'
*)*s ilavtt da ***** ¦¦* t f-wi-t
-'- ,». *t\í*,

i* dtpm*» HíKt*-!** Ottt dt*
mt**'** ngtmmt»»,e *» tU»,^»
i l-tma tU ít*»>M*ra C^tim*, asoi«
u»sJSa •. - *••-* -¦*,.¦*¦• »rt*\ ***
tmm a »k*i*ti*t** * * ****>*'***••
Cit4ãa m* sanai «a o «sr*»*^ da*
»*mh* t;>tt itt*** htat ta usl-s
tvr-sra o Uutat*» e tm delet* d*
t**bttS9* A» \ka*l. _...„.,. »,,i>PfclA i»A COLUNA

PP.am.Til»

Pu sr. J»..--.-. Amado ouviu *
eitmi* um* asIIi-w d* jasjwr»
!-.«-,<» d» »*•»!*.** d» >*.'¦»
,#»*i5fS • da t*ttm\*m* d« tifun*
4# elicf* militar ***** »*** ;* anos
» ri-{u!.u viterto» itnswM um pu-
ntMtto d** betil* d*» **»\ a» n**tm.
w *«i# a oeatf» d^aüitando •
•*n*-riinc» om lns».fit#ifo» par*
J til».vJ-:.'j».í.é d* f*-W» dll*lli»S

«• a luta p«li» pi*>ei«;9*i» t *
¦«tttnri*uc*to 4a i**hí» O g-Jm-i
imltitr do LuU C^rloa rreslcs
i«wl m**a detdm aqu*tü «ua ear*** í. ¦•.:••„¦» «> » biav«»» pauíiMa»
qur. ««itl A r*>nian4ii de Isidui-»
Ui***, tudo inili»! - «-*t* na rs-
alsíí cia do 1'ataná. at* * t*»a*
úa da eatónduva**. Pintes opl-
nava cnlAo qu» o il|« d« guens
(,,ín*ri,tâv»i aos i»-v! '-•*-• •
rio tta o d* p.<>..'¦ . ma* o da
movimenta. Cnesanda no Ipu»-
*.*}. quando o general lUnJjn¦noi *iv4 o «cn..arnif»merio»
uof t*veluefoiti4rtei». «ontanua-
va » Coluna invtr 4 • eom ela
1 !a'ch&vi at* ao e«iremo noite,
r/iíi -ndo 39 mil quiWm.tror.
•;cfinstando, failrando * ven*
como tropa inimiga* das •
¦'üinsa »tse* furtriare» * *ua
, ,ti efetivo* o er.i material. Mo»-
ita qu* o c* .".-.- •<• «'.. Colu-
na è ho;e o senador do povo, o
pande líder em qua confiam
Milhou de 1 ¦ * ¦ a por lisa
l.lc»"KO vi;.*.. < ¦ • * ;..<jo'<- pe-
lo t.dio das. I.i!n!',i*j* d-> povo. qua
nesta mr»!,»'- -*e dingens ao
:*enndo * pedem licença para
,t.r"iíii entregando o raso
a uri relator . ... iw*. ¦ -,.'.»
1**0 V> . O *r. A-.:*:.:• • Meira.
Or.ettii iso- :•*..: > qiu> as ca«
lúnla.i dos lnlral*os nio nlrnn»
S*:si co lidir querida d ¦ pr.i-.ia-
rindo e ¦') ;¦¦ ¦ -. cfuindo » pro»
j.irlto o |. ..-.. de í-.ui de Lecnl
edbro cs pl«n-.-?us qu*. nSo po-
dendo alcançar o calcanhar do
[;'.-; in le. ».:. ivam-r» pisando-lhe a rjuiliro.

Qunndo o deputado camunlsta
concluiu, o rr. Lucllde* Ficusl-
tado, qr.e ji o hr-vl* ImerrompUilo cot.i aparte* do (undo reaelo»nulo, corta filos hlrtòrico* a»-clnilcdi*. pediu a psl.ivr* paradeclarar que, íluratárlo do re-• .-.. 1. ,.:.'., lolot.vo no* *obrev|.vento • daa cbrioans jornada*t'e julho, re'.lr.»va c.a naslnatt».ia, por e ¦ :,; qUe eatava,tendi desvirtuado o aeu fim,Queria «iue sc comemor*i«a •b de Juliio txetn f.-,!ar noa f-,itegoe ceu* hctíii:, a pteiixto d* ndomaUndrrr 03 <:y lutaram pelaItrjsalldad.». Qt-ando falou, dt-poin. o sr. Xavier ds Oliveira, do«exercito nl-To-.n-r, do «r. Sll-vestro Pé-iclca. c cx*cadeto d*.2, essa Irrlinção «: . *r. Figucl-roda pôCc .-ter o.eUior cotnpreen-t.tdi. Rovidou o ar. :-:nvler — qu*também desejava ectudar a ho-menaqoRi. r.a data de hoje. ao*m-ifíaernd'.--ea dos 18 de Cop.vcabana c nos defensores dn cl**aallfia.de» - quo o ar. Euclides1'tftUCfrcdo c nin.iti.iva o eaqua-dj.10 tio J.> da Cavalaria Incum-! lui da ocupar a Escola do Rea-ionfco, quaiulo se rendc.am osvntentos etidetes comandados porXavier de Erlto.

O «r. C.irloD Mnrlshella tra-tou partieulnrmento dos clvi*
que sc destacaram no movlmon-to tios n dc Julho. dcmorr.ndo-«eea oxaltacfio do llheral quo foi.1. .1. Scabra, o companheiro deNilo Pcçr.nha cm ntemorAvcl Jor-nada democrática, o denuncia*d;r dos primeiros crime* do*ngontes da dltnr^-a.

O fim da ncsí;ão foi ocupado
pelo* incidentes relativo» aindaa. cassação dos mnnuato* e irccompoSIçHo da Comissão doConotlt-jlçno c Justiça, conform*noi.lcl.imos noutro local.

PARA ONDE VAI O
DINHEIRO CO...

(Conclusão da l.a )víq.)
grande porto o lucro bruto.

Dcdtizlndn-sc aquiles tllspcn-
tllos os lucros l'q:ild"S para o
tnfs somam 2.2H21000 dólares,
seja, um atimc;'.!o de .ir.S.KO'.'
dólares Sobre O lucro liquido
dc maio de I0!0.

Km .'¦ míses, ale maio de 1017,
os. lucros brutos subiram a ..
37.20fi.828 dólares, o qee re-
presenln um aumento de ...
2.852.U2fi dolnrcs sAbro irlin-
tico período dc 1040,

.•\s despesas <\" operaçüo so-
marari e-n ,elncn mtscs ....
27;224.0.2-1 tl
ram um numcti
dólares.

fl" II ve-
de 7..S71.

perfeilomente re.qiUva era
mental".

Quanto íi ncitmujaçfio. o 1I1 ;.u
tado ricstdnndii parn %9 •¦¦> co*
mlsfftfi deveria conoitlcrar-ne de*
niisslnuário dnqttcln n qitu per-
tenein nníodni .-'lente.

Afi.aiicceu o de|>n'»i|ii colou-
tliítn o Dselorcclmeniii, nce:i-
luáhdo, porím. que n sr. Aiir 1-
•r. I ri ci Mesquita, desíünndo paru
«i Comissão de
cia ji á tlc 1.'
nho comparecem!
reüíiiòes,

11 preslilciilt
ratln a scsiifio, >
prltjs üovcrnisl
iquela displicc::
ra dos Icmpns .'

.Mis ira, per.
H'",ll Nlu'
lií.s. hs :

Adrijiilf.i

A POLÍTICA DE
BLOCOS LEVA...

(Conclusão tia /.» páa.lft* proporia quo a TcliccoslovAquI»
reeei,-.*,!,,- maquinaria de outros
países europeus, que estivessem
dispostos h vender produtos ali*mentidos a preços mais altos".

A essa arfe-umontaçâo, rospon*,,n » senhores do Departamento
do Estado norte-americano c seusacólitos Bovin o üldault com amanobra do dividir ns noções ila
Huropu pura melhor Intervir eniseus assuntos Internos, através denm '¦('omiti; do Governo" quo k
lovantnriu acima da soberania «Io
emia povo que aa encontrasse df-n*
1™ du sua órbita, Nfio se poderiamesmo cjpornr que o (jòvSrnoTruman, que ntt5 entío vinha ne*rjnntlo empréstimo i-s repúblicas
populares criadas npús a gueçra,eomo 11 Teliecrji/lovr.riuln, o Polôniae ;i IlUJOsinvIn, prr exemplo, qn-Impôs aos Efovèrnos da It.ílln e ,-rl
i'r;-iiçn, como condlçüo para me*
reeèr auxilio, n nfostrtnicnto dos
minlntros comunistas, numa h*
tJ-i--1 nf ;*o descarada na políticaiICfkoh palsén, f.Vno ngora colocar
.'. 11:11 illspOHlçf.11 os recursos e'.o-
nfinlcos llorta t hriiérívanòã, por
sinyiles «ríp'.1'. iie hurnahltarlSh*o'a pi 111 elevada eomproensfo
du seu rlo.ver de contribuir p.-.n11 i'eei vt; ii.fr, ,1- ,¦,.,,, nllndoj na
,ik r.'(i.

Ti:'0 ; ; "| 1 -i-,-i[.|.;-> vrt;,
l"'?iElXACIO.V-A-|..'

Ualdn o . lis ,u.r*|r r r,,\-'.(.i.!f„'.¦ r';.'l.|. i.s dois 1 ppH oons'-«
'•ri r-:''. Itii ¦rniiiiionr.l • .,,

:'¦¦;', ; •¦ lia.iendo n„ ipinil*
1 V- Itbfi., uUtfOi " * nrr;;í-*j

:..' ¦ prehnrjilorunta ';¦¦¦ uma
!¦' -I. - -¦ i'.:'.'r pniAiviss

lr.e."'j a eiitroa piititóti, it.
."'¦: rtlllmos Rsistlos su*'l! . I :'lvnd IS r|i' yir, lrr'e-

'¦'¦ ' R crtn última, fvi*
íí f>i pfifii! (\t* toln*

;i 1 TrUnian quer linpí.r
"' : ' riin 1 'içiiastHnflo

l-l e t.i H IJttIJO govií.
!)'" ii,*' r *'p '" 1. eobft»

l'd.:n ei* tuvçopil! fe-rand»»,,, «--¦., ,,., \ pt)lííH'n fl'* blocoiij
'. i.i: ;• ¦ n .' |n'i' ?neln hlstArles,

! ¦'. i" ": 11 rstierre A colabora*
•• 11 niilfl:''!'' i|n«t pnvos *io

¦' .ln 111 li-., 11111 ser .eforcndns
¦ rn itvietllr une ...i provocadores'.il,. ijuerrti teiilinTri evito *m m*.

1 erltulnosu smpiiillid*.
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TRIBUNA POPULAR
» tat**»* jiAjt.*-H -L.-t.Ji :¦•-..~-~,ê*:TèJ^*-**-'-'~ - 'f^W5* "«¦¦•»¦•¦% Í*t*«"-K

CONTINUAM ACUADOS PELAS
VITORIOSAS FORÇAS COMUNISTAS
OS SOLDADOS DE CHIANG KAISHEK
Sem impot-tiiidi ¦ rt (Irada At Stepiafikai. comeu»
(am aa obatrvadarca mi)i(arta tttutto» ~ Am*»»
(«da a retaguarda daa trepai do Govérn» Centra), '

cm vário» ponto*.
WSOm. | (ftt- Referi

•5....>.*l4 .-!.-<¦!(, ,u...|ri.>« L,
I*.) mm t<3.-':i«.!.,4, j Hl|li|»f#t
ii^ttr*- !;,t.t Ma *.,„****,* ,«.,,,,..
I H- U |M) Mia «|S .|,i* 0 Hrf,
rílo «Ia « Li»-, f K>ii!.ri em*
t**mn i i..|«*« rífffl c«|0|m»i».
ri,i>» |wl,4* rotniini.l». «¦¦,-. tor»
UA ¦:, |ii)|44,'«Jgjrjlg ti,n:** **¦ ..\im* *\* *sei*int**., m Itand-eliurii.

ft.#tM i:-..-.,!,.,: -Jr.-'. 4. ,í.,
• ' =l'Hr

IJ At***»r d» qne tle»»»* ***
p-riiNUiliMtt., ie. i., ,- r -

WiYDIQ WlíTP

O tr, ttrmrdtt* (h*t* Nti»•ameít tmt vire» *¦.**. .»• •
•í--4* lathre tta* *>** dtimmm*
dt I ¦ **¦> ¦ i-i t .< , m .'i.f ,''*" tt «¦.** - • hmtm. nl»
t*tt* .!..,.*. H , ;.. ,,.,..,
rflrf- IM-ÍI* /ffAft*. r ÍJtft. «•*<
*'-' rm<*mr** a um •**'*¦* tmmn
lm' V •*'•.-.- rt .-*!,, ..
t*at!*. O mt n***tdito deteia
ê b*,*or, tret tema?

Ot t*tre*d,*te* dtttmetrtr»
o demttfVo. * i* uris » # .,.
me di u-n .' . dssssrtitttetfot'¦¦!¦¦*, * tm» tf;, tf,*,
*'*rí,t. lrm i,-i >,<•. r,
I*'

**i*000*t+A06A0t0l0ttl0l0t0tfl0IIVVV**tai

¦II ALVO

eo. de rep-reoisi* -.,...,

ttmtmemm **************** i»«-»%'i-»Mii»«i»i^»»w,M4tiii«4»t»a»ttt»4»i^^ ._^««>.»»«.*i«>4».»www<«»44».
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•KH.W >l.«|ltl«4»t«--«*

ral. limSo ti ir. Oito Nsto,
ttur* *~ ¦*!• •. |f» »..,._,.
r.*'<*.'r- fa-r»»f ¦»•--. prtmdt tat*
*"J*i; pttaxami açvff* **etr*.
dotei, O» r.|T#'..fD'4nJt»« t*,t
«""«•«•n eeriitra "kavim ******
1,'ífft" . ', ,.'„¦... f.,'-.',. . 4.
«r*vt*1, rei* qual letam rlett*.
rvtr* defemlrt o. ¦••*¦/¦,<, rf«
ma eepuWin, • .,-*,< .-. /.
mu ttp.-re,* i •.»•> wr/ifto rn
P..*?.- .-'., ? ' , r ,•»/,; ..

'¦'-' Ame»?* tom i* ¦ f.
Mt. ¦"->,., ,-• - ,- -.., ...,..,,

proetrtar parfd,**. !:¦¦*!••
tpser t r* - .-••-•-¦ ,.'•'«•. <f«
p---tend*-r ** o*rt**feamrm,. dt¦.!•.!• Je impem:*.

Em mi* lmen's teptiet*. rn-
»<*f4 *•¦•', imVu f-taí, (*%Qf, e
tUg* i .-¦'¦, »». um r-'-e-
m dttesíe'**!<*. rf; raiva à
•~.*i'ra eoma irm**te. ÍaiI:
C tio* Ptntea rJU* 

'<*!endm 
m

n.vis «•'.:,••, etm-det. e njs
rvtt?'» ,'•:.-¦» •»'. PretíM ivJo
<'.» Exfttelti*. que '!¦'¦¦¦ dijiní*
l*ear e enobrecer como um-i
ilr* >.,-•« na'ote* flgurv* em
t,\la a di-sm híit-*r'a. Apena*.
emo patriota t Uder do poi-o.f*'nwKÍou um pequeno grupa''*' penerait faicMat. que o*
M em. tidcit o* ex/re'la*. per*turbando a tranqüilidade. Ira*
pedindo t> pronresso, entravan-
<'i> a marcha da democracia n*
Brasil. Preste, nüo eonrttcw A
in*urrtl(4o. Stu aptlo é de
nn**.,(•' i-oncilrdi». Mnto* c»J-
.vi Interpretado como copar»
dia pelos polpiita* de todot o*
matize», O que Prestei faz t
empunhar * lei, e tm nome
dela pedir a puni*-Ao t * re*
núncia de um governo que ar*
rvta o povo pnra a catástrofe
e a guerra c'vll. Empunha a
hi como ainda ontem o f*z o
sr. Jo.lo Mangibeira, para
emudece* oj seus violadores,

Que at galinhas cacarejem
d vontade, pois o qu: c'a*
procuram agora nío í ci-con.
Irado no ciseo do quintal do

r. Costa Neto

>«>t>t-tti^i*>--*a44«**it*°*^^

ew ttmrtt*» ti* t#t»t»4i r*.
nutBKta em ãt*nt» ---»>•-» rem
*lr«.t í.t .lt) r il» Ir. tt* «í-l- .'•*•
¦»*•: 

\* 
'¦•':*. «.¦.ti.,his(>f «-*

M»i'.4fit««iit> í«*«l*'W'M" «««»»¦'
li» * IÍ, te ti|.r;» l.l. t »¦ ' •

ritta ram » •*'•¦'»** ¦.• ¦«- *!-
l-l.. »-«> iu» inv#r«"i i»»«*"»4«>.
|, »:: » ( ...-;;*<-.- ... I ... Ir 4t) rí«t
$MM«tprÍ.

8j ,«tt Irapi»! ram-mi.iai iim»
*».: »:«. li* >lrl*ii-ti**: *: í • *f>
r.-i .1 4! I > | 

-: • "ll' • |^>l(-ti« .btmlofhii, f***i«wi,«o iliu-
ti..i l|l|'4*>tt«** <->-•>.= !¦ - > O
fUl. PS •!*¦'• ' » <"' Ioi*- v
rriamld *¦*•-. tmt* * »r»\*
»•«,«•»•;¦» » »'i# i.í '¦ nnriun-.
lítla. O <» .r.-•:.'-=-¦*.¦ ¦ < liianf
foi '..-¦».!¦• a *-»--** -i gr-n*
llt»t rírl.t... .Ir (#l|* !•»'..-_.»
em M.-.'..t» ¦. ..ara letantai o
.-•-!-. «Itt *<!*pi,-f * >•. SA |. »> •
«a t|.ie at Irôftat ramunUla»
teftlam aiortt eneMmi!ar at
ratutata* ttrtt* «Ia cov^mo,
t*m* meio d» ataque* emrln
!..¦„¦¦- t|e ,-,-.|..rt-,i :t na ¦-•-«¦«
•le Kaivtiatt."*! iii.-r .. 4,1.,:,. qua \i*ila-
ram » ramiM «le Malha «le
"rr-i-ii-.-i ,i «iiiem mie *%* eo-
muni.lat nSo «leitaram arma*
liem l!-.iil:i;."«¦« .!r .-.j.. -,.. n|.
.."«•• 4 ao *a rellrarem «* .«..<
*¦ -*í- •* '! > > .l«-l.- I ¦:•!.« •'•!•!
mie o* itarionaliMa* *nft»*ram
i r. ;-.. nialeriai* muilo maio-
rt** i!« qu« ... r •..,:•. ¦• . ti»
Itatalha ali lra\a<la. \ti-.¦ , ¦¦
t|iie «t i- •:(¦.) r-t .„». ¦• 4:. a ai ir-
ir.i¦-".., i|n. i:---l.>í...| .-.*. i|n ,•¦:<•
•¦• Mr«*a« enmiiníila* •••!.-• ¦: v»
mate «le 5A.MM |tal*,a# em"»•»¦;.itu" u. \r-4N|j|.-..<\ etm-'¦¦•'" **,:» Chiantr Km-»-.

VITIMAS DA IEAÇ..0 NOS ESTADOS UNIDOS
A t*****t fittattU em*******-** -aM 0MM ttmtft* *f* ie*,*** *t*it**m>rfm*m **>tt» *** tk*

*.,--/.., aeqgjmMttk **9*wmH** t *i*m*m*m*>tê', tmt k*tm (mtt* *» |a'*>*ajii*ia*i *m*ft*f**, a
1.J......4-,. 4 .-4....! # a |»f.---««í* «tt'» ^4»«»V+ **WI«*pgaM ft*»?» *** ttt**/^**^ tajtíii***, lh ft*w*-
d* »»*#* a «iw«l-*. PtV-a-iMj na um".*,» .» ml*vtr*A* lfJ*«*d lú om**», te^timtotmt-tU *m*itt
at/udttla * ptmMmtt d-* r»**««»í «fc finai-Jtl** Ami*r*m>uti « e*ttt*t n -w r»asitt ^j.,» ««v'Ctfij^ ft*w ?¥**", o et*:d*t:e t**f»tf W«-p**a»i .<***«-** G*»/ ítei**», tfr-fiMiMfnti «J.< ÍV,^.,
lima!** tfc ata-abi BmMI Dfawií, «ii*f»tàí.» «"«Ts*^ «Í-* tfWlrfA» CI»ii-»»»«<ji*j «? « rHTffttV «ttVwyia
4-.I.Í4..J4 l>***¥*l l'id*e. O* itt* remttm t*tim *e"*l* m*tm»*di** tem** it*i*.m*>*t*r. t*t\>
t:.;m*n* *tf t*ttmaém A****?******. e*»t m-mt» tt» **<*wi®t** dt Gttmtst** *t** A* -t*-- * Ãtti*
.1 ..... , il.-,, »: /,», ftíwtiV^,» |t>V tü-« wí ^dfç-? |%»»' tw "wnlfiT»*^»"' <i mi qmeltkde d,- tm
*..-.. wtd** tr** t» ttttttmmlm «>» **** mmm tetan r*4tim, 0 m •-'.*.* fc"..»f «t« /'.„ j.
C*«-**iaia*>* i«1a°*i*ff*a>w e*tt w-4» i**'*v«i4." *vr 'mtmaqsrtio ft*** Gmm»****, dfiasM. dt ue***
nemttde * «*«»í,r • i*wi ittmtit** f#.«i it Cemtfcito d? At:*°s*,*se* A*tt*Amti*tamt. Pml*
mt***', t,.-¦,.'¦. -.J Sdrr, t-*#t-t*#i*f*t» iüe tw-^íwj * «v* fel «f.*»!'»?**!,» .« r»i »*%i «J.. /¥;»?.. r »-' ,<»
/*«»•» «.. a-MiTA i*»»" t--f**e tmml* a t"títer íw»^»*e.i tytatst *> mim* Ç*mnt. E&ê eftmtiea
At* teetimU •» axi*il*-**t-MÍrÍka^ # **i «*•*#<**»» /«» ?**» «rt»»*»**"'^ f«i tttttt * (temente m*$4.
Um»* d** f*ie**t ft**eie****tit t «**»« t**ftmtl*i te*** .*t*.*ditdttt, eme ft w**» i*et* f.-***t-r,»r ?«
i»v.-«,* tmtvmeline «'.• ttêttfm dt Tnmm* » ttn*ti*t im t'mrmm mais trerkt-tii**** de* dm*
rmtt*!*** dt tl***t im/Smtt».

No Senado Fed^ir.::

Defende o Sr. Eudides Vieira a
Legitimidade Do $zu Aiandato

APOIO AO SENADOR GLASSI2R P.íLA SUA ATITUDE CONTRA
A EMENDA MELO VIANA - EVCCANHO CS HERÓIS CO 5

oi Kk 1Eiic
Protesta Ura a l

«, i li Pais Leme"lã ls MandatosUU
PROTESTO CONTRA ATENTADOS A LISERDAPE DE IM.
PRENSA - ATE' O SR. GERALDO MOREIRA JÁ RECONHECE
O CARÁTER ANTI-DEMOCRATICO DA DITADURA - ME-
LHORAMENTOS PLEITEADOS PELA DANÇADA COMUNISTA

Com a il- Onlem il» Dia. <U
MKflo <le ..nt.-1.,, ilu •».-!«,..|'« Pt*»
ilerttl.euiiotavtt »\*ni»t Iralalli»
.(... 1*01111 •»>« A iiv! > \...\*-**-
I»ara *e ih/er a r«*e|H*Ít«. \iri-»*
forani ,»« ¦• •<•!¦¦ .-• ..-.•;¦- at

iM-nleu riojaa hüa nn* virile -ni] I ****** »liver*a« mal«»ria«.
Iionien*. \* ilivittVi «7 e «M( O »r. AIa»ía ile ,.....;..
•to *¦ ;•'-.* • T| e a <Iíví«4a M
A,* d*e.nm lerreiro <*\-¦:.-)».. :¦•
ram «everamenle *¦-,.),•¦,.;

l*e«p-r|iA« f.,\. :..t.-.4 an tm-
vArno «lireni que .>« i *,-..., ,.'¦•'** o ... irr ir..;.. ||||a vi...
l«-fita eom a l«.*rejrt e quarlt-• '¦!)•.« romunitla*) numa fren-
«•• «le 30 lim*. a |e*|« .;.•
K, ¦-i.i: r|,|,i<te <¦ i i-.||4'i •• ..
.le .-.-epini-^aii e Mtlkdtm.

i ¦* «• •¦¦:¦¦„•>¦» ¦: ¦ vlicondo «le ¦» .¦>
|.tH,|H,|.|.t. iJimâ Felifiano Fer»
:¦•,".!.. 1'inheirA) ftU1» primei»
rn renlenári» «Ia «tia m»rl« .
'. •• i .-..:..'.••..

)¦¦¦•:¦• o rr. ho «l>» .\i|iiiiin
um volo «le • -• ."'sijrjtV*. «-mu
O |),i\a n«)rlr-ai)irr.f.iuo. \***U
i-.< • -.. iia ¦' >¦. «Ia iii,li'|>eii.
¦!•":•-M «ItK I -' t.|o« llflltlp*. I.
o er. Ilolterlo tilo.«»r rnmtiiiifa

0 S. T. F. AMUD UNANIMEMENTE
ATO ILEGAL DO DITADOR\

RcintcgrctJo em seu cargo o presidente da Caixa
dc Pensões da Grcat Western

Xh (CMüo e\lra,triliinír:a <lc
ntiiula-feirn. o Supremn Tri»
httnnl I'" !¦¦! nl julgou o niomln»
il» «Io .«cgurnnín n. 701. ile Per-
namluirn, requerido '•«¦nli-n o
ato nrbilriirlo ,1o ,|iln«lút-. sr.
Dutra que. tia *.i--cn.'ia «In
t.on.«lituiorio Fe,|ornl ni>.*inou
lim «liVri-ln IM ill.l l t\p, oulu»
l'i'D «Io nno pnMndo. demitindo
o *r. Diirvol Ccinr ile Monozcs
<io cargo ile pre-iilenle «Itt Cairá
«le Pontuei e Apn-fntniinrla «iu"Greol We-lcrn".

Na tuientada «Io julgamentot* Mini5(io Laudo ile t'.amar*»o.
ri»!:it.,i- do mamlndo. Iiisloriiiti
o* falo*, siliinudo-o pnlre nn
ill*po*f'8e.«; i^Tai* oplicável- u
«•ípiVii», e ronrluhi que o ini-
pelrnnte «ln medida jiidlciul,níin ohMnnli» e.'live.-!.»o nmpn-
rnrli. pc!o decrelo-|ei n. 0.0:iu,
«le nulubrn do 1014 Mra. rn-
Irclr.nlo. nfa-lado do enrr,t pornto do presidente «Ia ftcp,.bli-

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
' Pede-te am ar*. Corretorea de açüt* is* TRIBt*?'.*. PO-

PULAR, o Imediato compareclmento ao nomo Escritório,
• (lm de prestarem ium contas.

ei, !i.»..inuilii em t «le outubro
do lUiú.

AiwogurfliHlb a h*\ tw impe-
Iranle n i'.voi"rlt»io da* íuiiçooí
lll! II .li." l.l lào ,'!•.:¦¦) Q IIUÜ-
fií«ntiÍY.'l. não *crin poseivi»!
deslltuf-lo dn cargo para no-
mt-iir um nu lio oni sen lugar,
pelo que era d,» parecer qu» «
mandado <!e icgurança deveria
ror concwlldo cúnlrn n vlolu-
«•no fhi*.i-nnli« das diltpOiiiç&ea
legai.» vígentct*.

l'or unanimidade ile volo»,
demonstrando, assim, a iii«lé-
pendüncin daquela Suprema
• lòrlr de Jttsíiça da Nação. •)
s.T.K. foncedeu » mondado
de scguran*n por uiiauiniidad,'
«Ie volos. i.ini ii .1., «.<»"ii «»r«»i(,i
nm alo do ditador Inri.i.

DE JULHO D2 1922
a» plfiuri" •!"!'- ,:*•¦.*,*•** '¦¦>•
rjin »* i)iatii«t»dar;«V'. «pm !.*•
r,i',-n, de «:-t,.i.,•»» i i» ;.)¦".
na m>">" * bUIimÍo qu»* ion»««
k .-.-.¦¦: * ronlra a m„i)«.lrut»»4
<•;...¦¦: .i, ':¦ • Viaiui nn i ¦ ¦
de l^?t Orslmra ,!„ lu»lrii«»
Fe«l*»ral. ,*<»tíuii<l«» a «ptal u l'A-
mara «le WrWKlnrf* itenl».
praiieameitli». a ',-•:'•',:* e**m*
llliiclnnal «le !¦ 'j,.

A |irtip«'-ii<» «l<» iraiiíem»,)
?mj»f «Ia MT.,»*» dal» tle .', ,|.»
julho. •> sr. 1'iiiio Ali'i\». «)>•»
,mii< tle e\«i.*ar n n>»e"i» i;|«i«*a «ins
lii»rt.i« «In Fnrle «lt» i jiitaraltaiu.
a .*» «!e Jullin «le iQ*-*. r**t\in'r
«pie -eja ' -:: --1- ium >í. >.» da
' '• t nm \**u* «d» i .¦'.!!,i,
•niidsdir h iii.<ii..ii.i ,l..i|,i.'l.-.
ntlO, «le <|U.il«|iliT mndit. *»|tx»a-
•1,1» |.,-1.> • S>! II...•;.:.. •',., iv-:'.*
exallodo |...-- »¦ , ,.- .Diilieram
lar ».»')| «»»fr,r,;«,. i> •«•u • -.x-r*-. •
ni a ma vidii para que. em
terras «In l*rn.«il. sa implau-'.**>***. «le falo. ii ivgiim «tetiui.
cratlco — supremo ideal poli»itrn a «pie a-piram ns Iionien*.
vcrtladelromcnlo Ihre.»".

S.'.lire o me. mo a.»!>':nto »c
inanifcaia. dn mesma forma, »
*r. Ferreira «l« Snii-a.

Vidla h tribuna <« sr. Rticlj-
dc» Vieira, cujo mandato. c«hi
surort^a para a naçilo inteira
vem <le ser cassado pelo Tri»
bunal Superior Klelloral. Alir»
ma d orador ipm «In diploma
que llie íitra conferido a ogniii
se xò invnlidi'-'!,) coiUlH que -eu
nunn f,',ra sufracodn por mal.-
do :." i mil votos. m> pleil"
mais Hxtc «itte já se feriu no
!..»*ado de SÜo Puuln e presi-
.!-'.. por um membro <la Comfs»
sãn Executiva dn P.s.D. que
ora. ao tempo, •> cln\mndu in-
lervenlor i!.-* Kiln». Foi •'•le. n
orador, em Silo Paulo, n condi-
«lato n senador mais votado.

i cabendo-lhe. portanto, o mim-

lh.«t l|r« tl ..-••'. \ll!-..:-l,l ati»
tj rt>i4i'|.|«.i,i ,l.« HpUlu;.» «le
\««l«tii .«• h .t, i lembrado ile
i|iinl«:tier recurso rnnlra a ••»
:.»!..¦¦ «tu ...:¦!.. I a* \nllt* | ...
i*|a rer«»|i|i|tt., Pnr «pie? |n»r.
punia ao* 4.-i>.,....!.-.. I". rei,.
. ¦*'. •'*¦ 1 ' 1 ,11» lll.' |..H,|li.- ,t
**••'¦ ¦• i- a ! iv.. «le quem U i *i
acaba •:- h*. prAiiunciar nao
iTemlitaYa «pie .,'¦,.;. <¦¦ **m " —
." «ii-». r,tiu n* \tt|«tjt i|a /-.na «lu
Ni-roesle, -i, s«ri«c.'ibaua e Iam-
.-•iu tia \lln IMnli.la * «Ia Mo-
«.iaim. | ii.Ie*.,» vencer. Nn en-
tanlo. IikIii havia mimado a
mudada e«la. un venlaile. u si-
UiacAo «ia \t»lhn pnlilíra e.dit*- lr-i«: • :. . •,.•](!... .1- são"mil». N.i ..;¦•¦* .- :¦¦• tla« e|«>i.
e.-es «« ,.t.i,|»r niitevo 40 fe da
voU-Sn *'.i eapHal «In Sün
.•mil,) e ¦•¦* »;. ,|.i ,|,, inicrinr

*".** F»lít«l». Nma «>l«-toii.•• i,**.*
iiln ...nt i.i.i-|.i ¦• imlicadn pari

figurar un chapa de senador,
I? dia.. nnlt»« ,|. ,.;..;-.. .,..¦„.
iiie.init fnraiii rompiilndiis para«"•le |i*« *; ,|i>. sufnigius. en-
¦piaul» que par» :i chupa .Io
P.S.D., apena* IS íí.

«I «I 1*4!» MIM »»..•* *t»*m tt
I4»»«i« stoimsfti t-í»ir • f*i*n;*M
dai »>.»íti.t |»if..:. «tf n. «.v.i.
»5f ».^»,».í». ti. pi»*tt #i **»..'. «,«4«
| -I4II.JMMI* tl« M***.»'*,-»* dl t»
,«.«.-,..•;, **##**., i|nti«it>»=** l«l»»|r
«ll * I.i.,4, 1 4--,l,tl. * *f, 1.4 1 ..

mt. *w *»*«¦ »*? t ***** •*»«•¦¦* ««-'?)""
^l«i. . -){• ,.' 1,4 • ... .»¦» -»« l-l »¦

í.n.,,11. .-. |*4»»;« i.i..,- ( ii», éa

rv' ' l'i«-.i •' •
|(..•:,*.. 4». a. * »*" ifttilc tia tf,*..«..» i .«tu ***** * r***,m tift

«."««.«ut t* §¦»«*«»««»• »t vn»i. •
H. *'**. **¦<* tlIHKtMM tft* f««» »i-

44K'l>lMt»l>«4. * l-4-tl,»«*H- «tl ••*-•¦*

"* t tmt *t*»m t» •it,;*»**»»!».

A MU •»-• - ),..«s« * -!¦ mihiim
üOii f **. iNta *t**** a* Viittt*
*,*****.;¦¦* 0 tt |'t.» t«** ttft.tr*>'
«» . tttttnt* »t t- •-.. I-"!¦'»¦
...o»i* m *.*.-»!» 4* ft, l'-.'t.",.
ti.... 4,'., tf», tmt* ,,,,. .in..»,,
• i.¦•-.» *¦¦.*-'.- .o» .*•..-. • M»
)¦-<<« «ti -»,»-.4<4.1. mt i,)»t "tu**
*:,,*.*" ttt -.,".!,!,. -: »f«>*tífl*.
t****t. *• ***** *'•* (*****, IU ****'
Hat «**«i-Mi$'d «* «»!tt!t»í*« it* »*»
UM «*r **•* tm* ."¦!):• 4 -j-r i¦ jt.

i* íiitti» t ttrítrit* Nii£titt, aa ttm
4* f*J*, I*.',.**>** «-*!;¦ -n «.,,,»-
Hlí. I» !.t lt ,».<lt!'>.i ,»l! .".»)-.
..«¦-... h-« '"» «tjiH »--i,l|»4,t *

• " . t M* ttIVO
* Mi *¦•¦:*' I '.*.,.* 4..I-4 a

Ktltr 4* «««t^l- > (ttd ií* • t')
it»,',*,,*,**. ,m «rinr> tfftMillf,, *

,«t«,i».l* 4t!íl»4í tt» *l, Ct»«U Ntl*. «*
•*JI *íi«.,i,lí»»»« ttt» »«,; 4!,».-<,jIi

laatn *** it*>r<»*ti«**lr* do pat* **¦
¦toca.

lttt*M* I.t- * tr. IHtt tk Ca«t«e.
),»•!'« rm M> «H«ipi«r «k *.*¦ r*.
Iiiitta i «tlnitlr* «wm «tt ftrat*!"»
4*. »(-«¦<•. fv.irj t*m*a t C*»-ín e*
INtlOM I tit,*t 11 am âiilf, .t« vt»
»«*•« r*t» Pro ««. (Wlfa >'»«''••

attit * tM* ttta *** tmtm* ¦***
tut (mtt** e* *ttti4'*i*' ***»*
te****** *e ilmam ** tim*-** «,*<• w».-
un* »•„«.* t.sc ,.:, natia *,* ttt*
t-rft«4-l<i.i« -- •*;# » #«it»» ^- ***** m
*.**,.¦? «fn f*-««tt.» |*,.;,4 t ¦-"'•ii.,-

|*íi» 
•»?•''»•?'' » «»»»¦««. '«>"« t

»», f>wr«»l**r. *»»* ».'»«»»4- riu
»¦<*» •• *me*i*t*í*tf* iíi»«*»*v »*
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¦ds C^Btf-trêincifis
Dos InffiBes^Uíiiis

Toclos os verdadeiros intelectuais da imprensa livre
estão se mobilirando para o maior êxito dessa ini-

ciativa da Comissão Central Coordenadora
Ganha impulso a mobiliza-

cão dos amigos da TRIBUNA
•*l*t«VVV<MI>W

NOTAS E TÓPICOS
POPULAR, dc Iodos os demo-
cralas que apoiam 0 imprensa
livre, para (,uo ohlonlia o mui»
jusl > Axilo a sírio do cfítifo-
..*'-»..:.»^ . >|i*f*i|vfflj| * !•¦*, (.11-

^*^*^^*^s^m^^*^^*^a^t^a^<^^*mm^*^^m^^ij*>^^a^^^*^^ *^********r

AFILHADOS DA

A
DITADURA

DITADURA vai caindo
cada vji mali no re-

fil-n- «'*) fllh-tla—i. como ae
o r-'\f'"s nr*-, '.a-MV?** nar»
t'-"'*\r rta ((-ope »í r.o.-!n'»-')
i**t '-••in-b.---. O «iu-.. e---
d—aiá.riro »*-*A csíand*» no*
,.,«-., r(-, Nr-i.o t col-t nu-
«•••"t.i nSo -e pede n»/all-r
«»yn*""ne-ite, »")le a ead-i fí»
pp—"n rtas Il!ii.r<tnrle8 -)óh!'»'
ee- v-| aiimen-andu a aei*»
r.ri-»fl-!>l rom ore *) c*.vírr-i
di-n*- r«<| dlnh-ilrr, rio F-*T«-.

n ii|tl"*o exer-iot-. er.-and.--
|r»-) d«j fllhotlsi*-f> é a r*)»ne--
p«n Ho ar. Henrlona d»i Alrri'-
d- Mai-aHi"-- nrira o Sinerlor
Tribunal Militar. carr*o do
anal d<*verá tomar posse se-
ntinda-felra. oara tono em ee-
nuld.-. secundo foi noticiado,
solicitar a sua aposentadoria!
O seu substituto, deools dessa
oa--agem-relíimpanò pelo S.
T. M.. aerâ o ar. Mario Tlbur-
cio Gomes Carneiro, sem dú»
vida uma das maiores autori-
dades em direito militar no
Brasil.

O normal, num regime de
responsabilidade, seria nomear
logo o dr. Gomes Carneiro
para o eargo. Ao Invés disso,
porém, a ditadura preferiu
beneficiar um afilhado, que
passará a receber dinheiro do
povo sem trabalhar. •>

E assim se «governa» um
pais. enquanto os pequenos
servidores do Estado ae de»
batem numa situação cada
vez mala angustlosa!

A EXTINÇÃO DA

U.N.R.R.A.

O 
ENCERRAMENTO dat
atividades da UNRRA, a

organização de auxilio das Na-
ções Unidas aos povos atingi-
dos pela guerra, reveste-sc dc
uma clara significação política,
Jâ tm dezembro do ano pas-
tado, »um folheto tob o titulo

"O 
povo contra os frustes", o

sccrctúr'3 geral do Pertldo Co-
munista Americano. Eu gene
Dcnr.is, previa o aniquilamento
da UNRRA por pressão dos
grandes monopólios ianques.

O inferisse dessas forças da
reação em acabar com o or-
ganhmo de av.vfio cos novos
europeus t duplo. Em primeiro
lugar, liquida-se assim uma for-
ma de coopera,-tio '»iícrriac'or!a.'.
dirigida peta ONU, que o im-
perialismo americano procura
sabotar por todas as formas.
E em segundo, fica aberto o
caminho para as inichtivas da"diplomacia do dólar", carac-
terizada pelos auxWos finaneci-
ros concedidos em troca dc van-
tagens políticas e do controle
da economia dos paises mais
fracos por porte dos Estados
Unidos.

A "cçctdade" americana aos
povos europeus, feita por Inter-
médio de auxílios dessa natu-
reza. vem necessariamente acorri-
panhada de restrições a demo-
cracla e à livre detcrmnação
dos povos, quando nno do ter-
ror aberto, como é o caso da
Grécia, cuja atnarilha domi-
nante monarco-fas~ista está sen-
do peestimosamente ajudada por
Mr. Truman.

A UNRRA, instrumento dc
cooperação e harmonia interna-
clonal, nâo ser vi 1 a esses pia-
nos de domínio Imperlallsta,
Por isso foi extinta.

.'Iomcnagcn. ao ministro
Afrãnio Antônio da

Costa
A Jii:>ii,-a Bl-ltoral Uo Dls»

ril<i l.l. ..I |..i'Miir4t nu KU
intUfo prcildcntr, ministro
.;..'..1... Antônio iln Coita, >i.:ni-
Irtlllv» li'.||i. 11.1 :• 1:1 |" 1 lllnll-

. 1, «Ic Mia ,'lrli;i'iii |i;ii.i l'r. -I- I
lente ili) Tribunal 1'cdcral de
leeunos.

Haverá umn uiiot-a cm 1, :¦••
-ij». li---., ii» '¦•¦:¦'" horas, na
itreja dc .1. ¦> Judui Thadeu, •>

rna 0,*.nic Vrl!:<>. cm frente «
• i.i..*." iln 1. ¦-...•..,•!.. c. lia

VI horas, será oferecido nn ho»
¦ :i.1 ..i ..ml" um n!mi>(-<i pelo

iriliminl Regional lilcltoral c
lulzcs lülcltorais. no Clube (ii-
¦í.isin-i. Portugu**.

M" : ,* ¦¦'.•' WmW*::*>í:¦¦ 
'U HaV.

SIS - **"' '¦'¦-¦ 'u.'<BlH
Jii*, '\WO MaaW. R '.*"^^a^E ¦•^HaBar"
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SIQUEIRA CAMPOS, exemplo de patriota digno de ser imitado

«MOTIVOS PON-
DERÂVEIS»

¦QEPOI3 da intervenção*1-* Inconstitucional e vio-
lenta nos sindicatos operários,
praticada em maio deste ano
com todo o rigor fascista, o
patrimônio dessas organiza-
çoes sindicais, construído com
o dinheiro dos trabalhadores,
está ameaçado pela incúria ou
desonestidade clco agentes
mml-teriallotas nomeados e
destituídos ao sabor das pre-
ferencias do r,r. Morvan de
Figuci.-eiíJo. O mir.ísiro tto
Trabalho é quem manda e

desmanda, Inteiramente d rc»
valia dos trabalhadores.

Outra nSo pode ser a con-
clu-4.9 diante do quo j'i acon-
teceu com o Clndicato dos
Oficiais Marceneiros. Como é

do domínio público, em 37 dias
da nestüo naquela entidade
de clas:e o presidente da Jun-
tn (jovernativa, imposta pelo
ministro tío Trabalho, sr. Ne-
ver Francisco da Cilva, deu
um dosfalque de Cr$ 5.947,20.
Pois bem, cm face dfisse cri-
me cometido por um dos
agentes dr» sua confiança o
sr. Morvai de Figueiredo li-
mltou-se a expedir uma por-
taria. substituindo-o na pro-
sldéncia da Junta Covernn':i-
va o declarando apenas que
o sr. Nevcr da Silva «se acha
impedido de continuar no
exercido do cargo por motl-
vos ponderáveis». O ato do
ministro do Trabalho, publi-
c-do no «Diário Oficial» dc
30 de Junho último, substl-
tuindo com tanta elerjância c
benevolência o auter tíe um
crime previsto em nossa Ic-
glslaçâo penal, revela o seu.
interesse em acobertar o dt-
11*0.

Para o ministro do Traba-
lho o autor do dee-vio nu furto
de dinheiro alheio continua
sendo apenas uni c!eladi".o im-
pedido de euerser o cargo d;
prceldonte tía junta governati-

va de um sindlea'-), unicamente
por «motivos psrderávc'.*».
AIIJs, não se podia esperar ou-
tra atltucèo do advogado do3
magnates e csfomsadores tío
p-vo com reepsito a um ciclo-
gado tís cua confiança na c::o-
cuçfia tía arbitrária política
deintervenr-Ão sindical, ainda
que mais grave fosse o crime
praticado. O sr. Morvan tem
um profundo desprezo pelo
dinheiro dos trabalhadores do
quem é Inimigo feroz, ccr.io
mo-tra nê;:e epícictio, .-..oi-
tando a dolapiciaçúo tío pa-
triniônio t'i sindicato cios
marceneiros.

Breve, perém, os trabalha-
dorc. cüpulcarr.a C.oz sindica-
too c;3ie; i ,':i-v:;-,'.orcs n, ai
sim, por motivos ponderáveis,

jt 
'

$'§qu®fr*s Cetmpos, Símbolo
Dos Heróis Do 5 De Julho

PELA SUA INDEPENDÊNCIA
O pnvo brasileiro comemora

hoje, como fuz Imlns os .mos.
ii data ile f, de jullm «iuc ussi-
iialn os transcurso ile nniis um
aniversúrio ilos dois Brandes
movimentos revolucionários, dc
l!)2"J c r.Jl, tlefinitlvamcnlc
Inscritos t;-.i nossa História co-
mo marcoi ilu maior Importai.»
..•in na lula do povo brasileiro
;icla suii umahcipayílo.

O iiossci p ivo. i;uu náo se cs-
quece ilos verdadeiros clefonso-
ics clus scua unselns da pro-
üresso, prcalarn nd illu dc hoje

rinliosas íionicna» comandantes da Coluna Invicta
lutnrnmespeciais C ca

Kcns «os licròis que
ile arniiis nu mao pela inticpcn-
ífíncla do Brasil, critre os quais
iivulta a flaura dc Siqueira
Campos que pela bravura. dl*Jt.l-
ilude c Brande amor à pátria í
um exemplo dc patriota c dc-
mocràta sem vacllaçfles digno
,1c ser imitado, prlncipalmenlo
nessa hora cm que os altos In-
IcrOss.-s dc nossa Terra c-igem
Jcfini.iics claras ç firmes. !'•!-
queira Campos, qiic
1'resles foi um il.

ii Indo ile
gloriosos

Escritor Álvaro Moreyra, qne
falará sòbrz "As Quatro Li-

herdades"

missão Oiilrnl Coordenador»!
rto MovimcíUo dn Auxílio u «'slu
jornal o tino scríi inaugiihtdii ;i
8 do córVontei iorçn-feirn pró-
ximn, ii? 20,30 horas; nu A.H.I..
pr»li, csoriloi' o tlcpülaçlo «lòrge
Aminlii, quo. fulnni sobro -ó iü-
mii: "Chslf.O Alvos".

Diiirinnio.nto. spbrotjirlo ii
tardo, os membros clus Cpmis-
sõos uu Oltlrns orgnni/.aoõos do
inixiiio procuram na sedo du
Comissão Cò.n.lf.rilj ii nm Suú
,Tnsó, 03, sobriulo, Inforniúçõoâ
doinllisdns sôbrò as con."u:'i*iu-
ciii< prúgrrinindns pnrn ôste
ir.ès. Qiio Iodos os deniúcríilti!"
sfiíbei'0.1 lo./iini o mesmo, cnn-
Iriliitindo, nssijií. pnrn ti mn-

T)0!S.ANOSD)SIiUTÁ
A NT I - ERANilf STA
GERA FESTIVAMENTE COMEMORADO O

ANIVERSÁRIO DA A.B.A.P.E.

inueny;
BUNA !0

er.rsl.onciu rln
>üTj.\I.!

IP. I

DIAS K TEMAS

São ns sciuiiiiti s ns confi?-
rôncins' t!á primcirii série:

Diii. 8 do julho — J011GE
AMADO — Toma: "Castro Al-
vos".

Dln ir, rio inibo — ASTRO-
.TILDO 1'EREiriA — Tonin: "A
Imurcrisa Prolétúrin nn Brasil*'.

Dia .22 ilu julbo — ÁLVARO
MOREYRA — Tomn: "As 'Jun-
ii-ii Liberrliules".

Dln 20 rie julho — APPARI-
Clu TQRELI.Y — Tomii: "Mo-
iliórins do Bnrfio do llurnní".

Ro.iinir-so-ãu lio.jc. ãs 12,30.
BD 'I!l|,)illl;) l!!.l!!,l?t:.!.llll|,l «íl
niiiiffüa iia Repübllcn Iíspiinlio-
lu, paru coiiioiunriu' cnm uin
uimòço o segundo tiniverstirio
dc fniulnç-ão dn A.I,.A.1*.E.
As numerosas ndesüòs já reco-
biilas paru ustia fesln do con-
frnlorniznçtto ilomoçriiticn bis-
pnno-hrnsilcli'!! nssegurani t|ue
n coniuiiioriiçãb Irnnscorrei'!.
eoni íeraiulo brilliunllsnío.

Em sons dois nnos de vida
a Assooinçüo Brasileira dos
Amigos do 1'ovu lüspnnliol rio-
senvolveu unia intensa ntivi-
dado, iilruvds do comioios om
praoa pública; campniihns do
solidariedade política e auxílio
financeiro nos nnti-fnscisltis
i'sp;uilii'iis, o do luln eiKilru u
infiltração 1'nlnngistu um nusso
país, sob a presidência do on-
gonhoiro Luís llildebrondo

DISPOSITIVOS PARLA-
MÉNTAR1STÀS NA CONS-
TITÜICAO DO'ESTADO DE

PERNAMBUCO

Branca ITinllio. A ABAPE
coritn ÜlualniPiilp sucursais nus
principais citlndus i'.o país.

O nnivcrsiírio da ünlldnd')
aiili-fraiupiisla é. pnr linlos os
tilulos, iiniii dala auspiciosa
para os rloiiinrriilas o untiifns-
clslas brasileiros, liem romo
para os ospanliois republica-
nos orpii residentes ou rofu-
f*Í!lll(IS.

13KC

Rccl
le. —
lulção
luln.e
ontem,
turistas nprcscntnclos peln
er.iiii cumunistn.
ll/iilii Barbosa t da educadora Chile.

c, -I (Do correspondeu-
A Comissão de Consti-

da Assembléia Consti-
dèsle IJslmlo aprovou,
ns emendas parlamen-

ban-

CONVÊNIO S
TRÂNSITO E 1
MO ENTRE O BRA-

SIL E O CHILE
No Palácio Ilhniurfitl. os jjovirriot

ilu Brasil c do Chile ,isit!narnni ontem,
pcio.i seus c''.ii)celcrcs i'iiil 1'crnail'
des c R.ul jullot, ur.i convênio ile iu-
li.imo t: trânsito tlt passageiros, o
t|iia!,/ entre outras colsr.s, Ulz o se-
(tulim-i "Os cidadãos brasileiros u
clilicnot) podcríio entrar noa icrriíó-
rins do BriiElI e do Clillc pelas rodo-
vias internacionais, rolas aéreas, ma-

i itlmar,, ou ainda I c r r o v i ii r I a s
com a simples «ipresent.içâo de
carteirn dc identidade ou passaporte,
validos c vlRentes. AU'ni dn pnsscpor-
le ou carteiro de Identidade acima
enumerados, será exigida, unlcnincn-
te, .para a couces.ião do visti ile lu
risino, que seni graltilto, um ccrtlíi-
rado de saúde cm lorina regulamentai
e atestado dc vacina anll-varliillca
lista franquia ferá tombem aos natu-
rals ile um pais americano, Inclusl-
ve Canad.1. que tcnlum residência sil»
pRrlor * dois anos no Brnsll uu no

que nu dalu dc hoje do ium dc
I'.i'JI tinia dn itin Grande du Sul
parn n maior marcha militar dc
nosso blslòrlií, cm lula contra
„s opicssorcs do nosso povo,
simboliza o luiuiniiu, c o pa-
triolismo dc todos os comba»
lentes dos dois movimentos re-
vii!iii'iiiii.'.rlns (|ltc nesta dala
tciclirn: io». O rcvoltu-ionário,
ciljn thcmorla liojo se cultua,
coir.o (üsse Prestes cm escassos
nnyn do luta revelou -.:¦> Urasll
túdas ns siius (|tiallilntlcs dc cl-
daii.-.o c dc prlriolii.

iünlfã as cuiiifimoniçòes orga-
iil.Miliis para celebrar a passa-
Item ne mais um •'> de julho
coniilu n"»:i solenidade na Fa-
culilnilc ile l'iliisnfiii, presidida
pelo marechal Isidoro Dias I.o-
pes.
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l'M,\ . ::-.i[r,i:A sn.np.Tut),
A .ra. Nork» Shlmlfli. artlèu««• râ-llo. i,,i„ atulmu a ••••J-.¦ffitlnilo.M mal. devido a «ncoit-rrar-M cm aiUnnlado aataie* tto•ra\1rlt»i, (ol Imcdlatam-nu irtntv-r..rind» jtjira a A-tlMtnela, »m-irn» oflplni ,in Câmara.
UBD1DA8 rnorosTAs PELAIIAXCADA COMt.*NlBTA

A i¦.ni.-. .i.i comunlita «nrlou â"¦""•i uma tírlf» .te Projttot, In»•il.-efl-ii n ririucrlmtnto» pl«lttan»•lt v/lrfo* molhoramtntofi para *• • ¦i,:i-.r... .- .;. i.-rinlnn>i.tn m»dl»1-» «tn i•.,.!.-.... e-ral, tala cornos.;¦!¦•'.. daa .1. mnllrlot da mo.mdlaa nas fa\rlaa e ado-Io «to
ti-rllflna da Prefeitura visando
ir.-ini>ferlr a» famnias atlnselda*
I-or r.w»« d-,.:..:!¦;.*.»„: Mllcltando
lnt..miav4V» A CCP aíbra oa «n»
ipnrllmrntri» com os torrefadort-t
sOtire a poiwlhliidado do baixar o
Pl-t-ço do caf6: reiutwladmant*
ao Imnilc misto Praça da Bandtl»
r.i-r.ip.1 com reboques do aet-unda
<¦•,.!-¦¦ : calçamento para. h rua*
Kn-e-nlio da Pedra, Mnrla Bodrt»
nucs, Dr. Xuncs, Paranapanama,
l';..'l.iina...-..., ltoberto Silva, Costa
:t' ii.i.'.'. e Joana Fontoura, tm Ha-
mos o Pedro Ernesto; medlaai
n-.fni.ili7-.nil', o funcionamento áa
nuvo l.ir.1'1 cm (llverua rna* de
vi,.-.'rl,i C.cral o Parada da Lucaa;
c«nstru<riin da uma escola quo atr-
va An crianças de Vigário Oeral •
I-nrnilii dn I.ucas, em terreno ofe»
recldo á Prefeitura, pela Cia. Ter-
rltorlnl do Rio do Janeiro; calça»
mento, cngoto e Água para. * rua
irapiiii, ini Ura- do Pina; calca-
monto pnrn n rua Guarartt • ralo»
pnra o final das ruas Gravata! e
i lu.irnrü ; pagamento ls professo-
rnn munlcipalB da diferença, tto
aumento concedido em ISIS, da
gratlflcnçHo de locomoçSo do 194*
<• ,1a i|.,Iii.:.i.i para merenda; uma
escola pilinúrln cm Pavuna; uma
cHcoln primária na Hstaçáo de
Rosmosi encoln no quilômetro 3»
¦Pt Itlo-S. Paulo: novas eicolan
prliniírins cui Madurelra; escola»
para a cstnc.tto .\ugusto Vascon-
roloti, para a Colônia .\gr.cola íe
Santa Crus o melhoramentos para
r. l.scola Olavo BUnc, na Gávea;
iloai;.*io ile um terreno A Avenida
l^pltiiiln Pessoa no Clube Plraque:
lluinlimcflo pnra n rua Monocnhor
ri-nrn., cm liras <le rina: nor-
mall-aijttò do obiístcolmflhto drlrua
pnr.i o antigo Jfiquol Clube, l'e-
ilrinullio, Benfica o Cancela: inf-,
taláçitò ,1c um posto da Policia
Municipal no Cnjil: concessão da'
contagem ú> tempo nos funcione-
rios municipais em licença para
trntnmonto ilu saúde.

CIRCULA, HOJE,
"A CLASSE OPERÁRIA"

l'ncoii'r.'i-sc, hoje, n venda,
e.-.i lôdiis us bancas, o ni." 80 dn
"A Clnscc 0;ii.'i';'irl.i". o :.::•:.-
nário político dc miilor circula-
rão iiii iirnsil.

"A Ciasse OpcrArla'',' uuc í
ura mlcii-ii de leilniu iiulii.iicn-
mívcI « Iodos ns patriotas e
ilcmni'1'iilas. uma vez qui; cx-
;.rcssu ns Iciíilitnus interesses
do Dròlciariudo c il" puvn, pu-
bllca. entre ns t.tins matérias
polnllanlcs, us scitulnlan: —•
"Snlúrios de fome dir.nlo da su-
blrlti vcrti.tinoiii, il"s prceoa":
ccveluc.'.!) Inipressirinanlo dns
cifres c':.nUi!'ilcan. nue dcsmtis-
ccraiti túil i ii propagandu iia
(litaduru; ""¦> povo responderá
ií iraiçüo i!n L'DN lutando pela
rentinciti do ditador", comeu»
Urlo sobre política nacionais
••PoiTliic o l-urtidò Cinriiinista
ilu Chlln suiu du gnbltKito VI-
dela", trechos de um informe
Hu dlrlííenlo nicnrdo ['"onseçai
"A força de um partldo de ..
2.SOO.000 membros", entrevia-
ta tle l-nlmlrò Togllnüli "Um
tribunal que nüo merece crii-
iliin do eonfiancii"! coinéntiVrlo
sobre o TSKi "A luta pelo pe-
Lrâlen no Iirnsil". lii^lúiin em
maRiiIflcos quadrinhos Ilustra-
dns; "Ui. povos uiniinlcs da li-

licnlmlc repelem os planos de
colonização". comcntArlo nobre
pollllea inleruiieionnli ete.

UM APELO AO ÜDEMA
BANCADA UDENISTA

Ao sr. Prado Kelly, lidei' da
bnncticia udohista na Câmara
Fcdcrol, Ioi envitido o seguiu-
ln ubiiíxo-assinado.: — "Nós,
nbnixo-nssintidos' rlonioctuitas
convicto?, pertoncòiites a di-
versos partidos políticos, vi-
mos i>oi' meio dèslu apelar pa-
ra a bancada udenista por iii-
Icriniklio du seu lider na G4-
mara Federal, para quo se le-
vaiile em poso na defesa dos
mandatos dos parlamentares,
mandatos que pertencem ao
povo o só ela tom esse direito
do acordo com a nossa demo-
crálica Constituição de lOíi".
Relembramos a V, Excia. da
quo "o preço da Liberdade é :i
eterna vigilância". Tudo por
uin Brasil livro e demdcrtiti-
cui — Joiins lliulripue.s (Ia Sil-
va, /oi' Quadros de S;i. fran-
1'iseu Alvos iln fioncclção. Sü-
basliiin llnrlrigues da Silva,
Uaymuiirlo Uarbosti Serra e
mais T.| assinaturas".
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A Duplicação Dos Saiários Mínimos
Uma Medida De Grande Oportunidade
TEiElHO.não. TREMOR NA R. DA ALFAN-

DEGA. 230 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima «ie ea»f miras. Iinho» e briiii. CanimirM desde Cr$ 130,00
o corte coro 2.«S0. Aproveitem a oportunidade.

Dirigem-te A Câmara Municipal
OsTra-M-hadorat Na Indústria
De Panificaçâo a Confeitarias

PROTESTO CONTRA OS ATOS DA DITADURA E DAS COR*
RENTES REACIONÁRIAS QUE A APOIAM

il*.. nlo **¦ iít.ii.«« *!«- qo» •»
h».4ii . •«.'•»«?«'« mm » »"4 »"•»
ii,..*,... »¦»« »i e matrnil . -
«« - r»m»r.*mrnlo •'. f.Klimu
no ».ifi- inu.it.. .ifi.i. imla
ejud.r . dii.duf. •!¦¦ .'(.fui 9t
r.tal.ili» *" Kurlea «..»:¦•« Du

Ao PirUtlrnl* «I. t'Àm*t»
Ml I». . aí . -• T-.i, .CM: a.l f<«

foi .i --»a • «» KHUint. |4f«lf.»
loi"O* tr»t«alh*>,«rr* na lnl*»*
Iria «te |a..iií .v-. t ...»i<ii«.
ria. »«¦»»«. por ><>¦ • ¦•¦'.'« abai»
» JU...»!, ,.f 

', 4»ar . !.1l. 8

»¦*¦•:¦!* ¦! a tf* t -t ,.| l. » l|Ut

«•ilai.tn < mira a l-t» i.ifln» .
tia IHUfilu i.«.«-.' «¦ tm» * - at»
«lfl» « «Ml'.ii ¦ .« a tt.4| if|.|r»t"i.
lauto do i ¦ . rarlor. nt Cl»
mira Municipal, ..*:...: ain»
da < .t'i!ií;-a ¦ iiM.'t. »a.
t*nd«i q.«" un. o «-..¦....t ¦ mar»
tha pata a Demarrarl*. t -i¦•*
un» ;-.'..•»¦• grupo rtirton.rtfi,

ITrãbã LHH01ES
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

li.Vi-. a «"i.:- ,"-"•• •¦ fu itadnr — noitada. • partir •*<•
Cff -«" — iiamttlU <•'•• «luto — •-••«••"•fi* • troca

ii... M» VM I KM ll»V«.A«l OB ROITA» rr.trim*i
« ...l.l' ir, ,\r- t -,ltt lfl |..ff4*|... tl-.tlf. Clt MSOla,

Corte «i" r-ii...it.i. • partir 4* Cri tSMft.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 1V>
munroNi o-tmit ikm prentb a casa matiaui

DEPUTADOS PAULISTAS APOIAM A
JUSTA REIVINDICAÇÃO DOS
PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

S. PAULO. 4 «lnter Pt «?«•»> —

Sv 
.:. v-. ie >r ouviu o» •'.:•-¦

do. «_»t««du-*tt* \V..ldvr ittxii»-
guer. do PTB, r Remeto Parti»
ra. «! - PSD. nútire o itu • nu*
mento d» aalirloa pteli*.do pa»
1-¦» ;•: fi'»-: ... do :•¦;•••:-» «te
todo o ;•» i ir'vlndl«eaç4o e**-«
aue f t . r. .f irhsd?- à Cintara
FtdftfTtl, em (otmn de pn.jeto
de lei, pelo deputado Caia Fi-
lho. O» rrpffjffntnnleji do favo
paulista dei-tttnmm-ffji Inteiro-
mente de nrôrdo eom nquMc pio*
Jelo de lei. ftlinnrlo que *ua
aprovnr-t"» » *o poderia concorrer
pnra «alanrar o nível da lmpren-
aa bmillelrat tntlAf, ncrej«:rn-

PR. PAULO CF.SAR
PIMRNTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 1!
de Novembro, 131

Telefone: 6031 — NITERÓI,

Deseja encontrar a
família

Em vlsla dc citor hoipltall-
lado, o ir. Leonardo '¦ ¦¦¦<•:-»l

vt _ «loi Reis, por Intermédio
dn "TltlilUNA l'OPt'I.AIf, clcn-
tifica tuas liili..- disse fato,-
polindo procurarem noticia»
.uai ."¦ run l ti..ii..t;.i.i^, 0'., em
Brai dc Pina.

temor, muito lnf.au etn «aai
!*:! ifi;».-'¦-• ao povo). Aflmtv
iam ainda qua oi proflatlonaU,
. t ¦ - -..- da ctra.Ua da vida. eon-
tlnunm petcebendo Miiríoo d.
fome.

ir», qur M» dlr impfuprl.mfníf
"ptetldralt de I *• • o* I »»i»
|ftf¦¦» ' .petar do. (fite. inlt»
litti d. Irnlar llrar ai IU*»».»
dr* populare» ma» ia<radai.
d.ndo .Ioda » ¦'¦'• út Mliaaite»
.la.lt- ao* mtimoi «rrreadorr.
que permanet-eram honrando ¦¦•
m.nd.lo. i tu tflf» que .ii.ii.
don.ram mm dltitld.dt o» pai»
lide» que Irair.m o pnrn, •'¦¦>
do aitlra piore dt »•».«. .¦•..»
lular ao lado do povo pvta .u

Elabora ,-. <|.i.it -.*-. «at»
ir*»if«*ff* d. nragãfta 4. i„*«t
Ia i.t. .1» dr ai, . - » d,*
..-» J-tj .-:(. . am ttMÍ**9Í<
...» f ;»-.. :.t(it .*...- ngf, .
"•-. -i-i •'»•.¦-• rim a -**** alti.l
i>ii«r»»% ¦ aíadf r wiitatt.»*» ,»t»
»i#rtr. fi • t**»*, por «».«.,.!•
«*»» !.:..;¦ j^ij.l... ..... |tr#ÍU«,
>» '¦ v» rm tm ••» nlvtit •* .».* t »
•1* talai: . |a.fi ,1 . ii.. .

a iadáilri*. .<»••.-.»• atina»
&», tua *»>¦., * !«'--.... dt»
noi* .!,.,--.!. í-i tprur da ¦ s<
«». '¦ ¦ *U* »¦"« 4« *id. rm m.U
«tr 399%,

Uai, a . w,|rt itf.t. írrf.
<»i.f» 1.:. »fm dr irr prupoi.
Ia prl»» drpHiadi r«4mm»itia'.'¦'*'»»'* «Ir »««¦••». q<ir «ptt»
u-i.-.. 9 »;¦¦ '.,!• da ii|«na>
ra dai Deputado* um f .«j)«i*i
•«' ltl« •»•' manda rlrt.r dr
IW£ oi mIIiIo* mlnfm»* i»*.
.¦» a«...!'-.- -.- |*«>r i«Wl fu.*'
*9A*A*0*»0a**90t0a09*a**0****90a0a090ii*a,aa»t*mm

CORTADOR PARA !
LITOGRAFIA

P,»- I. 4- $* -.1., . a(,... , f

|» ,¦ I* , f I i :' a t. _4 a • • ^^ |
at»itt»_i|t»i. fitirfr», Pae. • *•
t-f. Rua W«»«t4». Vii*. n.
U — i • .4*l*r. 4»* ll'. : ta
III I at»**.

90***0a**a0i090a*9*a0*9~mm+09A***-*909AA*tm*9***a

Trabalhadores da construção civil falam á nossa
portagem, emprestando o seu decidido apoio ao
j©to do deputado comunista Diógenes de Arruda —
Transformado em lei o referido projeto todos os

saSnrios serão aumentados

Prjno arbitrariamente c
motorista do ônibus 32

l»»l*!» da* ..' Iwu». «'if»'
lin. i.filif*>« 4# »,-. p«f|tf»a. íik!
ilrnle * a. ¦: ¦ !, » ->. • . \.(,-._, •
.'^itmt 32. d* fu. ,\««!«»Óf»íli
I'da, h alinta ¦'* twa M.fqu*. d
S»|.ii»ji q«»a«« .H-~«t*«» >>*¦ « -. ni»

louomia *!•»» me*ma rira <*..«> ..,,. „: .. «¦!•.,«, da «fiili»»
«mpi* rorierru o .jWMn «!oi 

j|„.» »>»„, Dial**. iolio«» um. r\
.:--¦¦>./.. ;-•'.*•. rm ,a(,,^, ei
¦¦'-. 4** | .*-•». «1» uto ifff.i» d'

lr*|j.lti.d<»re. «•vlaiecidoi * u-
nt««"« ttt. «le J.nrtro, t dr ju- j
lho de 191/.

(A*-) ümlrio tv.•».!!.. doi
Sinlo», Paulo Pio da Silvi,
-'¦••' Martini (iurrra, Üurlldti
dt Araújo, i .« tt jm.... J »*'
Araújo, C.rlu* lloielhu 1*11.».
."inlonio «;*•.;•!-» Melrrlet (te

: i-ffi! • «j .*• «.. »*« ao .uiofixorl
No l-t * l»..!i.1 -. o «aliciai t- _ r

»; i.i.i¦¦ -i o -l «l«*r a. ('vwiw.m,
. (-.vm * ¦ *¦ ¦'- ¦¦- . o ' «tino par qu»''¦« a eidra» «I* :<.'¦¦ Of pt«*t.
r».f 4 da .'•¦¦! it -.!-•>•« t.; j-

In um .Itiito «|f ;• ¦'• ' iiwr.m
Kurm-ie m.U IM aniualurai). ».; *»»¦ »t r-m- rn í.ror da ti--

Oi «H..I.I.tin» aproveitaram a j l«it»U. E»ie. patim, H*fi« a**ma*
oportunld.de p.r. protr.t.r
l.mMm ronlr. a trama rtario.
nirla que prrlrnde que o TM.
dtelarr "riliniot" o. minda-
lo* dn* p.rl.meni.m romu-
ttlll.fa

; -.'fi.nii de ..-.¦« fif o «- atr
o (im dt linha, rtroluda por um
• •!*"!¦!>. 4*»ifa(}t» rrisietf.: fina ta
Dbtrita.

Abatilfio p*l* rrjvfiii.s*-.*.. o ofl
ciai "-.'.:•• a dlr •ku ttamr.

taa, 9 .ua int-LM». «rm rn»
,,*»itf.ti.|.i a m.i* (ranço ap*«io
dt t*4d_>i u. if.MI»*d4Jirt. itlii
poiqur dui*.; .t m nhrii ml»
tiim». d«» >vaUrt««c. I<4d«*» o» «.«.
li»*» 4v,!.i._. i, ,.-•,,. ii...a-
,.:iiitn,»f wi, um alu qur.
«li.dfi * oulra* inkialivat ir»
ria dr fraude aUanrr »-<. a

**» '¦» «le . ii.iH*». d. ria*»
*t traliilliadora.

P.niir a* rotporn*».* rujo*
irabalbailom «m «-»»• » p.i*•r, ainda prtrrbrm «»'-•. » tal»
nlmt'4. •.-¦...« a da • ¦••.*» *¦

«•»•• ».»«' do* i. «.!....» r lio*
..........,, .- |».*r t,*a moli»«,
pmruremMi ¦•-.«. unirm, at»
íuti. -ia«,*;.., da i -ff.'*!* rur»
«->--¦, a (im «ir ¦'¦¦' a »••
....... .- :¦<. a >.*..'¦•» «lu
drpuladw romuníMa Düírar*
de tf
TODOS OS SAMiUOs SKIHO

At!)l»:ST,UH>!»
« «-•'¦•' » viria* •••¦•>• «Ia

rrnlr»« da rlda<lr. S» ma 4a
»ft»fi,t.«.,., . it.ifi.» • irab*
lltador Arnaldo llitirini dr Uri
Io, Ainda nla lumara « •' •¦•

mrnl«» 4a aprr*«fila.tft 4« pi>'«
Jrlo. ma* a«» ím#»I<». por **»-
*¦» ii»*.*.»*..ei-*, adiantoui

— "Cifnlw JI nuirlrei t
mm twa lfl tam MUria *rr4.
(••rvofamrnlr. aumfnit4o. Poi
in., Mho «|u# m prwjrio ê »?r
..'.-.!«• valia pai» l«4*«* ai**,
irali#!h.4'»ir*-*'

í »«mpaul»rii»«» teu*. I pw»n»
ct) *lo rrp"rtrr. tt apio.im.
tam. •..••»!«•-:. Miian4. rra umi
da -ft.¦•• !•«"* tln

r* **0 pfwjrlo «!*»*? drpU'
?*. ¦¦!« .t' *-. ¦ •. »'• .»..;-

**^MM»«V*ii^««-m«v*^M«*ww^

Infame Manobra Da Ditadura o
Processo Conlra o Senador Prestes

1 Polícia Quer Que Om Trabalhador Se Desmoralize

J~ij*ijV*ixij~iriAru~iAA maaaaaaatajajaftam+jaa-mmaaiat* ¦"¦¦d-am mm-********-**-**>»*-•*
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Para Que Fossa toer Seus Direitos Sindicais
Como 6 tio conhecimento de

totlo. «is Irabalbadorca, •'••:¦¦•-
cialiiionlo dos mclnlúrgicis.
n Junta Qovernntivn que
íol Imposta àquela «*>rgSo
da cor|iora*;So nada mni*
roproseota «lo quo a própria
policia hIi instalada, oprimin-
tio o ameaçando os ainociatlos.
VArios fatos ja tôm sido de.
ittinciudos, quo provam do so-
bra a Infâmia que o sr. Mor-
vnn praticou contra as orga-
nirnrijos oper«irias do pais.

Ontem, esteve cm nossa rc-
»;.».-.:» o iiictalúrRico Cirilo Su-
ma. Fjtivcra í*lo dins atrás cm
nosso jornal, juntamente com
mais alguns companheiros seus.
Vieram protestar contra a iu-
lorvcnçfio cm seu Sindicato e
denunciar a medida tomada pe-
Ia Junta Governativa contra oi

Na to.^ k mklfa
DIS.ffDÍOS COLETIVO-!

pos Òpr.n..nio.s cineuato-
O-UFICOB n AJTOAaVTEa — Na
prilximn n.fgjnilit fi-lra. dia 7 tio
corrente,-. no Tribunal Regional do
Trabalho, terá lugar a liomoloua-
(lio do ncôrtlo fmr. .'.¦• entro o Kln-
dk-ato ila "corporação o o nr. Lul*
Severiano Ribeiro o outro» empre.
gniloreit, pnra u «-:¦ i.«- .-»•• tios kiI.V
rins atual!».. /

DOS TRABAlaHADORES N'A
INDÜSXr.IA UO ji'03K0RO DE
SAO GONÇAI.O: Fol.iidimlo cui-
nc dlo. bcln Tribunal, que dofe-
riu requerimento tio advogado
dn Cia. Fiut l.ux, rum n eoulcti-
cencla do presl(->i.to da .Iun'.i
Governativa do Sindicato ausci-
tante.

POS KNKMllMl-ir.OS K F.M-
ritlCU.VDOS UM HOSPITAIS E
CASAS DF|rSAúnE: SerA refllb
r.mla no'dia 8 tio corrente. As 11
lionifi, no T.H.T., a nmllíiieln tle
concillnçao.

DOR EMPREGADOS ZíO CO-
MfeRCIO HOTELEIRO D SI-
WIIiARES: Foi 8USclt_,'do no dln
G do lili.ilu. Fui dlillrljiuido ã
Procuráüpria Rúcliefriiil para re-
ccbbr pnrecer.

DO.T TRAr.AT.TIAnpRER NA
INDÚSTRIA DE VIDRO.". E
ESPELHOS: (Fábrica do Vidros
MeiiU): O jul'eir.icnto fni ti-ann-
foimndo rni (liliTència para rn..
suprida n nultúade da ata do
njii-ovaçib do dissídio, ru.ia drii-
betUÇp.O não foi tomada em os-
c í-ü tinto • aocroto.

DOS «Màealhadores KA
INDUSTRIA QUÍMICA E DE
PRODUTOS INDU-3TRIA1S PA-
KA F-ííã FARMACÊUTICOS i
Foi aViíulo cslno dle.-> o liibea-
mento o tran.iCormano cm dili-
Róficta pqrti rei- apurada a rcni
oltúáçâo econômica (lau èuscitd.
da:-, (|úe alORaram atravessar
momento do crise.

DOS TnABAIal-IADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E
VERNIZES: O Tribunal ReKiu-
nal .iulKúU-_(i incompetente para
spioeiar o dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE MOVEIS (.Mar-
ccnolros); Foi adiado o julga,
mento n .convertido em dillieón-
cia para ser veròftcadti a vertia,
dclra sltu.ac.ão econômica
empresas empregado.as,

das

DOS TRABALHADORES EM
F.-NIFICAÇAO E CONFEITA-
RIA: Atefearam os BUBoltaóos
impossibilidade cconômlc ¦ parn
conceder ot; aumentos solicitados
e foi o julgamonto convdrtlrio
cm diliK.ncla e nomeados perito
e assistentes para executá-la.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
DE CACAU E BALAS! O Pro-
curador pediu vistas no processo
o por essa razão foi ó julgamon-
to adiado cslno dlo.

NO TKIM-XAI. SUPERIOR
OO TRAnA-.HO

DOS SECURITARIOS: E-U
com o revlsor, sr. Romulo Car-
mm. depois de ter n. .•'*.¦*.o pa-
recor du relator, rr, Jullo Ua: v
tn. Ainda não foi tltv.imln.iu-
a dntn do jul(;nmcnto.

DOS MOTORISTAS E AJl.•DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA: Eneontr.vco na Pro
rurntlorin deiJ-» o dia 9 de maio
último. Ainda não (oi deii,;.-ia-
do o rclri'.or.

DOS EMPREGADOS NA
ITALCABLB E RADIO INTElt-
NACIONAL DO BRASIL: Fo»
distribuído no relator, »r. Del-
fim Moreira, desd. 24 de Junho
úitimn.

DOS EM-R.-GADOS NO CO-
MERCIO HOTELEIRO E OIMI.
LARES DE SALVADO R
(Bahia) í Desde o dia 23 do )\i-
nho, est.á .ia Procuradoria parn
i couber parecer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÊRCIO VAREJISTA DE MA-
TERIAL ELf.TRICO E DO CO-
M1ÍRCIO LOJISTA DE SALVA-
DOR (Cabia): Foi dl?trlb«ii(lo
i -¦ • ' - » relator4

DOS EMPREGADOS NO CO-
MDP.CIO laO.IISTÀ Id DO CO-
SlôRCIÒ VAREJISTA DE PRO*
I1IITOS FAR-itACêtlTtCOS PO
hECIFEi — Enviado A Procura.
dorla a 36 de JiiiiIid prAsimo p.is-
»*a.1o.

DOS EMPREGADOS NO CO.
MÁRCIO HOTELEIRO E SIMI-
LARES DE PETRÔPOT.TS B
HOTEL Q U IT A N D I N IT A «.

Acua ida desl-nacão de relator.

DOS TRABALHADORES EM
J3MPRSBAS DF, CARRlS UR-
CANOS DE PELOTAS fTjljfht.i
Foi enviado A Procuradoria a
r.5 do maio, onde aguarda pa-
roenr.

no:* MET.VLÚROIC08 l~ SAO
PAtüaO (Fiiiullgilo Urasll K/A.l
— Foi Julgado anteontem, sentiu
arbitrada polo Tribtiiinl uni.i t.ibe-
!¦! do rui*.«nto de snlArlfii, qne fl-
cou condicionada a ansldulrtiule de
](>fi f,* o outras qitr! o roduM^m A
Mlirnlflcaçllo nitnlnia nnra os sus-
cltnntos, Em nossa oiIIqUo de
quarta-feira publlearomoa na In-
teura it tabela o ru» noriunn a quo
o itumotito fleou condicionado..

nos TiiAiiAiiiiAnonES du
CURTIMBMT0 DH COUROS K
r-n ".* ue SAO -pau',0 (Mattif
.<• Cia.):.— Por unanimidade o
«Tribunal .iulí,oii Inconuietente o
roc-ftmantOi pnr niio *¦( (itndlcato
e. ulrii nasonlnçâo profissional nln-
da em processo de lefinllunçío pe-
rante o Mlnlstírlo do Triib.ifho,
quo (iiullo cartn dn reconhecimento
'lns firoliis de representnçJo sln-
i'-il, ile neínlo eom a Consolida-
çilo dns T.els Trabalhistas iilniln

!". riijos dispositivo!» re-
lr(V.,nir1n'i cumiire nos trabalhado.

i parn qii" 08 parla-
mon tfl, res o revoguei.., votflndn no-
vos textes com . (SpoCO atunl . .

Coiistltulcilo,

direitos o regalias dos associa-
dos, mandando, imediatamente,
suspender o curso que ftincio-
nava para a preparação i.;ci»í-
ca dos associados. £sso mos-
mo grupo, eom Cirilo Hum»
junto, foi também, k redaç&o
dn outro matutino, lavrar o
Diurno protesto.

Pois bem. Eis r hislôTia quo
nos contou Cirilo Suína: esti-
ver» dias depois no Sindical--.
e ! i fora informado de quo
spfus direitos sindicais esta-
vam suspensos por motivo da-
quelo protesto. Mandaram-no
a polícia. 1.4 dis;e-lhe o poli-
ciai que o atendeu quo dcxncti-
tisse pelos jornais o prolcito
que fizera o os seus direitos

Não é representante cc-
mercial da Bulgária no

Brasil
Comunica-nos o Ilamarali,

por Intermédio «Ia Agôncia Na-
cional: "Ao .Minii»t«*rio das Re-
loções Exteriores o Embaixa-
por do Brasil neii Washington
pariicipou ter recebido enrt-t
da Missilo Polilica da Bulgária,
naquela capital, informando,
rio conformidade com iiistrti-
ções do seu (iovArno. que o ci-
daiir;o «Io origem búlgara ln-
mitnr Pelkov Valkov, envolvi-
do recentemente num roubo
do jóias lova«!o a efeito em
território brasileiro, não pos-
sul a categoria do represenían-
lo coer.*rcial dn Btilp.iria no
Brasil, nem na Bolívia, con-
formo foi publicado pela im-
pi-onea. 0 cidadão oen ii|irc;.-i
não lein nenhum cargo oficial
nem rt mesmo conhecido do
Governo da Bulgarfa".

sindicais lhe seriam reslilul-
dos.

Pouco csclareciilo. Cirilo Su-
nm acreditou na promessa do
policial, fem compreender que
do nada valem os direitos sin-
dicais que lhe possa ..-¦.-..-
uma Jtmla finvernativa poli-
ciai, cujos atos Iodos, elimi-
nando, cassando os dirollos dos
associados ou siispchdendo-úf,
ifio tílo ilo-inis como a sua
própria origem. Acreditou nas
promesfias do policial e veio h
nossa redação para desmentir o
que havia düo «lias antes. N*,.»
o fez nqtii, neste jornal do
povo, mas o fará certamente
em outro jornal, que se iníe-
res.'ara pelo "caso" c. pro-
curaiiilo explorar o assunto,
dosniornllz.ini o operário dian-
lo de seus companheiros, fa-
zondo dessa forma o jogo «Ja
polícia da ditadura. »

Regulamentação do
repouso remunerado

Ao. membros da C:»marn Pe»
dcrol do.i Doputn.lo.i fnl rcst««vl-
do o lefulnto a!»ai:;o-n-ifJÍnatlj:

«Nós r.balxo-asihtados, traba-
lbadoe-es consciente.», da Indús-
Iria do conitrucüí civil, trnsc-
nioft & Cariara Fct'in!l ti no--'»
mnls Irrestrito aoo!*. nos parla-
montarei q*..f> vim luí.".nú i p*!t
nprova-ão imediata d.> domln-
r:n e feriado remuneradas. E
aproveitemos o ni-ojo para pro-
tostarmoa contra oi connteseiteD
atentados à norca Con-.tlfu!'.ão.
(as.) ScbasCão Eiigohlo da Sil-
vn, Bcnjamln Fernandes de Oll-
vetrn, M^rciinllo .Mves dí Oli-
vclra, Jorii Vilorino do Fa;'•«*.
Josi Costa, .Vnlonio Nunes, An-
tonlo Lima, Joaq«'m Fronciso.
Augusto Aloxandrino, »*'nr.-».'f' *
Antônio, -'-ba-tlúo Medeiros de
Sour.*, Sobastlild •!—1 Soares
«, mais *6 assinatura:-).

PROTESTAM OS METALÚRGICOS CONTRA A TENTATIVA DOS.. COSTA SETO
DE PROCESSAR O SESADOii PRESTIúí — Os operArio* que ap rtcem netic elíchí. Bene-
/.'o !'.—.:'¦-..< da Stit'». Joroe ' •-.. Ourt*al Fonte» Lima. losi .v-, . ..¦• dot Santo», vieram *>rj.:-.t
.. ¦ • i redaçüo lavrar o teu ,-•.- v-r ¦ e o pe.-tetto do* *eu» companhCr.it il., "Laminado Federal de
Melai» Ltda." contra a covarde pretenaio do Aí inittro da .".-•..• tr. Benedito ("-¦.» A'rto. «.'.*

0-«fcr da Senado a ..:*¦ ¦¦ .-..,'. ¦ pedida para pro ce*»nr o Senador do Povo. Afirmaram o» mem-
bm» da •.-•;. tpte. •--'-' > lat manotira da dit adura erjjucr-te-Ho a» vo:e* de lodo» o» trabalha-
.'¦-••- I'¦.*..¦ ¦* -" Finalizando, ditteram tíe» «jue a licença pedida pe'o M'nislrt* da ditadura d:-
veria ter par» proces/ar Filinto Müllcr. cuja i>tesença no Senado i um acinte & honra do povo
brasileiro.

Legislativo —-v.

Sc

Dcmocrai.^.s dc Friburgo
apoiam o Movimento *te

Auxílio à «Tribuna
Popular»

A Cmií)..i> licnir.il Coorde»
na.lora do Muvimrnln dc Aii.-.l-
lio .. rrniBUNA populaU"

vingar a doatrina da competência do TSE, j recebeu o wgumte icicgrant»,

Ifm Dever Dc Consciência, Protestar
CoiilÉâ a Cassação Sos!MM

«letres homtns apenas poderão destruir o Poder | 
"^../"dcmoerutai 

» .mi 11 ».-.»•

— Dcclr.raÇÕCS d.0 dc-Uícdo Gilberto! >•"•*« frlbursuen-cs ..nidam os
.. , , . | rí » componente» desj. t.t.m'.:.su»,«/alente» ucemsía üa LfC.na hipoiceando irrcsit-ito «pon. ..

,e /« lratli;ã» norle-amn. : •.-. .1... cri i.ivt.r dn "V.ll-

que da a ta.la comtrc.im. DUNA POPULAR", valente ...•
f»lv n atriliti ««,-.-_<» tie qua- lodora pela» liberdades ptjt«tt.
j.unlr v eapulsar «tiiol- c:.s t- (..«. direito, do eielaiSnt».

A i ¦ •:¦ i ¦• <la ti:.' iir i de
ratsacSn do. mutulal». lc»*o«la a
efeito pelo partitl». Co»*crnnmch-
lnl, ouvimos, ontem, o deputado
(iillitrln Valente, cf.nhccl.ln lu-
ri-.ta. antir.u prcsliivnttt <lt» lns-
titula e »!.» Ordem do:* Advu-
Hndoi i!a liam...

Iniclaoilo suas declarações.
i:.'irinini.-

— .lu nor convir*;;-.!) nessonl.
.'.j nor (..'.cr partidário i!j! fl.
i!t-l!il.^ic \ nricntacSo <!u ntcit
preandn lidrr, sr. Prni!;» Itoll.v.
penso <r.i.' ii cnseiação dos mniir
•i 'ios. ainda que i. fiftcerae:» r'in-
f.ir dc ¦ x'.i!ny-|ii. s(". o nor.sl»*el
nos c:ie.ns t-x-irc-.-.i i i.i
luicüo de iclcntbro. c. dcnlro
dn competência «íuv risa Conu-
«i:u':.!io fsi.-iijiit-it.

Etn bc.uíiI.i, o sr. (illlicrtn Va.
lente inllcntfi cite pela Ct»'.!!.'.!:._. o to \ ,'.'\ o mnndnt» ilns
deputados to poderá ser mn-

., . rclntlo pelo Cumaru, nnslrn como
, 'i il.is senadores nelo Senado

ltefere-.e
rirauu que
r »>*i a
llfli-ar.
quer lin*. -• c. ¦ membro.. '.. nerc.
ft-nla .•

— A mesma nrlcnlnvSo norte.
amerleana* foi ndoíatia nu i'oiih.
tituiúo ArKcntlhn, -*•'.'»•> imffi»
romprcchdcr romo passe pela
eniicra do qualquri MTtultit •••
deputado, cioso da «1 i e:íi11 itl.- o
uidepcndínola do Coi».".ri:.:'.o e.:i.
etotial, ,i idéia mcsoitiii'n tlc 11-
nr cessar o liiaiittnln «lt* «ut.
eoleieu peto Tribitttnl litcirurai,
Se vincar u doulrinn da r.ir.ric-
i.-ftu-iii d*. Tribunal Hloltoriil.
três homens sctiln»1!:,. nu ircsnui
«tiK..» judiciário oleitotnl ;».»»i.--
no destruir praticamente o Pò»
der l.cfllslnilvo.

o sr. Uilbcrto Valenle if;r-
in.i (pie rseonherer estu »i-r;!n-
«te ó um dever de cu.T.o.riicla »¦
concluiu (iecl.-iraiKlo-.sf c.uiir.i *
política dis eomttnisius.

pícSSÕId bSlLüIdí M ypilill-l slli i iílEI
OBRIGADOS CS MARINHEIROS DA MARINHA MERCANTE AO TICO D2 TRÍ.S UNI-
FORMES, QU.».NDO O QUE GANHAM M AL DA PARA C0M5R - A CORPORAÇÃO
ESTA SENDO SUJEITA À RESULAFENTCS MILITARES EMBORA ESTEJA SÜBÓR-*

DINADÀ A MNíSTfíniOS CW!3Os trlpiil.intc» df.s navios As snus
"arlnha Mfrcante lonr.i. itintamer.-
tu cnm o» paSíagtlfOI (ios barens que
giiarare.latti, as primeira.', vitima» d.i
«eress.lo natl-lascfíta ilm traiçoeiro»;
r.nlitnnniies teutes e Italianos «ntr.t
a soberania nacional. Depois dos ptl-
niclros ataques aos navios que, em
i-nu». terrllfirlnls brasllebas, lajlam o
paclllcn Intercâmbio cnniercl.il e u
u.inffporie de paijaijclro-, dc-tnas dc
outros se sucederam nos mores sulca-
dns por ertibareacilcs sob a noas/» ban»
dtlra, causando grandes perdas mn-
terlals e morais ao pai». Centenas dr
vidas fornni ceifadas brutalmente, mas
• Marlnlu Mercante ttrasllelra cur.i-
Pflll ali an Mm o seu dever para comi
a Pátria e o povo. So entanto, M
liivis d.« receberem do govtrno n>
|i:stas rcparaçfljs a que tarem |u», os
liravr.s tripulantes dns nonsns v.ipiirc»
mercantes, em raros cnsos receberam
miserável. IndenljaçOcs pelo, dano
sos prcjulfo» sofridos. Os que perde
ram a vida llcaram no mais vil es-
quecimenlo, deixando dcsnmparudiia
esposas e filhos. Man nilo pfira «I a
rillsr.íl.1 dísses hsnMcos trabalhadores.
PaMnriRI ap.oro a solrcr pifi'e|jiil'çSe>
e Injustiças, como as que acabam dt
ser determinadas pela Capitania don
Portos dosta C.ipltal, e do Estado dn
Pio, com a Instituição de trís unilor-
mes de uso imrlRatorlo para as trl
pulaciles e que dever.lo ser idquirl-
¦loi pelos prilprlos marinheiros.

EM LUGAR OE AUMENTO MAIS
DESPESAS

O mnl3 estranhflvcl em tudo lano t
que, jiittamente quando acaba de sei
fipresentadn na CAmarn dos Depu-
indus um prnjclo-ltf de autoria dn re-
rri.serit.inte comunista JoSn Amaio-
nns, ni.int!.indo nitmítitiir de 25% 6S
',-l.irlns jtuals dns marítimos c Instl-

«e.illüai tclvindfcaç.-.v.s da çorporaçae,
es!e|ain c!;eiandi is nulos dos cn-
mandaiitíS de nivlo» a Circular ninar,-
tro di Capitania dei Porff. que _:c :•
de Ir dltKúllar grnndement. o embar-
.Mie de marujos que M.attiain cm ;.»r
ra, elevar' muito ns r,M,'M* rcduiln-
.lo rennvcimcnio os ordenado»..

A circular, que os marítimos J.1 ape
lidaram, multo acertadamenie de "clt-

Ciliar monstro", tem entre outros ti.
pi.fiis refrlmiArios ns scglllntcsi

2| — Tfidas as vezes que a Lomll'
rJo dc Vistorias vai a bordn cm lun-
ç!lo do seu mister traz ao conheci-
mento desta Capitania as lrrc,~,uhrl-
«dei encontradas na maneira de tra-
Inr de seus nflciais e demais tripii-
trintcs, em vestes maltrapilha»,

Agora cíttmos o remédio encontra-
in para n "tcrilvcl" mel:

3) - Asvliíi, nn Intullc dc recuu-
rl/ar a sltuaçílo e coibir íste nbuso
ninh,im Irlpúlcnlt pnde ser (ldm//W(!
o Iwrdo rlcsdr que nilo possua ot se-
í,ulnles unilormer: brnneo, azul, mev
cia c marariln, íste último quando de
acrvlço nas maquinas c caldeiras.

4) _ Nos navios de passncelros a
".uariilçãi, Inclusive n talln, . dcvcfl
ncompaiihar o Ufiliornie dos ollclai.
n nflo ser que . estejam dc faxltlA
abaixo do (onvés prln*.lp.ll.

5) .— Tanto o boné para olicials
como o chapéu paru a fjuanilçilo s.lo
obrl(t;,trirlos a bordo.

Em cumprimento ,i "circular nino»,
tro" o Jr. R. Düton, comandante dn
lt.ilp.iva, assinou, para devido conhe-
cimento dos ocus cnniamlailos, a se-
Ciilnle nota:

"l',!ii virtude do acima cxpnsln licii
tcrmlnantemcnte proibido a qualquer
tripulante sair do seu álolántehto pa-
r» serviço, sem cf.ar devidamente uni-

tuir . "etapa única", velha e das mais lormlrailo, sendo o Infrator punido

en'iauita de .' a 5 dias rie seus ven-
tliite.itas, ue nçOrdo cfini o rr"..ila-
incsm rii Capitania dos Portos.'

CONDENAM A MONSTRUOSA
CIRCULAR

Os tripulantes dn It.ilpava como se
vl.preenuc da? Inlormaçilcs que uns
'•lí-tiiu uni marítimo, csndcnnin i
monstruosa circular. Uls as suas pa
lavras:

— 0 nríiiio 2." da "circular mon*-
tio" — Iniciou Jo.'.e 1'eirclra Cnv.il-
c.-.ntl — diz cm parte uma verdad-,
Entretanto, se esquece o seu auto.-
que os tripulantes compram unifer-
mes c que tal fato acontece quanilu
ns u.ivlos cst.io em obras ou delas
si.cm, ncosl.lo cm que ns tripulantes
executam per.ad.i-. e .inluas faxinas
loréni, tal nüo se verlllca durante as
viagllis nu nas escalas nos portos
in que tocam os navios.

A cxIgvt-ncIa dc três uniformes 6 um
nbourdo, somente concoblvcl por pes*
soas completamente estranhas lis atl-
vldadcs das IrlpuinçOcs lifs barcos dn
Marinha Mercante nu Inimigas da
corporação. E' cabível, porém, a esl-
dencla do uniforme n?nl de flimel.i,
Iorque serve de rçasnllio para os cll*
mas frios. A exigência dn uniforme
branco c dc todo Injustificável c In-
coerente, pofs é fartamente b abi tto,
por todos ns Immcns do mar, que nn
própria Marinha ile Qucrrn os ma-
rujo.» dizem inhnobras do unliormc
mescla e constituem turmas espe..a!
incute designadas para ífse fim. Aléli:
disso llílo é d.t alçada da Cnpltntllfl
dos Portos e sim da Gomlsofio da Mai
rlulM Mercante a InslltUlçSo de uni-
formes, asàuiilo sobre o qual nlndf
r.lio se pronunciou at* lioje. a des-
p.itii ile |.1 haver sido consultada
lespelto pi-r -.ira dos órji.lo. slud
cais da corpoia.üo.

ToJ.-.vln, o mais fjrave de t_dn issn
e que i iMariiiíia Alorennte u.1o tem
util.Of:rc nifci.-.l c S-- 03 ur;.;ad.ue-
o c:ds:ni que os forneçam er.tão, tia-
tullamcnte, porque n que ...luliiniiii -
inp'.jricicnte pira prover ns nc-.9<$Jda-
des das nossas lamillas. que p.ir pou.
co nJo morrem de fome.

"Só '.'U.M R"iii'Ui IjITATOI.
.«.r.se.io"

Al

Prosscgulndo, disse-nos o marítimo:
— IM também a quesifio das mui-

tas, pnment; cabível num redime dl-
tatorlal como és:c a t|iic nos querem
arrastar maus brasileiros, que nfio «(
querem tonlormir cnm a existência
ile um cüma dc liberdade c demo-
cracla em nossa terra, c que sabem
ler adverso aos seus InconlossAvels
.'cslgnlos.

•Acresce aluda que u.ln sendo mlll-
lar ,i larcf.i ntribiihla ri Alarlulia Aler-
cante, militar tam|iém n.lo pode sei-i rcfilmò disciplinar e dc i«»vl,'fi a que
devem estar sujeitas as fjuárnlÇ-es
dos navios, que devem ficar Inteira-
mente snb a alçada dc fgnlamcn-
los apropriados, aos seus tli.s, crh-
dos por autoridades civis, que diil-
rem trabalhadores e atividades civis.
1; enquanto ns trabalhadores terres-
Ires |(m as suas questões dirimidas,
embora dc modo precário 2 um Remi
prcqudlcial aos seus mnls dementa-
res Intcrísscs, na Justiça do Traba-
lho, os marítimos esteio sujeitos aos
Ministérios do Trabalho, .1.1 VlaçJo,
da .Marinha e ainda ri- Comlssüo rio
Marinha Mercante. A diversidade dc
leis e icgiilonicnto» vem Justificar a
necessidade da urgente crlaçSo de um'"rirão que centralize a dlrcçSO, fi*f.-;i-!zaç.'io c demais atividades concer•
'•¦lies ri Marinha Mercante, ,1 llm de

icm sanada» as atuais lircgularí-
ades — finalizou.

«iattdavõcs ilcinocrnllr... >.as )
Minoti l,ei'.c. Ileniitnu Prrii.ttt-
«.ei, Xcatur (Jüienu'.. J.inqutni
¦.'at-Selc, Armando Saiil, .luüo
Uurslniscr l-illio. l-'raiiciscu Lul:
Canela, Kr.-ntelsri» üai*s iirn-il.
I.tiiz f.nrlos (JuureiMo, Usiis
Mui 7, Tarcísio Tupinnmitf, IA-
dímo Valenle, liucliiics Malta,
líclio l.inin, ;ian-...íl Joi>4 da
Co.tn, (.:-.r:m;i Üiavo tio.iia,
Oscçr .Medeiros. J...'.o üullniii «le
r.Tal.ir.. Aniniar Abutlc, C.lnuilio
Cavnk-aliti, Woslilnjlon üaslos,
A ris! ides Va::, Ivan Itoclin,
Flnttr.inn Silva. Mo'i és Xlnic-
nes, fia;iri'.'t lelie-ictui. I-'rni-.'-ii-
vo Ilravit, (ir.c.ani» l.alir.ta >.'i-
culflu".

U*m, r*»»iqur • qar a gral. •••
aba, B»al di |»aie t-asar. Pt O
par* rá Indo auinraloai • -*•
Ir. •» r* a eerar, *jw .l«*»**
ral *tt ntrtanwalt aaramtiulfc
u frijio t indo, roflm. qae •«***
..;*.....» •»•» 9 aalttia mIiiHm.
ainda t a da «•««••,»» da «Srl»-
lio, .*.»»¦¦• arha btm Ma •
:•¦.- - ta »•« ••»«-.«•» Mataaaa
*}« •¦ •--.!» ..» .ai aaaMtia»
ItmUt «4* »•!.«:» «I.qultra
qut Pia f» ¦•.«. ••i*r«»-f> ¦!•
nlDMtM.

t..f ..ti..!» « fu» ' «1 «.1... 9a
..*•-'.. t Arnaldo. * •«-* *•-

»rm .frrral.. Prrrrbt i» aala»
rio mínimo ItnMr lantlt aa
local dr if.t .il. • «•••'• «a* ét*
•ii.. nt« «tt paM.frn» tat* tf
lar. I Nm. ou irrrlr/*. Dal,
nlar aatlaaa tit um eomn-t»
dt >»i»i»-• ii.tfir.a». ét *»*>•
Iramit.va na • *«»••• doa ttttu-

i •« ..-.. prejrtn drtrrmln.n»
do a .'.=.:..¦;¦• «*'• aalérioa

¦-.•>.. «¦ •. .i :ttfie . -nt.tl...

»..-.:»¦• r-
'"-r •¦ ' t» «•-•: ff.M ff».

trl. pa\t, .: «tio t trm la-an«s
....';¦:.4:.i -..» un» mata .¦•>*.•-
«• de •*'*«•.¦. '

Antonino ut'.\*. Ir.balban**!»*
na obra, «>»•• é «pariria da
r.«n.l.*Vf*So t-ifll ft r.fl«.ar|:-«.
'!.«. nrm f — lt*** dalra 'v

< ,* » iniciativa do rf-..»i»t--
«•: do ,v » t tMuIl.... fAlr*.

tanto, luirrrrt
Dr «ira i-ti.it.;.. éar -•

Í • .!•• |. ¦• qur ea pitfa é-t
i < ¦ :»t.•.« I .».< ¦«»r» aa. prlo rt»-

n«t«, f'«*.i»rm ro.fto tntln. !•««•
; lamMai ;» t-¦.•.-:•. tta nm toA
í .umcnio at »i!it.» Arba. r a-
i iu«!o. ouf »» piojeto .« bom a
. vrr.t .ifiCri • •:• »fâo dr ««at-' i«4. ifsí'*,h.dorrf."

Joio iií» ¦«. ttt mnl.te «aa
coaiaa lf»r*i«. trabalhador •*»

.um. «•'.» na • '•,• "..!<;.. n.t>¦*
] par. f.t.r 9 noua tapntiaiaa*." .'i Wra, cn tunt/t Jornal, a aa.

teci» «t. .; •»• t:«:»-> da pn-
I Icln, i -¦•• •»« irr remtatatfa
, o ;.ie .¦¦:.. com o. »n » ti

nhri.14. de Irabalbo. Nln aa
lt. fxtli é novo aá cata.
num» -i:iHtB{!.i dr lUtafofa.
!»!» 1'rreir. . mai. am tra»
b.-lb.ftnr d. contln»(4o »l«fl
que i« Juol. «o r«'tj 4aqa«i«^
oi-'- arh.m de. mtlborta a lnl-
cl.lir. do p.fl.m.otar ******
nlata,

t" ¦.(.r.v.. otiir.i obrna. tt*a,•leufu. fòm.ntt »• rlglae *»-
««vam Noutrai oi trabalhada-
ro «r vestiam. 1'rfp.rarana-an
•¦ar. . runquiit. dr am Infat
noitrentda Central ou da -ta*
onldina. Ainda aiitm, alona-.Vir.im k uoif. raportagm.

Antônio Sllv.. Mif.fi Jata.
Mantiel lio*, r Je«* taartaéa'¦•ram o, r.rplnttlrni, prdr«i-
n.s e serventes, qu. ourtmM.
e-.t illverifi. obrai. 0 atntMn
daa «uai declarac6>«, dadaa nno
lermoi m.U ririam poda (ro»•!u:!r-if n.i» lejninltl p.l.ffMt"') projeto do deputado OUta-
nes ds Arruda foi um doa mai.
•morlunoi ji .pr-MBladoa.
.Icndendn . gr.ndt aaeaaa 4»

trnb.lba.tnrc. do pali tnl.lrn,
vir.-, lambem. Uaffkl.r. ayaa-
tos outros ganbtm i.lirtw ia-
ncrlor an* mínimos. Por lm
mesmo, rnmntrari no orlo é**t
irabalhadorei o m.i, franet
apóio<

Severlno Darbos. fni o «Itt-
m*» operário ria cooitra-io ri.VI « re»poador i noiia
•e".

\i..:ir.tou qur a IráaafofttVa-
;'-> cm I.i dn projtln dá dtpn-
lado Dió.feiiM Arrud. vinha, em
parle, .o encontro do di.po.i-
ilvb constitucional, qa. maadn
oi cmprei*»..'.ire. pagaram .ali-
rios mínimos, nio ft. kaar Io.
divldu.l, mar n. ha*» d. fa-
;-i!if."

•tt
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Mímím WMÊàm
MÉDICOS

- "ArtiV».*»*. -

Dr. Sidrcv Rezende
EXAMES D» SANGUE

Ui:u Sílii .luto, llf — I" «nrinr
Fono: t:-ssfio

Dr. Augusto Rosada?
VIAS ÜntNÀRiAS — ANIIS E
RETO Diariamente, dns rj-11 e das
18-19 horas — Run da Assembléia,
DS — -l.» — ¦. 19. iyono: 25.1582

Dr. Aníbal dc Gouvêa
TUBKRCULCSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
'rnçu Florlnin». fi,'t

Tel. i 22 8727
— sala II

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, SU — ».» .ndor
Dns 15 ns 17 horas
Tolofone: 23-4810

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clrürgln o (llnocologla
Araújo POrto Alegre, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doentjas nervosas e mentais
Rua do México, 41 — Sala 800

Oiarlamonto — Fonf -2.503.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Òuvlúòs - Nariz a

Garganta
Av. 13 de Maio, 23 - Edifício
Darlf-4 - 17.' andar - Sala 1.710

Às 3as.. Das. o sábados das
1- im tu horaa.

•^ * *i" i**i"vn*rinrm#Muwmjb

ADVOGADOS
•amm-***,.** a,m*,m m m. *.*.*,-*.*. m. —,—,—, -,- [-,,- 00^090

Dentário H?***mai
ADVOGADO

Rn» fu Jm», ;*. j.f amtat, nn, 2 A. s hora. ¦
TRI.KFONR SJ- llll -*-

Sinval Pil_*«ira
ADVOGAM

Av lllo liranco, Itl — II.» aaOaiRaln ÍBIS _ Tfl 4MI«|*»«———»——*—» 
Luís Werneck de Cactro

ADVOGADO
Rua do Carmo. O - !.« - I ft.leilarlamente. «a IS «. IS • tt ia fthor... K.cto toa ataaéaaPont»: it-Hti

Letelba Rodrigues it
Brito

ADVOGADO
Ordom do. Advof.doa tffaitlatmInacrloio a.* tltlTravess» do Ouvidar, tt — t.» até.

 Telefone: S3.43II

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítima . TntkalhMa.HsorltOrlo: Ru. Satudor OOataa-MS. Sal. »U. ti.. » u i, ,'u.17 A. 19 hor.. Rotldífel». .*!•»nlda Presidenta Wllaoi», tt», rata.1.003 — Tolafon. 11-7111
*^^^^^»*t«A«*à'*dWWwM«^W»MW*»M

LEILOEIROS
aa**.***.* mmmm ma. mm*.*... riin ItruWJUU

Euclides
LEILOEIRO ltSLIOO

Prédios — Móv.la - T*rmf*
otc. — Bsorltórlo a íãaSo daVendar) & Rua d* Quitanda, tb1." and. - Sala í - Tel Vt-tttt
*^ *"*" mmm***-m.**.*am. __.,__, y,^^^^^,,,^,, tj|J-CORRETORES
DE IMÔV1IÍ
**A* ***¦**¦* •***.-. __.__. ___.l_tir.li_.l|J(|_lu^L). 

rJ_,_-__(J

Zuinalá Bonosé — G«i-
til Fernando tit- CiitrtM
Avenida. AUantick, 6fi0 —iot. timüua Hwm
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Veemente Re fusa As Manobras
De Cassação De Mandatos

Amarem s rraffa, P -^la-rlo** tfa TRIBUNA POPULAR mftttmk* t*ta ttm. Um* fsstÊã
Li fi* ^í. ' **** ***w*w' ***** -***-*-**• «fe *•*•*• «*'*** •» ****** «** nam, ofi**l9 a* f4 .... Uatttmo tt; ...... Pettíié, tf trnmftegmd*. ft»»*** *.» itp-wtt* * ma f*»-*»».'*. «pte

,». «f a A't*í»i* tl* n.-r.Wf» a »».-.w*» «I* dnr****!**

Aa 4rt»»,tt4.> Pr**» li****; ******
tt IM» *., a* ***-*¦«* PratwaJ»
ti. ...».-. • »......« iiaagnuaai• 1... i ;.. *¦*. - .,,.-- pra*
|*w4»a« ..11.4 9 ..¦¦ -«.» - • • » ¦ '

..: * .-,...,..* .... * • i - •.•

I.». .tr » i,»»,i .»•¦•» «41 Ul.» >* »
i,j,,»i».i.i.i,4 4* «.. •¦ .»» • » ••

m* M»»*. l*i*M.M tt*». Ps»*-*»
Auttf, UaMtMtr l-»*t**-f»>l-» "».f

CMMlti CtVICO OBII.ON
M-UIIAIKI

'.-..» - «<«4-i»*í*-. p*ra «alr
1 • . «.* .-.,! .1 .'-* tm *>•***

*%* . 1 »ni ...»4 # 4*.........
b ', li . ItaiiU-» 4* i<: "• t*

f»! :-::». _ < 1 i**H
1 .;.. 1 . .. 4a» ta t* tt I ' »•

i »i ,

0 DRiA DOS DESPEJADOS NA CIDADE
MAIS UMA FAMÍLIA MORANDO DEBAIXO DE UMA E.SCADA NO BAIRRO DE FA-
TIMA *- MISÉRIA E FOME, DESEMPREGO E DESPEJO. EIS A QUE ESTAO SENDO

CONDENADAS CENTENAS DE FAMÍLIAS
Aliava»»*. «sada vtt mal* a fttl.ti d» «-ii.!. i:., pata o r»ev-» T*>UO» O* dl**, - |.--tj'ffli»«t o» df*.

P»J.^» em mães*, aaint-ntom ead--a»-i;;;-..' ¦» a »tn-«m «;,, nm.
PO »!,..•;, |>r>|*( iii»*»,-, e a»r"»me riot-aa tf»-** da NtmfnAt.*.iilhfi** o rriancn-» ent-ln-nd.»a» rnudea. Naii .-.¦¦*-. tu- «er*
-Ao u |u4s,r i-aíL-, Motam ftt-
rt-l¦.•,» # !¦.:;..:-,- |,i.m j,,,,»,.,^,,**• lmnr«»»rlon*nt* Al*n» do de*itempríso. da falm «|- •,(¦«¦,»,
ni ¦ im coUriorc*. nio ht cl.fhio, n&o tut um lato. R -t**fnt
crrKe a !!.;.-:., do mmts **»-'¦**A* .;•** :¦,•'. - . ¦ -;«| pata «*Mnqueira* de lúcio» extraorat.n»ii-• jur» 

'., na f.»i>r|»t->ad»-f<,.-..'.- d» l*uiatrt. par,» rt«Mpfcuiar--i-, dai empre».*-. de In-roriwracio.
.*.",• fa* muito tempo, n «Trl»

buna Pcputor- ;...-::. rt • ¦ .
irttifia e a r*>i»*itt*i*-e*n it» umafarnllla morttndtt deV«Uo de uma
ponl» tun H. ffi,-,,..,.. Tinh»vindo 4o inteii.tr n?» litirsSo «lemelhorar do vlda. VfU- ru-*ind»>
da r-•;.,..;;-. . d»» '¦¦;.,, f-tnc*lr nntilra e-emvidSa que «• n
do dft»nipi"--». do de«*h«iao o
da forno naa tfmnde* cldtde*.
O «COMANPO «"M»*MXO PE

UMA ETCADA
On«fm. um «eortaniio* «ta

•Tribuna PopuIaf> *ur*t: rendeu
m»:» urna cena comum h tltua-
ç.-f. ern que *• debatem d***en»i*
e de»*»** de família* neatn cl*
dade. Foi na .-¦.••• nue detco
para unu área de edireion do
apartamento* no l-alrrn de Fà-
(tn-- Et:-.'..-. - da • : ¦ nn
poe!*a o nó llx»». dormia umn
família.

Pnra entrar no «dormitório»
da e-i*adA.(lvemos mie noa nh-tl-
xar. raitatnndo o ehSo o encon*
tramo», num volbo ctil-hío attí».
9 íinuin deitaria. Nán havia
III*. Ser.i|a-..>- 9 fome o di--»etp*r.
TO na etcAiridáo, em face do »l*
l,ne..i daquela* lioct» o dnmte-
lea olho**t|ae roa fl*avr.m. com
eapnnlo o mfdo. O chefe «Ia
família catava sujo, com um nr
d.rrotado, aem ci>mprcer.-'or.
Por tlm falou:

— Querem uma, renortnRom?
Querem, contar no J.unnl n no».
aa «lluaçao? P|mmo.me Mareio-
no Fn -.cfüeo Pereiro, mlr.hu mu-
lh»r chnWn-i«e Gernldi o' dei ml*
nhn fllhlntln. quo nito podia

- »•-¦ pata o *r. tratuel. *-*
minflto. 1 ••.¦ 1 »m Kanta tu»
d«t < ..-,•..-...» ond* aptendl o
.ifictit d# 1 »-lr r • Fui 1» »•»»:•.»•
tm lí-; ¦ llotltonte porqua #m
• ¦ •-• » lerra o oua nttnniava er*
mnl* r-.i.-n« M»»rm nfto ifort.
r«*n!e, tt »..-. náo «..c., .< .,
Mru* imi* eram laviidote».taot*
fonn atm nada. Eu ttentai quei-.i.-íi. -,)., n* cidaae ,-¦-!->»»
náo ler a *»*** de meu* pai»-"Srttle il*t*do, Motu axom aqui
paique nAo arltei onde m»r*tr.

t:»t 4 dt»«mpi*«*4» O t-i.»
co qu* eu arm*l num terr«na
IXldlO n* «•-» dO Itrtr*-. Jr ,1-t
•. * ¦,--:. • •<¦ i ¦»¦»•»«-. fora da
U Fui roubado em tatu* «*. ¦
rumento» A ánica •¦¦:-» qtte
:¦¦,,. á f*wr 1 ;t•...» Quand t
l*a»«»i. vendo totrnja. turr-tso Io»
nla. IS aqui nlnsuãm !¦¦•!-• dot»
mir, rom *tgum •*>»»*««. d*» ido
11 r»*tulrto da tente detrtntto *-.-.<.'.. a trtcad*. Pateta que*¦¦-.., na »ir.» d* atole. Quan*
do rbove a enautrada no* titã

da i« •.» A £'t¦•¦ fira d* rtko>
ra. .;; -,-....•, ¦ chuva '*-.=.¦'«
A éftt* invad» i...i • I» mau
d* dei* i"...'. moremit* aqui»

M-tl :»-. > eitaV* itír.-J rr ,.*
*»•-¦., 4 • . e faminto, unha a
vo* eml-ataada pela* lAarima*.
«•¦ ¦- *. - - ao pomo d* «niclamnt.

— Tirem uma (-.* -rtaí» de
mim comendo terra. Porqu». por
falta de empreso, o que aratvi
(-.»...t.;. a comer ten*. etia iam
¦:» ,-.i ti nt» dena e*c*da.

ELEITO O DEPUTADO GERVAZIO DE AZEVEDO
PARA REPRESENTAR OS EX COMBATENTES PAULISTAS
«ESTA INDICAÇÃO FOI FEITA PELO FATO DE V. EXCIA. NAO

HAVER TRAÍDO O SEU PA-SSADO»
«-ti. - 1..-:.- :.:•• om .10 «l«! I iMillllm. ju-' .- ¦ - :¦• \-.,-..* nãoo iit.|»iitatl<*» Oervaalo Come*

do A.itvcilu. ineuilirt» da ban-
rada coniuni*ln na «'Jt.nara K*?-
«k-i-til, rtecelieii «l« S*»-» V***\o "*

leguinlo caria:-"Cela |ir«***.|ila. lotuo a li-
1-ot.laili* «to ilirisir-ino a V«»**a
Ksria.. a fim do emiar-lhe a»
iiotlcit.* «lo tmloi o» compa-
iiltclr»»* «li* no»*a ArrMelaflo,
Loniti lalv.«« «eja do ri-nhaci-
menti, do V. Kxfle.. o #«n no-
um foi ..-•¦'.:..-'.- por iin-ini-
mltl:iil «r por mlulin Indlra-
çâo. paru uo-»»» Il»»i»rt*ji*»ntniit«r-
.Imito an Coiutellio n .¦:¦¦!..' da»
AfioclaeSca tio* Ex-ilomba-
'.•'.- •! • I! i-:l.

F^la intlicn.;ao foi ít-lla pelo
rnlo «Io V. Esria. nSo haver
Iniíiln o »en iinf-fílflrt «Io er-
poinliriloiilo da no*»n querida <•
ahtindonndn FArç» E*ci»**«llcio-
n^ria Hrn.«itoii"(t. Ao voilnr da
Hiill.1. V. Kxcirt. iniciou o seu
Irnlinilii* na ormiiiirneiiri ile lo-
tio» n« (w-con-MIrnu». Pendi
«doiii» para n '.Aniniii Federal,
V. K-tcin. ne*«a Cnsit nilo tom
oieillili» otfnífft* no xentldn do
ilifiinitot* nt ilireiiot «Jo» *eu*
niiCro» rnmpiinhoirnti. Nr» dlt-

Notieiiri© istuiantil
Enviou-noa um rrrupo de oatil*

dantes a corta que abaixo cstitm-
fi-m.ii: . ,

«Nó*, aluno* de eslnbelocimen-
tos de ensino noturno do Art. dl
(glnnslal),' vlemo» denunciar os
páülnas-dn TIUCU.VA POPU-
LAR o mala m-rnt-.tln crime con*
trn a cultura nacional. Cogita-se
de extinguir a exame do I.i r.-
ça Glnnstdl (Art. 01). rm favor
dos açanihnrcadort-.t dn ensino
do pais. Alguns diretores de
colégios qi!*- mnntâm o ensino
glnnsinl serindo lnoturno), sen-
tem-so injustamento prejudica*dos polo» e.stnbclccimentiiM quomantém n etirao glnnsiai cm 1
ano (Art. 01).

Professores do Colcrtio Fcdro
II 'no môs que teremos oportu-

i

n ii
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOfSKEZA
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r.:.l ,<!¦• de mencionar), tramam
para provar a tneflciàncla dèase
curso, prejudicando milhares de
joven*. que lutam eom na maio-
tes" dificuldades. Chegaram ao
cúmulo de requisitar o último
compêndio das Tilstla* de Õvi-
dlo (tradução latina), «to Biblio-
teco Nacional, pnra evitar quedn mesmo se aproveitassem os
estudantes. Com o compêndio
rrnncía. o mesmo acontece. Tu-
do Isso planejado pelos tubarfie»
do ensino, que viram a desgrn-
ça do nosso Brasil.

Provarão eles, assim, a Inefl-
ciôncia do Art. 91; sim, prova-
tão d<:sso miserável modo, den-
do trechos clássicos dc Ovidlo,
linnsportudos há pouco pnra a
FacÜldadO Naclonnl d-j Filosofia.
Man catamos vigilantes na de-
fesn das Instituições culturais.
Temos confiança nos nossos re-
piesentantos, que na tribuna da
CAittnro,, denunciarão A Xnção
ôr.-o ncfnndo crime.

Dcc-cnlpom-nos ns escassas In-
formações, mas poderão os se-
nhoro.t oe Informar em diversos
estabelecimentos de en»ino no-
turno c constatar a sua verar.l-
dade.

Teremos oportunidade d'i cn-
vlar memorial* às Câmaras e
no ministro da Educação o
Saúde. ' ¦

Aproveitamos o ensejo paraapresentar nos senhores os nos-
sos protestos do alta estima o
distinta consideração-.

Uma --Rua Fon*- OSa

A Jaima B-inev©!©
Precisa %®f CaEsada
E o mato que invade a rua desaparecerá —• O
lixo deve ser recolhido com freqüência em bene-

fico da saúde do povo
A rua- Jaime Benevolo fica no Engenho de Dentro. Os

moradores reclamaram em vão contra o desleixo em que ela
se encontra. A Prefeitura capina a rua de seis em seis meses.
Um verdadeiro matagal cresse livremente em frente às casas.
O lixeiro é uma flpura rara na rua Jaime Bcnévolo e os
montes de lixo que ali so acumulam são o tormento cons-
tante dos morndores. Entre as casas, os terrenos vazios são
feceptáculo dos detritos do morro Barão Santo Ângelo, quan-
do chove 9 a enxurrada dsacc do morro. As poças ficam ali
por tempo indefinido, a figiià parada apodrece e forma lama.
Os mosquitos saem aos nülhares para atormentar mais ainda
ds moradores da rua Jaime Bcnévolo.

Por nosso Intermédio, pedem os que tem a desdita de
morar na rua Jaime Benevolo, a atenção dos vereadores, a
fim de que lutem para quo o calçamento da rua venha o mais
breve possível. E que n Prefeitura so lembre mais frequen-
temente de que a rua existo, o Hxo deve ser retirado frequen-
temente, a-saúde do povo devo ser resguardada.

maio, V. Bxcia. •¦*¦- ¦"¦¦ : ao*
wn* llii«ir«*j. pato* is verdadrl-
ra *i". ..-'.•¦ dot •-.•••>:> '¦¦>¦•!-•
ia ti ti. cantando c-pauto a
muito» «leptiladot.

T«Wa v«*í qna V. Huifla vem
a **•. • Paulo náo ••¦¦ \* «le vir a
ntirf-ri *e«le. paleilratido cono»-
<o, nio como deputado, ma*
como • .-1--I-I.! it.- ¦•..- ,- aniifp»• .ru-,. ii-.iir»,.. de im«- . "•» Sendo
puldico, corno realmenie d,
V. Kxcia. jainai* puxou, oin
r..i*-1 .- !•> qualquer ariunto

prejudicar a tm*»* ::.•:¦¦!•
«pio V. Kxcia. tanto iem de-
iciitlidu.

-V.it» uma ve* venho apelar
i-t que V. Kxcia., rada v«*z
inala luto na Cámnra peln* no*-
***** direito.», i. '.•'¦: enviatnio.
rom a prnenle, a otpia da car-
ia >:•'- enderecei an depulatlo
H !•'¦ - I i*. ¦• "-. [>r. »i ¦¦-'¦¦ «Ia
Comliaío i'.;..-.-i.il. Knviu a
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I»n K»l»vt*t*l'Moriaatt'»»". r«r«n *.MJ «on*.
il* ranra *;. ¦ ¦. a ;:¦«! *An"(a"*,
mm J,*,«>« in»».. d» - .1,-. .-,.»-,,
a :'•*. 'VUnn*", oam a.li* lon»
4- canta cftffada a a*»«: "Mao***.
eom s.(ra loa*, de rara* «hi-t-ado
a 3*'<l - l.*:i". rom 3,SM («tua.
4* ««rtia <'-.*c»4o a í-7: -Fort
Fr-cv-ilínir*". «ymi S.f** lon*. da
rara* rli**»4» a ;«T.

nn oravou cAt*4T.\ni:M
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A*tiiaz{iii :. 'Wiiliaiu lULlfti"*;
I-, >¦-". a. -rvroa**; Ar- »:'r• 1,*Mr»rm»fd<»v«>"": Armai**--» *, ""San-
larfm": Arnu»*m *. 'Cearilol*
d***i Arntarlm T. "Morrnaclark":
Armai'm *. -Palnt Die"': Pailo
***. -Oftte": PAtlo »-t». •FJord":
Armar'"' I*. "(*mle. Ura** a *Po»
et»**', Artrutfiii II — -Minatl.il-
de"*: Armaiím II, "D. Pflro 1":

.»,«»»».«/.. it, •li»i|*< a *>|t4(t»a.
•c*"i AniMittm lt, •lta-*«ni'*i Ar»
in*i*«n II, •A**i«i**r. \,*.»»<«,
i< -.i..-.,. .»«.»,.» |T,•AH.Mtr.. . -Natal** •l****"»*' e•NB-ma"; Arma*." lt — 'Oe.
4ia«*'s Mi.tiri, |», mi i #
•All.it.MI»,-'. fl..!..'..(»t. -i... . ¦
•Al«-«ri4|tiíw VMer»** e *i»'.i««a«ai.
ca V.
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fm 13*17 
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ta arTfradatla a
m*i* rm 1117 .. * >i< .i:« '.*

r - t-l a 3.7 1*17 7;i.SI7.71»,ia
V* l-l a 37 l*t« t>».;:i •.:¦/¦!
Pireren-a «ia »-#«-*l*

ta »n«-àil*.U a
mal* *ro 1*17 .. ::7.«14.ICI.:i

A**30ctaÇtU> EspcranlíMa
.*>¦•!• a pre*idt*nria du »r. I».

Zinner. diretor «Io Dfpnrln-
mento Cultiirnl. tora ¦ ¦¦¦¦'•¦ .•*
no próximo aálitulo «Ha 5, i*t«
:'." > :....-. moti umu reuni*»-*

••! i \ • - -i ...v. i ¦ .:. .-«a, in-
lilulada ' K ;:¦ . 'iveno". Do
proamnia iiai licinnrfio os te-
auinle* e.| -:..i.'• '..• iria.
Yolnnda de Arattio Ctytin. tlr.
Alberto ftonfim. prof. Ilnlierlo
da* Kovm, o Dólio Pereira d-*
Souza.
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Ikit» Of «V»4/.4 . .- (Jt ,-,.:. ...,.., «», ...,.,,.,, .#4, vu-m,.,
t at .'.-»..»...j» «ia imprtnt*. pms o tif attmml* S »-' j*J*U d*
F*e***M ImmM* fe* txiptiimil**, i* ttuhat d» -'¦ '*¦-' > que «ff-»*.
U^t»mmf ht t ...»*, *.• SAM * tat dutmh "tumipftntHtA
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VERBENA ESPANHOLA
High Life Club

No pniximo domiiif-o. fl do eorrento. daa 17 horaa. . . .1 manha, terú lunar no* amplo* e luxuotc» i»'óe»do ttv.ilc:(.iia! tlii-lt Ufc Club. cita Icata de confraiar-
««Si.?. h.*^no*brtt*Uílni. onjnnUada pelo ATESXUoakcia LORCA. cm beneficio de sua sede própria *
i:.*'.-.:.-.-;.'.„ r r tm

. ^°„*,roRn**na co*«««rá da: TEATRO DE MARIO-

.,,,T,^,,r;i,i übras i*c 0arc,a Lor«a • 0i* Vlcenta.(JUADRILIIA marcada pelo Teatro da Casa do Estu-<!..:.".<•. O* pare* scráo formados pelos nomes mala fa-mt»KM da história cda literatura da Espanha. BAILEnuimndo pela orr)iir*tra OcorRe Brasa. OA1TEDIOS;;aHi--r".., toetndo os seus alalás, munhelrtu e lota*DF.SF1LE DE TRAJES REGIONAI8 da Espanha, com
prtmitoi valiosos aos cltuslflcadoit nos primeiros iugarv*TA BERNA com vinhos «panhóia. bocadlllos e polto à
galicta. IlARATn.I.O com flores. leUOcs, fogoa artlfl-ciais e plnhata. CHURRERIA com churros a Ia ms-drilcfVa « Anlz dei Mono. BAR com cervelaa, Ttnhce
guaranás etc.

DECORAÇÃO DO PINTOR MILTON RIBEIRO
Entrada: Na bilheteria «Jo ni«h Life — Crf UM « m
sede a Avenida Rio Branco 257 — 7.° andar — Sala 714— daa 17 horaa em diante

(A bilheteria funcionará det-de sábado)

NOTICIAS DOS ESTADOS
Ini ue 11 Pessoas Assistiram Aos Comidas
Da Quinzena Dos Mandatos No Estado Do Rio
O POVO FLUMINENSE PEDIU EM PRAÇA PÚBLICA A RENÚNCIA DO DITADOR -
SITUAÇÃO ANGUSTIOSA A DOS FERROVJ.4RIOS DA LEOPOLDINA, EM CAMPOS E
EM MACAE' - FALAM A «TRIBUNA POPULAR» OS DEPUT»ADOS CELSO TORRES

jOfichia ] onserrate
Consorlos cm geral do JUDIOS,
KEFIUGERAnORES — Mon(n-
KOiii do ELECTBOLA o AMPLI-
FICADOIIES para CLUBES —
— COMÍCIOS — TEATRO —

IGREJAS etc.

Oficina: Traio do Flamengo, 138
Loja : RUA DO CARMO, 62

Telefono 43-0707

Cm-tltaln o mal. alitoint/» au.ce»M A Quinif-na do. maml-ioi
promovida pela tv*nca«la comunl»-
ra A .\. •.•¦in-,.!*,.i i,.*i.»i.uiv.i doK»lado do nio. e que hojo «k> ,»n-
ctra com um comício monstro,** Z<* hrrn», no Ijrr-o rio Barreto,em Niterói,

O» deputado* comunistas, «lu.
ramo duas semanas, falaram a
mnls de 30 mil -tes-oar-, em co-
mlclr». renllxailos em Marra Man-
ta, Mara', Peiropolls. Campn»,
líapr-r-ma e outras Irx-alidnde»
fluminense». Sòlire o» mmfelo» ile
Campo», Mrn-ne e Iiapenina, queforam o» ilítlmo» a serem reall-*ai!os no Interior ilo IMulo do
Rio, a rt.port.ipr.nl dá TTUfU*N"A
POfTL.*»R ouviu o» rlepuiarlos
I.lt-enln Cordeiro Oest o Celso
Torre».

— Km Itnperiinn, —<!;.¦;.ne» o
deputado relro To-res — falamos
n uma massa entti»!itstlen eom
posta d» tral.alliador»», (nr.-nrt-l-
ros. a pequeno» comerciantes. O
comlelo se realliotl na Praça da
Kstação; e foi aberto pelo nrlvo-a-
rto Jandyr Kroes. Num verdadeiro
.lellrio, quando n» oradores fala-
vnm na nocc-i l.la'l« Inie.llatn da
renúncia dn Dutrn, a mntsa «rrl-
lava: "Henilncla pnra o ditador!""Quer»mos Pemneracla IV -(-"liec.i
de fnsrlrmo!" "Viva Lult Carlos
Prestes|"

rtimprc notar — continua o
rl-ipulrirlo Celso Torres — que lin-
tia no palnnqu» representantes do
todos o» partidos político», e to-
dns Mes se manifestaram contra-
rios a cassaQrln dos mandatos dos
parlamentares comunistas, rVntes
rto comício, ou e o meu compa-
nhelro Lincoln Cordeiro Oest esti-
vemos em rnntnctn com fnzen.lel-
ros o comerciante» da localidade.
Todos Mes rcpudliirain a polltlcn
suicida do uovírno (com a restrl-
-So de crídlto, a coneorrPncla es-
tran-relrn, aa violências contra as
liberdades públicas, eto»), e mn.
nlfcstaram-se aoltrlArlos com o
profrramn *A npre*entndo pelo
Pnrtldo Comurilsta pnra resolver
o» problemns nnclonnls. A sltun-
ç.lo da maioria dos comerciantes
o fazendeiro» com quem estivemos,
6 calamitosa. i.'in fazendeiro bo.
nesto, eom Krnn.lo eritrllto nas
praças o bancos do listado do Hlo,
Distrito Federal e Silo Paulo, nos
exibiu, desnlentado, unia lelrn
vencida no valor de 350 eruzelrn.».
Silo estas ns suas pnlnvrns: "VI-
vemos em ambiente de grande In-
trnnqitlllrtnde. Temo qne me pro-
testem essa. letrn. Serít it primeira
em minha loiiRn vlda de fazen-
ilclro".

AUMENTA O NÚMRUO DE
TUBl-inCULOSOS

Continuando, diz-nos o deputado
Celso Torres:

— O nfimero de tuberculosos,
om Itnperuna e adjacônclns, nu-
menta assustadoramente em con-
seqüência dn miséria rclimnte en-
tro os camponeses e os trabalha-
dores. O dr. Wnlter, médico do
Serviço do Tli-lologia de Itiiin'ru-
na, declarou-nos quo lul (1 anos
ntrits verlflcavn-se nll um ou ou-
tro caso de tuberculoso durante
a semana, e que hojo lul uma
média dc um cnso por dln. Os
doentes da peste branca ostrio nio-
Jnrlos numa casa imunda á beira
do rio Murlné, morrendo nos pou-
cos por (alta de suficiente assts-
téncta médica o hospitalar.

Deputado comunista Celso Torres

E LINCOLN CORDEIRO OEST
EM MACAU

Depois o deputado Celso Torre»
(alou-nos da visita que riteram a
M- • .!•'•:

— O comício dn M.i. .i.-- foi iam-
hém bastante concorrido» O pre-
lldtnta do dlretârln dn Partido
Trabnlltiata tlra-ii-ii,.. advogado
Juvenilno da Silva, (ol um do»
oradores c falou veementemente
contra a rnsrn,;"lo dos nossos
mandntos. Ké-lo nn «.<--.» nome e
no dr. Ilnnnld ile Souza, preslden-
ta dn (UrctArln local dn l>quer.ln
Demoer/.tt.-a. O povo de Macaé
vibrou quandn nUMlClonamoa o
neme do f-rnndn If.lnr nncional
í.ult Cario» Prc.-tcs. Terminado o
conileio, o que so deu também em
luperuiM e rm Campos, o povo
ivdlu em alio» brados a rmirtnola
rto ditador Dutra. Nn»r» mesmo
dia fnl fnnda.ln em .Mricn* uma
ronilsnlo dt» protesto contra a cas-
saçAo do» mandatos dos deputados
e senador comunistas, a qual fl-
luii composta das se-ulntes pes-
sons: dr. .ltiventlno dn í-llvii (nd-
voRido) ; dr. P.onnlr! de Souza,
dr. Bvaldo de Ar.mjo (engenhei-
ro), .Vrlstôtcles dn Miranda Melo
(íerrovIArio). Antônio Santos
Cruz o José o» Uma Aguiar. .Mn.
da em Mncné, nesse mnsmo dia,
foi fundaria a Comlssílo Munlclpnl
dc Ajuda A TRIBUNA POPULAR.
Integram-nn: Benedito Carvalho,
pretldente! .lo&o Pacheco vitoln,
tesoureiro; Rser rio »\lmol.ln Snn-
t.os, «.ecrclArlo: prof iMaurtclo
Lovcnthal, n Armando de SA Vas-
eoncetoB (o fn uoso futebolista »\r-
mandlnlio, quo jogou no Vaseo, no
S. CrlstovAo e cm outros clubes
brasileiros).
OS FERROVIÁRIOS DA I.KOPOL-

DlNA PASSAM FOME
Concluindo sua palestra com o

repórter da TRIBUNA POPULAR,
declarou o deputado Colso Tor-
res:

— Visitei ns oficina» da Leopnl*
rilnn, em Macaé, nn Embetiba. Fiz
umn palestra para ns ferroviário»
tòliro a Bltunçio política atiuil
do nossn Pátria, o constatei que
ns suas condições de irnbnlbu e
do vida plorani enda vez mais.
Seus saiArlos silo de (orno, e até
hoje nAo receberam o pagamento
das folgas remuneradas. Disso-
ram-tno quo no tempo do Estado
Novo passavam uma vlda de mui-
ta miséria, mas quo aiiora com o
illtador Dutrn ela piorou cem por
cento, dal a necessidade tln r-ium-
ela do general A presidência dá
República. Pedem também que
soja cumprido o contrato assinado
ent mulo do 1540 (quando o coro-
nel Machado Lopes era o lnter-
vontoi" da empresa) entre os trn-
balhadores, com o hou sindicato A
fronte, e a Loopoldlnn. Nesse eon-
trato, outro multas outras coisas,
ficou estabelecido o seguinte: n
Loopoldlnn faria anualmente 50
casas para oporArlos nos grandes
centros CerrovIArios; hlglenlzaçtto
dos loenls do trnballio com a Ins-
tnlnçAo do privadas, chuveiros,
banheiros, etc, e construçílo do
um roroltôrlo. Tudo Ihbo nfto pns-
sou do promessa, cujo eumprlmeil*
to os ferroviários nté bojo aguar-
dam.

O COMÍCIO DE CAMPOS
Em «ugulda, tomou a' palavra o

deputado Lincoln Cordeiro oest,
2.» sceretArlo da Mesa da Assem-

mntlvn» ilo 1SSI ftinrlonando iier-
(•.'Itametite. lito »6 ie «leve A
energia e oo patrlotluno do tra-
balhador nncional, nSo obttnnto
a pobreza do recursoi têenlcoi e
materiais com quo cuiitnmos para
conservar o material ferroviário
de nossas natratlns. Entretanto,
qual £ u recompensa que lí-m 6**
sns heróicos trabalhadores.? Ne-
nhum.i. Mnl ganlinin pnra -••:... r
e trabalham nus plures condlç-les
d« higiene, fazendo ns reparo»,In»
tocomr.lIvuB ihafurrtnilns em vnlnt»
com Aaua c-itatmada. Muitos dês-
ses opcr.lrlos morreram doentia,
contagiados pelas, (obres adquiri-
dai» nesiaa valas do Inferno.

— O movimento de ajuda A
iio.-sn querida TIUIUTNA POPU-
I.Al» em Campos — diz o depu-
tndo Lincoln Oest — está báltanto
nmmndo. 13' n Keguliite n Cmnls-
"•ilo Munlclpnl dc Cnmpo»! Presl-
iiont", dr. Custú.llo -Slquolra (mi-
illi-o) ; secrelírlo José' Hnrretus
'Somes (ferroviário): tosou rol ro
Hera Iilo Vlnna (comercIArin). »\
s»iiu funciona diariamente A iua
Parão do Cotegipo u. 68, !.• nn-
dar.

CAMPONESES SAQUEADOS E EXPULSOS
DA TERRA PELO LATIFUNDIÁRIO

taa»

Repercute entre o campesinato dc Minas o
programa de reforma agrária defendido prior*

comunistas
- ALVINÓPOLTS, Minns Gerais,
jiilhii 'Do corrcipondoiilo) —
Prevaleço ainda no interior
.i.-ii." E.-tndo o i-cgimo semi-
feudal. Por aqui há lalifundiá-
rios quo pagam o miserável
íaliírio do Irôs cruzeiros por
dia c vendem ao trabalhador
rural o quilo do toucinho a 10,
10 o 17 cruzeiros. O sislcmn
do "meia" e "tírça" 6 adotado
em quase lôdas as rogiõo?,
sondo a i < .t miu mais comum do
exploraçBo inipicdopa dos cam-
Iionescs. HA poucos dia.* che-
rrnu aqui unia família do tra-
balhadores rurais, vinda dc
Barra Longa, comarca, dc Pon-
lo Nova, quu o a torra do go-
vernador do Estado, lissu fa-
mílitt, depois dc ter pago a
lôrça, sofreu as maiores vio-
lOncias, por parlo do senhor
ila lorra, qno lho invadiu o ca-
spbro, uni rancho dc beira dc
chBo, o lho Inniou o ro;lo do
nianllmcnlo colhi,ln, d protôx-
(o dc dividas, íisscs trabalha-
dores ficut-atn assim reduzidos
ii mais nt-gra miséria. O pro-
grania de reforma agrária, pc-
lo qual se lôm batido insislcn-
toini-ii!,! ps roprcscntanlos co-

munistas nas Câmaras Pedaral
o Estadual, está encontrando
no rn-i-o dos camponeses uma
repercusafio cada vez maior.

Minas a Ca-
minho Da
Reforma
Agrária

BELO HORIZONTE, Julho
(Do correspondente) — A Ae»
sembléia Estadual Coaatltulnt*
aprovou uma emenda da auto*
rln do deputado comunista Ar-
mando Zller dispondo eôbre a
extinção progressiva do latlfun-
dio em Minoa Gerai». Justlflcan*
do sua emenda, pronunciou
nqucle parlamentar um longo o
fundamentado discurso, deraoai-
trando com argumentos * dado*
numéricos a novlcldad» do mo*
nopõP-i- da terra, que constitui
o maior entrave ao deienvolvt*
mento cconAmlco do pais.

bléia Legislativa do Estado
Rio, qne disse:

Mnls de quatro mil pessoni
nos ouviram om Campos, no eo.
nifclo realizado na Praça S. Sal-
vador. Foi mandado pari ns Inin-
dlaçoos do local uma frjrça poli-
clul, exibindo grande aparato bé-
llco, e muitos "tiras". Mas, o
poto nilo so amedrontou com esra
cxllitq.-|o do força, e pediu em 1 ra-
ça públlèa a renúncia do ditador
e protestou energicamente contra
a tentativa dos cinco sablcllfifs rto
P.S.D.. »\o nosso lado, no palan-
quo, também dirigiu a palavra ao
nobre povo campista o advogado
Lontra Costa, da Esquerda Demo-
uratl.-n, I"ez questfio do doclarar
ao miernfono quo falava cm nom-..

i illrrçiiefl munlcli.nt e estadual
do' seu Partido (hojo Partido Ho-
c.allHla líraallolro) ¦ O dr. Lontra
Co»tn protestou eonlra a cassação
ilos mandatos, dizendo que isso .16
pprlft coiiOQbívcl num píils com-
plctamento ras--tsta, e que repre-
i;c;:iavn o primeiro passo para o• '•iimetito do Parlamento. Tam-
bem falou no comlelo o cotnerclr
ante Wnldóvlno Loureiro, eu u o
deputado Colso Torres.

No dln soí-ulnto — Informa o
nosso entrevistado — fizemos um
com nndo nos portGcs dn 1'YibrIfO
do Tecidos Industrial Campista.
pnr oeaslflo dn salda dos trttba-
Iriartores, Mais de 500 nestes nos
expuseram as miiib relvlndlcoçõosi
pagamonto rto repouso semanal ro-
numerado, do acordo cnm a Cons-
titulçfio Federal; pagamento de
férias, melhores salArins, hlgléni-
zuçfto dns locais do trabalho, etc..
Disseram-nos também quo niu,ia-
vnm Integralmenlo o projeto npr-.--
somado polo di-putado comunlsia
Arruda Câmara na Cumaru Po-
deral, solicitando o aumento do
100 Cf. nos salários dos trabalha-
dores.

O VALOR DO TRABrVLHADÒR
BRASILEIRO

Terminando nir miiib declaraeilrs,
o deputado Lincoln Cordeiro Ücsl
clo-rla o valor do operArio britei-
loiro, eom estas palavras:-Visitei ns oficinas da Leopol-
lllnn, em Campos, e vi ull loco-

li s §*} Mm Ia Assembléia.ASSIO:
LesisBaUiva 1® Estado Do Rio

O DEBUTADO UDENISTA TENORIO DE ALBUQUERQUE
ADMITE A EXISTÊNCIA DO IMPERIALISMO NORTE-AME-
RiCANO - MAIS UMA PROVOCAÇÃO ANTICOMUNISTA

OUE CAIU COMPLETAMENTE NO VAZIO
Na scssfto d<" ontem da As-

scmbléla Legislativa do T.r.la-
do do R|0 o deputado Domin-
pos (iuimarães, 1." secretário
do mesa. pronunciou um dis-
curso chamando n fttcncüo dn
Casa pnra u necessidade dc se
restaurar ... arduivo daquôle
••islntivo, iptc está coberli»
poeira e ameaçado
çAo pelas traças,
sou que o arquivo deve ser do-

dc
de destrui-

0 orador Cri-

Indo dc nova» instalações c fun-
eionnr no mais breve espaço
dc tempo possível, por ser uma
necessidade inadiável

Tambem foi à tribuna o depu-
lado tidcnlsta Tcnôrio de Albu-
quci-que, conhecido como o
"Barrelo Pinto" dn Assembléia
riiimlnénsc, o quril pronunciou
um desesperado discurso contra
u União Soviético e os deputados
comunistas brasileiros, dizendo

AMANHA 8 GRANDE il
HOMENAGEM Á "ISBili

Amanha, ri

tjlMCO m

no Saco (lo São Krnncicco,
cluuTttsco cm liolitonagem

PÍIP11I AR"
omiiiKo. hs m liorns, na òslrada da Cacliooira,

rm Nilpról realiza-se o grani
TRIBUNA POPULAR, querido

no momdhtd luta compovo, qu

rcverlldo
loiMial do proletnrlndo c cio pc
grandes clinpuldodos materiais

\ renda <lo ehurrnsco sorti
TRIBUNA POPULAR, cnconlvand.o-so os
i-ua Saldanha Marinho n. 34, om Nilorõi.

Saíra h oonducâo liara o churrasco ii
Praea Marllm Afonso, naquela capllal

cm honor Ini o da
convites ii venda ú

. fl horas da manhã
cialillIH

i-líiTiTasciv-ctiv- -liotiia--
doinin -o,

deverá
A Comissão Urgaiiizodoni cio graniu

nacem a TRIBUNA POPULAR, n se ren! zar timnnhiifc]'.i,-i.|, 
,1a Cachoeira, no Saco dc ¦¦¦•¦> Francisco,

prestar contas dos convites, hoje, sáhaclo, it rua Saldanha Ma
í-inhu u. oi, om Nilüfói.

que estes "nno pnssnm dc agen»
les dc Stalln".

Vendo que a sua grosseira
provocação nflo surtia o efei*
to desejado, tendo ficado no
recinto pnra ouvi-lo aprnat
quatro deputados, o »r. Tcnó-
rio do Albuquerque, que um
jornal dc Nllcr6i diz ser um
"homem de pourns letras, maa
audacioso", enfuneccu-ie e In-
sttltou ns reprcscntantct flumJ-
nenses com estas palavras: "Eu
sou o único deputado que tem
a hombridade homérica de en.
frentar os representante* comu»
nislns, Nflo sou como multo»
deputados que voem noi repre-
scnlanles comunista» o fiel da
balança política do Brasil. F.s*
tou falando para • Brasil."

Desesperado mnls ainda por
constatar que o scu discurso
eslava sendo ouvido com enfado
pelos quatro deputados quo so
encontravam no recinto, o se-
nlior Tenório Albuquerque atra-
pnlhou-se, meteu os pé» pela»
mãos, e confessou estar de
acordo com ti opinião da ban-
cada comunista quanto A cxls-
téncia do imperialismo norte-
americano, ii vendo que nio po-
dia consertar a sua mancada
saiu-se com estn:

7- "Prefiro o imperialismo(
nortc-nmorlcnnò Influindo «m
nossa pátria, no imperialismo
msse"



P»V*!na *»
»»*j»«»«»»«a*» .«»%'«»»»I«»»»»«A'>»>»»»W»»«#««^ «tftajrtaaaar»»»,»!»**!!*»»»!^

TBIDUIJA POPULAR
Jm^*M)MMi*M.mAMMMmm)MMMMMlMMi M^M^MMMM)M0MM\MMMMMM,MMMMM.mm,*MMm*.mMMM,%M.%MM,Mr>iVi\*MMMMw^-^\-.-^^MM,--. ,* **¦»

5«r-|04f
. j.%:- «MM* tjrttr**-^'--4**--,-»

I >*^»ta»a«»Wi«»»»W>.'«arWr'»i»W *»»¦ »».'««W»««»«a'»»«««»«l>»»*»»<***>»>»a»»» ,

...ea cars^is.p^sn • • #

jff PiMíí/ msif üe?ÍQ*i^mí Nfo taitam Md**»
«», ,9, «O,«? os atm nrtémlises, mm os "sadio*'

tia impr^nm odr fte r*}*w»> mtamle htpf
/Vâo à-ss-fi a nintef/a «/# Garre»*©» Pintes!
Puxai

i.sssiimtis, s t,w*> — mt t«*mt «>*.«-
tmtnt *Jeitiii.m Itoltaow, oo tm» tl* oeopotdo
»,.«»---..<tttt|-í,...;ii «r.i AtUtrío, tm t7***li**ri «0
//**«•«.

*pV *4/, Panamá?
•WASIUXHTOX. *? 

fir*. /?«' — A ComUnto de
*i... t../..t ilettante dn ftlwt-tw "*-**W-* •"* Ctr*Vr****W
«••.«• »'...; r-oiljl f«N#*tC M W*»fA(l.*»flW»'llf«l* W«1 f»llt.»l
«" /',t..it«..«í. «tf,» .,'„- «| .;,,... , . . .«-.ti... CM»
«***«/ii «i««t l'*lmlut ('n/ifiif nt 6»»fi * *it-..f. *i.-..i r|U*í
Mt» /aroiti mHfilMUi*,m

if Conversa tle Ula

— lio mai*.
»»¦ Ot iiiit» il«*vt*riaitt lr»r «a* ntniiiUfit» «*\«inl«t* iiiiernii

a atlln. •• ili»t i|i|i» inmin ¦¦-.!¦- t •. • '•.«»,««, ¦ :¦-•!... „
Ur it " .- ..n. .!,-v«-ii.iii .«»r •ir»»*»»**#at|.i» *|t.«*r«*m iiiwMtar,

-mm ,\ ia"-ili.lit.lt» ila |tti\r«aiii«»itlii, ttrttlftn. i-»»••» «Sn «»»
i|«»tt4»»i,ilfiii<4*. it<» t-r-ni;-*» t* tu* «*«i»a*;«, «Ir»» !- pra»! •-'-- «t •
.'.• 1-.* «.:..; t.ttl»ral il<-i\cii nriui...

u-íf\r\nr\ mPatm* rnnr.n**!j~inrii*"ir-"*n^

M

Ott artistas franceses cooperam no jantar de

gala em favor das obras pelo infância

Madame Marte Bell e «ai artltta* da tenpotsda ftaneeia
eJctecet.-... Ka tt-Mii-urju m fantar de Cala pieenopidci tm •»*»>•
irtíiM térca-feiia, » de lulho. âi 1*2 *W«w. r» r^nwafMrM Pateee,
*ob o patteeino d.t EmbM,utda tt* Pte';a e dt alta* ptttema*
lnLde, d* Sociedade Ikatitcit* em faive da* Obrai Pranto-Bea-
ttíciru da infância,

O ctpeticulQ apectentoda durante a "aWrtfe" pelo* afete*' 
Itencetet eentíalrâ em número, <.-........-. da vida de Patl*
a dot teu* "«'--.• •.-•;.- .

Ai entradas dando dlteUo à ce** •¦ •- • .- :' ¦; • ¦ .».•¦'•'.r«.-
tttr/reit.

Ai *-«-¦¦»« poder So tet t •¦¦¦¦¦¦ '-•• rv» /'-'¦ *.«.»'.. da Pt anta.
peto telefone 2Í-6S65 eu no "Colden Rccm'' do Cepacabana
Palace.

OVIMENTO DE AUXÍLIO
A "TRIBUNA POPULAR
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OLGA NAVARRO, depois do trabalho com "Os V Comediantes",
está descansando um pouco

SERRADOR — «Sc cu qulzcs-
•ea, de Gcrnldy e Splltzcr, Ira-
dução do Celso Kelly, pela Com-
pttnhia Eva Todor.

GLORIA — .O homem que
volta,», de Celestino Silveira c
Berliet Júnior, peba Companhia
Jayme Costa.

RIVAI. — «Gostar... e fechar
ea olhos», do Pedro 1-:. Pico,
adaptação de Luiz Rocha, pela
Companhia Alda Gnrrldo.

RECREIO — «Quò que hà
cem teu pirú?*, pela Compa»
atila Walter Pinto.

JOAO CAETANO — «Mulher

Infernal», pela Companhia Der-
cy Gonçalvc*.

MUNICIPAL — pela Compa-
nhitt .*'•.:;• Bell: «Thcrcze *a-
quin?, do Zola.

REGI.VA — (dc tardo e do
noite) — «Elizabcth, rainha da
i-..-:.-i'..'i:a . dc André Jossct, tra-
ilu.;.-... dc Bandeira Dua.lc -
. eij-J Artlsta3 Unidos, com Hen-
ri. tte Morlncau.

GhVASTICO — «A dcuja dc
todos nós», dc Bontcmpcll, tra-
dtiçã.t de Poschoal Carlos Mag-
no c Mario Silva, pela Compa-
nhla Alma Flora.
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iOCÈ, que í honetto *WLWtWÁ
contico metmo, que

nunca te inclinou dian-
te da mentira, que, com
o teu exemplo e o suo
dignidade, ¦ rve h Pá-
tria e a quer ver livre
e feliz, certamente sab.-
o que significa a luta
pela liberdade e o pro
iresso de nossa te rn.
A reação e os restos do
nteismo estertornm e

lutam po- torcer a mar-
cha inexorável da história É uma ópocn cm que vot
deve estar mai alerta do c.ue nunca. '' ciar: cer-se e
orgnnizar-se cada vez mais Cerrar fileira» ao lado
do» que lutam peta d-mcerneia cm nossa te rn. em
drrso da li, dn ordem e d.i trnnquili !ndc, dn Cons-
'ituiçüo de 18 de Setembro. Para r forçar n firmeza *
dns suas convicções democráticas, para rejiet.r fl onda
de intri-as c mentiras que os inimirjos do povo ts-
pnlhnm diàiamcn c, n r.ivcs dc certos sjtorct tia im-
p.-ensn c do rfldio, leia serrpre a "TRIBUNA 1'0-
PULAR". Tornc-sc assinante dibs; jo nal que dii
cetnpro n verdade, perque nfio lem satisfoçõss b dai
n nenhum grupo de banqueiro» ou de empresa» ei-
trangeirns, porque foi fei o exc'us'vamcntc paia direi
no POVO o que o povo preci-a sab r. Fnça da "TRI
EUNA PCPULAR*' n rua Icit.ira h bitunl. Cí-lhe o
seu apoio para que cia cumpra n sua missão dc ajudar,
dentro dn ordem e da lei, n con olidar o d.-mocrncia
em nossa pátria.
Torne-ss hoje mesma asslnnr.to da «Tr.lBUHn POPUUR»
ffcrorU eu coplt tiU ru-õo t rcmelo-o ò «Tribuna Popu/ r-

5nr Gerente da «Tribuna Popular*
Av Pres Antônio Carloi, 107-13' ¦ RIO DE JANEIRO

Anexo Uni (vnle postal ou cher;tie pagdvcl no Illo de
Janeiro á «TllIBUN i\ POPUl AR»), ivi Importância de
Cr.$ (íro.oo ou 71,00) parn uma n-sln tm a por (1 nno
ou tels m6s;s) da «TRIBUNA POTULAII».

Nome

Endereço

Município Estado

CALÇAS NOYAS Dt casimira
CR$ 100,00

CRANDE STOCK EM LIQUIDAÇÃO
AV. MEM DE SA 103 *-* Tel. 22-4846

MOTORISTAS MULTADOS
Etctito dr vdocld«dt *ri,f,e.
Hittclnnar ria loctl nio permllldo

27 _ 100 — 470 W2 -
l! e. i- 3333— -.111— 2478-
1879 — S02I — 3087 5150 -
63JJ — (910 — 7842 0.1V) -

10102 — 10204 — 10588 10751 -
12424 — U01A — 12123 l.iCi'. -
I4J0O - I47CI — I58S3 1611V» -
16037 — 15935 — 17040 IS842 -
1-0177 — 20l'JU — 20425 21054 -
'.2131 — 22504 — 2.'.-..i 23062 -
23518 — 2JS<1I — 21040 24304 -
21.115 — 2479i) — 260.0 23101 -
41107 - 41501 — 42905 45182 -
45981 — 47007 — carg» 62028 -
01120 — 65271 — f-r-W 66Í54 -
C. D. 165 — S. P. 5993.

PftolTdKnclj ao sinal: — 9 -
)77 _ 2I| _ 347 _ 454 -
467 — 930 — 1045 1201 -

1022 — 8S04 — 2251 2300 -
2732 - 3107 — 3720 3874 -
4280 — 43S8 — 4398 ÍOOS -
4780 — 4970 — 5255 5507 -
0030 — 7018 — 7359 7389 -
7079 — 8005 — SOíO R025 -
S033 — 9858 - 9919 10243 -

10522 - 10900 — 11047 11131 -
11401 - 11070 _ 12579 14:109 -
I.-iOJO — 16002 — 151II 10379 -
17404 — 17706 - 17707 17710 -
1789.1 — IR289 — IS87I 19225 -
20227 — 20008 — 20803 218117 -
2180.1 - 21930 - 22240 22447 -
22018 — 22040 — 22859 23454 -
V.nOl - 23890 — 23927 2:1974 -
'.'4110 - 24414 — 21476 25070 -
10106 — -10247 — 40400 40942 -
•050-1 _ 4O07I — 41024 41044 -

SíÊÊÊ*È
Nascimento

Nasceu no rlin 30 do junho
último, ii run São Miguel, 18.1.
rm Sõo Gonçnlo, umn criança
ilo sexo masculino, filha tio rn-
sal Alves, o quo recebeu o no-
mo tle Jírnesto.

Aniversário
Completa nnos, nmanbfi, o

menino I.enine, filho do se-
nhor Ilenbur I.cssu ,v tle .tua
«•..posa I.cnitlc Braga l.essa.

Comemorando hoje o seu anl-
vcrsiirlò natalicio, o sr. Salvador
Alevnto, oferecerá aos seus aml-
qos, era sua residência l\ rua Ccl.
Camlzlioi 131, uma festlnha para
n qual convida os funcionários da
TRIBUNA POPULAR.

Completou Ires nnos de idndo.
no dia 20 de junho, o menino
Pedro Ernesto dos Santo», fi-
lho do sr. Agenor Antônio rins
Santos e sua esposai d. Concci-
cão, Silva dos Santos, residen-
les em Volta Uedonrln.

Transcorreu ante-ontem mais
um aniversário de nnscimento
da Jovem Rosallna dos Santos
Amorlm, filha do sr. Eduardo
Ribeiro do Amorlm o d. Acloll-
na dos Santos Amorlm, residen-
tea na vizinha capito' de Niterói.
Falecimento

Faleceu ontem (dia 3), cm
sua residência à rua Basflio do
Brito, 14, Caclianbf, o jovem
Joseé (louvaivos Ferreiro.

41987 — *2'»)7 — 4219* — 42300 —
42548 — 42*09 — 43159 — 41871 —
44809 — 45357 — 40277 — 46890 —
47337 — 47418 — 83710 — 86140 —
8614* — cair.» — 628f7 - Í5869 —
rtVWW _ O07M — f>rV«fll — 6*351 —
t/Ml — 72311 — 73283 — 73593 —
73088 — «V.W — Mota — 776 —
tende — 4423 — 463 — 1933 —

1973 — 6nlbu» — 80021 — 83026 —
SoeMS — 801 »7 — 80157 — 80S85 —
Mt93'i — 8iOS9 — S. P. — 16679 —
S. P. — 1*268 •»!¦ B. J. — 3260 —
R. J. 9686 — R. J. — cam — 17039

Inttromptr o tr*«i*lt«: — 5239 —
II366 11410 12109 IjltVO _
If095 — 21417 — 21417 — 43349 -
40727 — 47112 — •17439 - 86213 —
(«0336 — bonde — 762 — 1790 —
Onlhut — 81129.

Melo lio e bonde — B.ptrítnclli —
216 - P. N. .1231 — 6477 — 12109 —
23206 — 40196 — 43186 — 43722 -
carra - 63710 — 67781 — 72008.

Contra mio: — 4936 — 16820 —
21230 - Mola — 1205.

Contr» a mto de dlreçln: — 222 —
201 _ 320 745 1521 —

1030 — 2536 3188 3603 —
3815 — 3S30 4183 5061 —
3I22 — M(0 7043 "013 —
7031 — 9441 0968 10079 —

11310 - 11325 12461 12531 -
12704 — 13094 13119 13814 —
14304 — 14504 11027 15183 —
15300 — 16093 17301 18740 —
I8."67 — 19216 19376 21837 —
22600 - 22876 23307 23786 —
24003 — 24100 24105 21201 —
e/421". — 21433 2W.6 24700 —
jIKfil — 2M22 25709 250.18 —
2618» — 40013 40214 40501 —
.'2045.

Evcesso de fumaça; 80897 —
rumo.

Fila dupla: — 5033 — 16109
mn., _ 71380 — flnlbu» — 80716
11002.

Recusar passageiro»: — Anlbas
rwfil.

Excesso de btislna: — 12131
" '037 — -10848.

Diversas litrr
416 -

2003 —
.15*0 -

•'38
3114'<!0I

5987 - 0173
762'

1088''
1322"
150"i
2(lfiP"
23471"
SCO"*
.1110""
4I0C--
tim
42561
42811

0188
•''.102
13601
11436
•"1170
"1956
"6036
"ir.21.
"MO
""005
'2637
.11048

43375 - -13603
45305 - 4ÍÍ578
(6237 - -'6204
.(fififi! _ .'0755
473P - -'7357
47407 - .'7540
(7772 - 47804
«'"OI - 87208
SS248 — 89-102
OO-IBO — 61005
65105 - 00251
07373 — 075.11
09702 — 601.10
7I.1R0 _ 72040
73031 - P. n.
.97772 — hnndj
80025 — 8005.1
S080I — 80004
S0002 — ROOOei
9100.1 — RI 140
27R27 - R. J.
R. S. 53030 -

ções — 233 — 31.1 -
018 — 1052 —
.«no _ ,'211 —
3730 — 5783 —
65,95 — 7153 —
09SI — 10099 —
120.19 — 13163 —
11734 — 151.93 -
19510 — 18024 -
21834 — 23361 —
210-16 — 26611 —
40013 — 40042 —
40746 — 40327 —
41220 _ 41760 —
42380 _ 42400 —
42705 — 42709 —
42004 — 43305 —
43030 — 45057 —
45862 — 46044 —
40114 — 46373 —
»«070 — 47002 —
4730.1 — 47467 —
47611 - 47720 —
478.17 — 85070 —
87072 — 88101 —
carci — 60473 —
62072 — 63.919 —
00417 - 66R27 —
09e!7R _ f|°r,g.i _
00040 — 70900 _

._ 72951 — 7.1341 —
F. 87103 _ 87312 —
IRI2 — ônibus —
R03I5 — R05I0 —
ROO 16 — 80078 —
81077 — RI0RR --
S. P. .1995 — S. P

1006 — R, |, R0R3 —
Vlrelna 3I2I8R.

Um* r<tfniftíA** d* niomloiet
do bairro «1« Cfetete «»i»,.i* |.«i-
|)lir»menta. «tunanta tinta *-•(*,»•
na. a .¦.««««¦..»« da . taiu.. 4**
19 è* 13 i .. i, * taot dia* ttiei*
•i" Ull| • **.IOI| I» *» o» =..<.

obter o malar núm*in s- **;» :
4» a»*iiuiiiira* o fegitínie ««*•
mortal «.-.* ***rA en4«*i*»;*4i» ao
I'i,.í.|*««'.<- 4* • a*r.,t, ,i , i.r
lado* '* 

«O |»|«..= Ir.-.',- .1 '.-!•¦-..
nal ri .!¦*»!.•« ..!«;!..(ai

•O* «leitaiArlo* dt*t» rr,***!!*»»
rial. .im¦ i.. 4o I-.-Ü «• dr vrí*
liai i.»»«i.l. - |.,.'.;u ... «i, Jlm.
«il diante «ia ai..... « qu» , ¦ .
».-.i.»r tf.:.... nta!. iriiumia* 4i»
(*ii... qua è o de *•¦ • .:i-.« i llvia.
.l-.rl.Ir r..,,,.,» trllrir,/ ,,.,,,.
Wm l'l !*-"•« tr,|>r|l-.->l... ttn
)UntO » V. 1**4. | ria IC.r I.l» *]tt*>
r*t..r. patriota*. tn*pira4>tt n•¦»
negioi po*ttiU4e<* 4o fatritnao,

fitetrtadem 
tomar rontn •» i ¦-¦

smenUre* comunltia». -n-w
4o-lh*« «a* «talut »«..* 1***4 l.r.','.
4a. raio **;¦» trontumatt*. «ria
i.<*>•• r,|,r»« uma «tr-,....,» o,»
re*pon*Avei* pelo 4ettlnu 4a «' •-
moererbt em no»**t terra, remo
lamlarm provoeAria profun4oii**rtrdi!«. no povo que foi «-».»•
ma4o a «ln «eu voto Aquele'
que mata ronfUnc,*. merreeram.
Êttamo» «•«•!•..•» 4» «tu» V. Rta.
transmitir* ao ParUmento a*
palavraa 4e*t« memorial, que t

tim t i;«i 4** »..».."-.*.«. tto
i-».. !.,..:«... em geral»

O m«*m»ii*l arint* •*»«¦«¦ »-*••
.«ti «h,.-,.|,. ata "t -il. O Mi"
...... «ni .|iii«:i,». aa r*ii».i'."ii-.
iam «<<4»'.t>- ari.i.thantr

Solidário* com a ban»*
cada comunirtia

Ao -í* i •-• -1 - m.j- rim»
l-fli*. Iblnr «I. ¦ ¦¦*'¦ ¦- * '¦ ¦> comu»
i -'-» na • i: .r * i r*a|t*tal, f«ii
;. r, , ',.•,. ft -r.•.:¦!,».- '. '.. 

f.- ui l '

**Tn»l»iilh»il«rr*»i «ln larflá *w»
ii.iv :í..ni r. .-•!!. a fração ro»
miiiii*la «tu ¦:* lula «-.•!*.•-
q.'.. !.'*• i»ir «|ef«"»a «Ia ilefiuicra.
ria !¦! i-if era ronlra a* lenta-
Uva* tia r.a.'..« quo vl»a «¦.»-.-.
o* rnantlaioi .!•¦• s<!• • >--••.•.¦»¦•.
t- • <|o i• -»•*. rolorar a nacfio fiii
»-¦»:-*¦ '¦• <l0 »:-.?«•: i-r :!..!•-. .
fim «Ja ii.*-- larilniriilt» . -.,'¦., ¦
•rarent nona indiidria ao im-
|.. 

- l lll.r.i.i .t". . r ,.- ,!:.. *» .-...;....
«!:.-!¦•¦ •:.- -.-ti-.- >.. lia m...-: i,
tft) nona •,.-•..- .'a*.) Jor*»
Vi«*sa», \. :• ...|«a llorlenrlo,
Vjrior 8tlva. Mariano J. Ma-
loi"4.

Concurso Para Inspetor De
Ensino Secundário Em
Quase Todos Os Estados
Abertas at inscrições a partir do dia 10 do corrente

até 8 de agosto — Provas c Exigências
Balaria :.-..' ¦:•¦ •> a -aartir do

dl* 10 do conenir. ate* o dl* 8
de ji.iiV.i-i pró* mo. pela D.vttAo
«-e Ivlfcío e Aperfeiçoamento do
DASP. A* init:r.'«Vt A prova de
habilitação nara intoetor da Dl-
visto de Entino Secain-lArio dn
Ministério da Educação, rrfrren-
cha XVIII ÍOS 1.650.00». no»
Estado* do Amazona*. Par.1. Ma-
ranh.lo. Piauí. Ceará, filo Grande
do Norte. Paraíba. Pernambuco.
AI.iiio.ii. Srrgipe, Etplr.to Santo.
Paran.l. Santa Catarina. R o Gran»
de do SAI, Goilit e M.*!o Grosso.

A prova constará de: I) Por-
togues — redação de carta, oll-
cio ou relatório, ou conceito de
textos * resolução de questões ob-
Jctlvai que envolvem conheclmen-
toa de ortografia oficial t geral:
II) Escrita — Rcaoluçtto de pro-

VLADAS F.C. X PRA-
TARIA GOMES F. C.

Pedem-nos a dlrulRucüo do
seguinte:

Finalmente será realisada ho-
Je as 14 horas, o esperado en-
conlro, entre o» adversários,
Vladas I*. C, e 1'raturla Oomes
F. C.

Para este jóito, foram fritas
as melhores seleções dos com-
ponentes, ficando assim, as
suas ct.mposlç/ics: Vladas F.Cl
Albinni l.ocatclll (o famoso
bnck dn Vladas) e Santos; Do-
racy, Zczinhn c ICrncsln; Lul-
zicl, Nili.il, Waliiir, Scrr.io e
WaldiiiK.r. Trataria Oomes F.
C: Vicente; Ilodri;:uc«. c Viana,
Miguel, Milton c I.l ma; Moary,
Luiz, Tiáo, Joaquim e Neves.

:'••-»« * qortttVi .,'-••,« M>.
bie a r í- .v « *» .--.! aer.». i'.«.
lema rKolar brasileiro, 'rw-tet;!»"
r»«ro!ar. profrtiorado. du-e'pllna.
proce«ao* peiaefoetlto*. Hfaç.tn
li» «-.a e hlglrne escolar: lll F.<-
erira — conatanle tarnbsfní. de re-
»<*!•-: ;-'.<» de problema* e oueatc-r*
objetivai aue envolvam eorSeel»
nento*. corno — lunclonae-rnta
de eatabeleelmrnlos dr rnsr.io. In»-
peçoes, exaraet de admi***io. pro-
rrrr*;óci. inalrlcula*. •-rcr.ir.ia rt-
colarei, horários, repjmc h'flif-
nko r dlrtrilco. de exame», rtr.
Súo oi seguinte» oi locnit de Int»
crlç.lo: Manaus — Av. Eduardo
Ribeiro. 519: Belém - Rua San-
to Antônio. 95: Sao Luis — Rta
Oiwaldo Cni:. 340: Terejlri, —
Rua Álvaro Mendes, 1063: Porta-
lera — Rua Senador Pompcu. 79.1;
Natal — Praça Au-|usto Srvcro,
Hd. Motroro. I.*: loJo Pr»:oa —
Rua BarSo do Tr.unfo. 438; Re-
clfe. Av. Mirtin» de Barros. 660:
Maceió — Rua Jo."to P'ssoa. 290:
Amc-ijú — Rua ToDo Pessoa. 151;
Vitória — Rua IcnJnlmo Montei-
ro. 428. 2.*: Curlt.ba - Av. Jo3o
Pessoa. 103: Flonanópotts — Av.
Felipe Schmldt, 5: Porto Alegre

Palácio do Comercio: GoiV
nia — Av. Goiás. 33-35: Cu'nbá

Rua Calcino Pimcntel. 5-A.
Os candidatos devem ser bra-

sllciros natos ou naturalizados sem
distinç.to de sexos, com o mínimo
dc 21 anos. completos í data do
encerramento da inccrlcSo e o
máximo de 3S Incompletos — Aos
candidatos do sexo masculino será
exigida, ainda, no ato da inseri-
ção. a prova dc e-tar cm dia com
as obrigações militares.

0 MOVIMENTO OERAL DO
PORTO 00 RIO DE JANEIRO

Tor um relatório da Admlnl»-
troç-do do Porto do Itlo do Jnn< I-
ro referent» ao mt* de junlin
próximo findo, foi o seçitlme o
mavlmonto geral do Porto do nio
rt» Jnnelro:

Foram tlcticarrepadns 35L137
toneladas do mercadoria.» nnclo-
nnls c cstrnnselraii, num total de
2.609.613 volumes, contra 
.115.973 tonelada», no inèa anto-
rlor.

Pol aprovado pelo Governo
o projeto do prolonRaniento dn
Cal» para n Prnln do Cnjú.

Foi pedido o nlfnndecninento
de 3 pavimentes dn lístaqüo do
Espumo, com n trea de 9.000 m2,
pnra nrmnzennmento do merendo-
rins importadas do estrangeiro.

Na primeira quinzena dc Ju-
lho serilo restltultlns rt Adminls-
ttarjto mnls 9 artnasens externos
nue se nclinvnm nlugndos n par-
tlciilares.

Fornm ndoiiIridaB 6 locoino-
tlvas Dlosol cl6trleas A aeneral
Eletrlc Co., 2 a vapor A Compa-

nhla Kxprctiío K«*deral » contra-
tndos, com a Cnsti Snno a cons-
truçSo do 1.300 metros de muro
nara fechamento da f.-il:..t do Cais
tle SAo CrlltOVAó e com a Compa-
nlila Auxiliar de VlnçSo « Olirn»
a execuenu do 8.110 mi de calçn-
monto dos prttlos dos nrmnztns tt
e 20.

Tiveram rclnfclo as obrn» do
cobertura do prttlo 3-6, por ndml-
nlstrnçilo contrntadn, com Cavai-
canil Junqueira SAV.

Pondo do assinatura do
Governo a nunuln do decreto sub-
metido em 19, do mnlo prúxlmo'
findo no Ministério dn Fazenda,
reduzindo, de 180 para 60 dln»,
o prazo para levar a Inllfto as
mercatlorlns linpereclvols nto re-
tiradas dos armnzen» o dc 30
p.n-a 15 dlns, o prnzo dn« porccl-
vcls.

^Bl)^^^ ^-^i^g-^giw :-
^m ^*w m\ »¦ ¦
HtjtJ *?' "m** »b| ^f*. >
¦I , -' ^_^1 ¦•
¦ ^^gflP***--»-»*.**»\S*gk' ^aaaaaaaí^^^a»aaaaaaaP

B»*-"l*^- • ^^*' mWWW
a jaM^i ¦ ¦ .- ' i

iMm ^^"* aaM^^Om* .4 ,^tó'í»al ¦.•-»•».^^ ^-*»-a^g|»»*^ .-jf^aa^aaaaaaaaaaaW ^^

gak. — 1 j im^Ta^aa^aa^Hk. ^Ê^Lé ' 
aM U >.%

I |f •* ^É| w^
!¦ ¦!. W< ^*M MT

•*¦ ^H ^^Féaaaaaa. ^* - í ^^M \\\\Wm ^mt^.

1 W? ,^m\\1aW -5:;A «1
**JÍ *%à* JaÇ ,, -_%» ..- '*.A*

a§Ê WÊáW* **Í^eí'*>-M*«T''* * V* * $uM*
X.^^H ^MmmWw^^^B\\\\>9\m- MÀafrjálá'**. *^imm

>taa^ââargaâL ^aH aaaaaaaaT^aaaaaal a^^K '-tflgfl aa^aaaaaaaa^áTáãV ^gaflaV ^àl

ÍRIS DBL MAR, uma da* principal, / &„a, da f.****hlia -luntada
*"0 t*A*Jamlro t a ptanfin*", ••¦•«• k.*4 r«*t trata ttiemta. Apatteem
ainda n«i rlriaro dt*** *¦»*¦.-/..,s * tf* ¦'..«' '•'.•» / •:-* ditigtda p****
I ¦¦ de Bateot, entre „ii-> o* .-¦<¦.,.¦< et.*te* Cláudio ¦*•'¦•
e.'1-t Lama Sustei. Sdva Pilho fui a '*-•• !>• ¦ «i/arrin». ••¦'»•

tf. Ct*. Pedm tS*, e '• '¦•* l.i*t*>*

DOIS AMOS fc" UM PECADOR' - BtU tettdo ex..»'.
entte not mai* uma (-*.,'•.. • • -..*-.•¦... Tteta-te de icna tem.'„:-,-¦' da Continental, du. •.'.. pr» Luís .-*»¦-.'•'. que. apte»
amando lance* de comédia. ,••,.¦¦•• .- ¦•'•rér tm dt*ma em*»
ema. Sem etm*tgu:e o <«,*" •••'•-• »•-•¦¦ >•-•¦¦.• •«» «f.'«**iis»Jt*-«-*t-<- »
do tema delicado, o füaie ar attatta entre *u.i»aírt»«4t ws»*
itieau. anjo*. te**u*:ttat.6e,. e*,»ne*j.*, extremamente pattí .*.»#.
.*•'-¦ rtVpa . apadat eomo come,'.,', ,->.;,••¦ o r>peetzd.<r
te «nta «fe tvrt-fu«»i»fia» . •....., ... ,<••; -.-¦». dramaticidàde r.»J-
petada, bem tiptea do «'¦.-.. ,•'.-; •• • A d^rft.» Itacana int* •
rmente diante «•'• atpumento tnid amado, cotoranil, o* i-rf*r*
*»rt*rr« rm mtumeto ,'-'.,• ¦'¦¦ que procutsr, e.*ntem»r durante ..»«*«
. piofeeSo. Sàtiettta*e entretinlo a a»pla central, mat* *»*.a
ftaqueca do resto do elenco qve por ,-.u me"n*e de.-empe.:'**.'/..:.; 

Moreno e Pedro /-¦¦>. rí.-t tralmente qualidoúf*. pou*.t
evidenciada* ptla d.reçSo quare nu'a, qne nada de pe*-h*jl «e*i»
(*(.¦••• 4 cn.-.ii,,-., Uma r«*c»ca prifòr.a, rri rrt te de:tae.» i
mai .'.-.•.•».'..!- um ecempanl:en»*i*-j er.i-teal la'!:a. Sio *'.:•
te < MY J"i •;...'-

"O ÚLTIMO DOS M0HICASO5" - Tem poveo m*í*
dc dez ano, esse trabalho de '.'-•¦ 1 ,*».»; * 7, baceeds r.a cooUr-
elda novela de James Cooper, travd, t>*ra tela muna adapta;ta
de Philip f>¦-¦¦-. Sa verdai!». o tentí*!.* •** matai* foi det-r»
p*do. salientando o seu pre*it-*ft apenas o cotSttt r-eCca, ét*
tenvolvendo o romance tnal ,'.'.wt'-, P.*vc, e**dr-clntl» a fníj
que cotut.tul o motivo principal i'.* n-rr.affi'».

A cópia antiga prejudica » • •'» r-.»J> a p»4i«-rr*3. <-> tj* u
exclui uma «m «xifra teqxfrre,* r-rlh.*r fltnaâa, tatt!.* r«4 a
>-4r«io «fe Robert Ptanek. O «a.-*n->-.-t.Ví-nrtfj muilctd e:tá Is,—
tanic dellc'ente. enquanto o rVn-r» corS-c-ie dt medi, inviular.
llti-.ee Cabct j.-f .•¦.¦—.., -. •« um me'lte*r e'»Trmp»-,ho. rt.vtidn por
r.udolph Scott na •.:;.--.» do batedor. Pr-et* o pnt'1 d* lieit-,
Wltcwecm. Há ainda a* inlttntri.i:.*;* de 0Wr fl-ijc». Ph'Up
Reed. !'¦¦ ::'¦ ¦¦ Argel e o-itrc*. ,»»ena* ce*u'.zre*. Pode muito
bem paw.ir depercebidn r*»i velha repare,

R. RA.V.OS

PROGRAMA-
PARA HOJE

Af-TttniA — OLINDA — f-TAIt
PAni**II.***St. — VIMÍW —

PRIMOR - ilI.rrrttt.lCA — "In-
lerlOdlo". com Ingrld n*rgm«n,
Gary Grani n riotide Itnln* — i,
1, <i. t a 16 hora*.

C M'lir.1 In — Ctnaradat tm «nu-
rot — O |ttn a!-•'«.:.. a — O .»-.
rttlcano — An itdnr da Mundo —
lomilt intrrnaclnnait « ra.irJn,.»

CIXKAC TniAXON* — Mntn
Ovo» — l.-urnd-r d* G»rgallt*d««

A redra .'tílglca — «-«llfórnl»
Arquelro V.

lUPOIUO — Conflsaflo — l.lsa»
hnli Scnit c Ilumphrey Ilogart •
Jornais.

METRO COPACABANA - TIJUCA
Dalton — Vera Krubi Rtliton t

John Wajrnt — 2, 4, 6, 8 • 10 Itoiat.
METRO PASSEIO - Corr.ntet ocul-

tat — Kallttrlne Hcpburn t Robert
Tajlor - at 12, 2.30, 3. 7,30 « tll
hora».

ODEON — Dol» Anjoa • um
Pecador — Zully Moreno a l'edro
Laopc* Iaa„.-»r.

PAIMCIO - ItOXI — AM.RI.
CA — Egolita — Ann IJluth a
Sonny Tufta.

IlEX — O Olllmo dos Mohlcano»
JBInnl» Onmes t» Randolph

Scott o O Grando Trlmlo — í,
4,30, 7 ás 9,30.

RAO 1X17. — CAIVOCA — VI-
TÓHIA — niAX — Xo Limiar dn
Olfirla — (Ilnger Ilnger» — Pnvld
Nívea e l:i;n;.f.« Mercdllh — As 2,
I, «, I • 10 horas.

BAIRROS
i

ALFA — O Velho Aborrecido e
Jornal.

AMêIUCA — Egolsía a Comple-
•nentos.

AMERICANO — "EscoU de Se-
relas.

APOLO — £at« Mundo t um
Pandeiro.

AVENIDA — «Longe do« Olho»".
BANDEIRA — "Preclsam-st mari-

«tos".
BEIJA FLOR — «Escola de Sc-

relas".
BENTO RIBEIRO — Vingança

dos Zomblc», Complemento a Jor-
nals.

i*A7l*5int — Coilnh.tro* da
Rtt, »te.

CAVAl/WXTI — O ra-so 4a
Stor'*, etc.

CBNTf.NARIO - "0 4r»p»lttr tt»
awndí»".

cot.iitEi; — Acont«*c* qu. tou
Rteo.

'». PEDRO - O Vnle d» Deet»
«a o. «•«•.

0 SAMBA NA CIDADE
AGRADECIMENTO

Por motivo de doença do en-
carrepeado desta seção, «O SAM-
EA NA CIDADE» deixou de
comparecer a várias festas Joa-
ninas, organizadas em diversas
sociedades recreativas e Escolas
de Samba, especialmente à do
«•Escalão Carnavalesco Tupn.)
que nos enviou um amável con-
vito para a festa, quo realizou
no dia 28 do més passado, penti-
leza que agradecemos.

ESTATUTOS DA UNIÃO
GERAL

Art. 25.' — Ao 2.'' Secretário
compete:
, a) Substituir o 1.» Secretário
em seus impedimentos, e, lavrar
ns atas do Conselho Represen-
tatlvo;

b) Fazer as comunicações ns
Escolas filiadas quando admiti-
das, multadas, suspensas ou ell-
minadas,

c) Ter a seu cargo e manter
om dia todo o expediente c ar-
qtllvo da União.

¦M

ORQUESTRA
COM

Eugesie Szenkar
NO

CINE-REX
Dia 6 dc julho, às 10 horas da manhã

Apresenta um
FESTIVAL RUSSO
Quando será executada a obra-prima de Pro-
kofieff, 5." Sinfonia, em 1.» audição no Brasil,
composta durante a guerra. No Programa:

Tschaikowsky e Stravinsky.
Camarotet CrS 80,00 - Poltrona, e balcões Cr$ 15,00

Ea

nilir-ON* — "Rentlnol lamtlrntn".
PltiOPADO - *Marslt- t Ceai-

I '«mento.

E3TACI0 l»K SA - Minha Vid»
* Tun.

riOF'ANO - •E.pr*-'» dVm»-.
FUTMIXBXHE - «Temi lieat. •

Jornal».
C.RAIAl» -. -Rm Mídetelnt. t3*.
GfANARARA — Tiani irmt»».
OUARÃNI - lytg.io de llerdl»,

ete.
IDEAL - "Vnland* e o ladrio".
IPANEMA - Ettlrp* d» Fldal-

gus, etc.
IRAJ.t — Aiím dai Nuvem a

Jornali,
IIIIS — Noite Tenebrotoi a Jor»

nal».
I.ArA — o Vale du Dccla&o *

Jo.-nnn.
JOVIAL — "AcorJ.t do cor«çlo".
MADUREIRA - "Eram Irmli".
MARACANÃ — "Mareie".
MEM DE SA - "este mundo c um

pandeiro".
METIIOPOLE — Pri*cl«am»«*

Marido* i
MEIER — Noite Nupolal a Jor-

nnls.
MODELO — "R«»ener«çto".
MODERNO _ "Vence a cor.gein".
MONTE CASTELO - "No limiar

c'» Rlrtrla".
«VAT.IiL — Serei Sempra Tu«,

Jornais.
OLÍMPIA - Hlmdrla d« l.oul»

Pnnteur.
PALÁCIO VITÓRIA — Chamom

a Isto Amor • A Filha do Sulttlo
e .tornais.

PARA TODOS — Fomos o* 8*»
crlf Içados.

PIEDADE - "Lonjt dos olhos".
PIRAJA _ "RU« Mtdalelne, 13".
POLITEAMA - "Capltto Fúria".
QUINTINO - "Este mundo 4 um

pr,ndelro",
RIO BRANCO — A Volta d»

Homem Gorlla • O Orande Uo»
mento, .1 ornais.

RIDAN — Segredos de Alcova
« Jornais;

S. CRISTÓVÃO - "Rouxinol men-
tlroto".

S. JOS* - Acordes do Coraçtto,
ete.

TIJUCA _ "RcceneraçJo".
TODOS OS SANTOS — Atlanti*

City.
TRIXDADE — Duas Mil Mu»

lheres, etc.
VAZ LOBO — Farl» Bubterra»

neo, ato.
VELO - "Capino Fúria*".
VILA ISABEL — "Etptlh» d'i1mt\

ESTADO DO RIO
CAXIAS — Turbilhão dl Melo»

d'»«, ate.
OLORIA — Fantasmas tt Solta»,

«te.
NITERÓI

ÉDEN — "Rancho Orande".
ICARAI — "No limiar da glória".
IMPERIAL - Sntt Pasaela 4

Noite, etc.
ODEON — sessões Passatempo
RIO BRANCO — Dois Molnn-

dros e umn Garota. Complemento*
e Jornais.

PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — ScssOcs Paiat*.
tempo, ete.

D. PEDRO - "Os 39 degraus*.
»"OE"t3«3ax-g-a '-' "T

.;a»'ie?at;^r.,mT.;L).i'i_^-.L....a.'.ü.^^t

m 
Somente Esta Semana — Rádios 6 VáBvulas Cl»$ 600,00 — Calças
Casimira Ci*$ 65,00 - Costumes Casimira Cr$ 385 OO - Impor-HiiE tação da América — C« M, ALMEIDA - Av. Marechal FBoriano, 83
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A ESTRMA DO FLAMENGO EM PERNAMBUCO - O RUBRO-NEGHO JOGARA A SUA PRI-
MEIRA PARTIDA EM RECIFE, CONTRA O SANTA CRUZ, AMANHÃ, A TARDE

ir - ¦ i- ..--¦¦ an ir- -j.-i.vi.i- -'-'. -•- r.-.-uuij-iAair." nm  **¦ «.¦¦¦¦¦¦a». ¦.¦¦¦».»

Dois Encontros Do Madireira Em Campo.
EMBARCARÃO HOJE 09 TRI-COLORE8 SUBURBANOS

.: ., 4o <>*•*>* a Ilio i«i at .
1 i • <¦*¦ so *'•' ¦ ' > <-*¦•.•--'

4_« BHtit taUfOlliattal • »¦»<»«•
atra !»f* «tn nbtlo mi "Itai"
!* vuinli» ridad*.

O Mti-.!- *« levará k >'¦»¦¦¦¦
•po* Ifl4tt| »** lindar*.* tob d
ehrfil tt» |>r*MÍdeni* Aitfelo
Pilpo.

¦**********•-***** ¦¦¦ i* i ¦ ili." ¦¦»¦¦*¦*¦ m,m,tm*.:*m.-.*-tal.

í* **"" ¦ - v*''mitmmmtt--*'-.*mm*ui^m^ÊMae'^^^^^^.***m*, ____ «__s _¦ iimi «*'"' ¦¦_» '-.J R'3r' *^" ^^' r-TV

_jB ^C^S*»Ot ¦"*-.,
f«S lt''-v -_P«r
ToaOl _T'¦*____>*" "-0H ____________•*.; __ -—»-- Pt

.'-'¦¦-."»»¦ aaa-*•*->..*-;- n* ."-.'*¦ '»*¦__ W*
!______¦ f__H

**_H |H| - _H ^^9HA^^-^r*--K*^^»(1 ___i E__VT____fílki
^^MaBMaWaBaal I ll _•£

*-*¦ B '*>»** --<^B l»^rs3*«tH

aV -ti í<-|É''
¦____! KL»» ^O**»»»^ I ^^| LiJH"'l

¦J ««W- » '':..';'. -^-Pt^^^sW W:WçfÊ&S2tÊa'
^_l B**-3-.' * ^ "íí Wf. * ''lÊntWrFA

CeVitlCA e /W/C ' «*_«u f*7oit»t «-' . lileeleit*
ri Mitdiirolrti ••'» Heara Ina-

livo na aiiw-.mía do compro»
tu*•».»» nfielnu.

."•••(iiiin.io o oxemplo dot de-

mal* e.•¦•¦•¦ ¦• o eliibo do tu
Iniriit» «Ia Central do Hl ¦ '.
••ml ii >* «r.i para Campot hoje. a
fim do atuar ali rom ot qua-

iiniv

I.Wfímú mmh l._,U_
Vendem-te, dc Unho. ra*lm!r.*i ou tropical, h Roa do Lavra.

dlo 13, aprr.icnt.indo «••..- anúncio, terá i% de desconto.

COMPAREÇAM A NOSSA REDAÇÃO!
Um aviso aos clubes independentes

O ritearrcEmln da íc.».ío «Io
etporlct da TRIDUNA POPl»-
i.AII. - , •- i •• ¦ -intoii-
lu «jo* re|irvtonlai'li»a dot eln-
lie» obaiv..i «'«..-alados, nm nn<-
f-a rCflnríío, Iinjo, «Ia.-» ló a* I?
hora», pa-n _*j*uii'o de lnlcr_*-
*o do* mcèiiio!»: Marciano VJ'...
s. <;. Jaú, SorlcIciiUura, tia-
iiudi», Rotapío, Aliado* do Ilio-
clinelo, Duro «» 1'rata, Juvunlu-

«Io. Caixa 11'Asua. Cmilro E*por-
tlvo IUtn'*la tiuaii2l.ara. S. G.
I'au:m. Ahrnnle». Senhor do*
l»a.»»«»*. lt Dlal»»*. Etlrola da
Tijurn F. C, fnldot do Kn-
rniilüdo. Cruzeiro do Gávea e
S.'C. Iloyal,

17 nccewária a preietu-n de
Iodos o» clube* ncinm rMeri-
fl*»!» .

<*******tt*et9mtt0t*mii*ni***it

Cama .!...«» I»r fktMk»
a.<*i-i-«..j-» «*» "luitil»»"
*u cnt>» t-*> •»¦"¦• • ••"¦
«»ll4 «tt .lll«1-*l»

I alo » pr* «i»«u.,t A tt-
ltf»«t» tnildatf. «)a* •*•«»

Ut* um nOmifo «aotnta d*
it«»«»'»»ll»l»«, 'io l.o.I '>•• •
... .Mu-.it.tr .tr «er um* d»»
milho**» -..iiif:.»'* d» tu»
riiRtej 4o Br«iil. Muita g«n»
I* Um « i.t.f -i'. ¦ oulrot ptl*
•tt » tuil* d» « i- ii Bala»
Um ainda o» qu* Unm
"programarão" d» fériat *
«si»..-«. d* 4t.... i-: > ot
•bo», i t. a bandeira* •mit»,
a ».-«..!¦--« d* ii.u-4-i» do
.. Itivaclavia .»!»>..

O» i i..:i> <|ue viajam
para o .»•.. »•«».. • i- . » et
¦aos tob o i ¦'.'.! • da pre»

".,» do» atleta» bmtlttrat
•m rtrtsmr* lul-amerir»»
aos calcularam praieirot»»
mtnt* que a cal Idade na»
cional i>:*-' o telrviona»
do ao l:«;u- !¦.«. »-i»...,.:-. «tal
uma Irmporadaiínba em
tiualaquil. .-¦,;•-*. que nio
4 conhecida dot "lutltla*"

"profUeur»** do 4c»|«orlo.
Ma» aconteceu Jutiameute

o ct»a.r4rio. A tllrclor!a nto
concotdau com o embarque
do "leam", e por l*»o ut' t r- »:-i-.:.- * UrAo que to-
l.-ff j ¦.-.-. r» |iiofundat.

fiualaquil icri» «Mimo,
como lim de ano, heln?!

r Ma» nio vAo 14. meu»
amlcot. O con tolo terá aque»
t* ....-¦'» em -.- • Paulo, pel*
lat;a Kqollallva, t„ nad*
maUL.

Que pena! «tlaiam o»
"lurlili»»", onlcm na poria
do Cineac.

K suipiraram fumln, em»
quanto o letuureiro «la C
lt.lt. dcmouttrava o eoiitcn»
lamrnto de «me .*.».. pot»
iiili!.» |»or nto ver iletfalca»
«ta a vctba. pnra atender i*
•Juilat «te cutlo.

Ai\ím i o desporto na-
cional.

I.M-OMTOII

v *tn»e»<att»^BBBBB*b ,„•-,- W*l*fPl-i9
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fa^akaB^OaBBiBBBBV» t- -'s' atem*vo)ooo)^OaLiooooooo^oF *r »--^ Jpioo^^B
aW 4^-JM»**>^*0B0»**********V»**t ' 

~A4v,*' ' * -w*** * * J^Oat. «aOaP*

¦*£'¦***ara
o Botafogo

O centro-a van t© alvi-negro desmente todos os boatos a esse res-
peito — "Tudo não passa de onda" — afirma o famoso crack —

Cumprirá até o fim o contrato com o clube
Pd»i-i» •¦¦¦•-¦•- Heleno * um

lutador dc »*fle. Quanio»
"<r»ek*" andam por ai. Jot»ndo
bem. cm alívidaile pcrmanrn»
te, que niu |M»»uem nem de
longe, o cailai «lo com*n«lan»
la do ataque Uti*fagüente. Ile»
leno nio picciia Jogar. Pode
flrar cm cata, ou pawcando de
automóvel pel» cidade, certo dr
que **u nome nüo Mira da»
nuncncttc* opurtlva».

Uiifonlrando.te no momento
SUtvcnto peto llolafugo c pel*
F.M.P. o "crsek" contegu* •»•
*lra me»mo manier-»» em evl»
«líncla. Seu nome «14 na or»
•lem do dia, envolvido por uma
...ir- tle boato».

Faloii-ae na tenda do ,*a*K
pelo eM-nrsf».. TamWm na *en
íncjrtí»'. no Vauo, depol* no
i ¦¦¦¦.:¦ :.-'i». Mai» Urde foi di»
lo que iria para lluenns Airr*.
eoiilralaito pe!o i, -.-» Jtin,or».
Afora tutge cnmo uma Immha.
a mal* *en»ac.'¦¦•'* Heleno na
tciíe .Io I", - • ¦ . ¦¦ ¦-.*¦..o ! ¦
au Irclno do* Irícolorc*. ofere-
tendo-te ao campeão da clila-
de»

TIDO PAUSO
M.-i* n.nla lüim «5 verdade.

£ §tf na
I." PAREÔ

I.Ctl meti*» — t» I3.Í0 hora* —
Crt lt.tMO.fM — Uettlnatto a »prí«»
direi dt terceira «ttrorf».

K«
r l D. Pc!.* II. M. e*rv*<!t».. »

( 2 A/ICortlta. nio corre .... SO

( 3 Naipe, N. Motia  5«
I

( f fil Rty. r. Citllio  S*

( U Tilt.ur.jl. J. lira;*  W
I
( (1 T. dc Trí;. II. Uleclro .... 5.

( 7 l'irrii»cj. J. Coullntio  S->
| 8 1'cntJíi, J. Coita  52
( 9 Cruiadíir,' F. l.»t».*Jo  5-'

2." PAIÍSO
I.5'jO mctto* - a» 11,10 lions -

CrJ 30 1100,'K).

— I Lucro. C- Crus  |"
— 2 Uuanumbl, li.. Castlllo  .'••>

( 3 Lõntbariilá, |. Mesquita.... 5J
a i

| ¦! Utialana. S. rcirclra  4»

( ü \'av.iu, D. Tcrrtlia  !>'
* i

( " Valeu. |. l-.iitillu.  •>••

3.» PARÉO
1,000 nitirot" — i* il.-l" i10"" —

Cit 25.000,00 — Pista «le (trama.
K».

|g Bio'ffl«.^9 Vmh
t 7 Pary, W. Andra-1*  S6

t |
( 

" ,\!»|f»tji!t. !. Maitlr.»
5.- P.NRliO

1,50(1 eielrt* — *» 15.59 taora* -
~t$ 20 SM.O0 ~ Bclllns.

K«
( I Oulnno. S. Fcrrelr»  51

1 l " AtrtBCliaiísf, C. Ctet .... 5t
( 2 E»p!c«,üVr, t. Mffarei .... M

BI D/* «fAn ntrhmmm
mi

( ;i liltrlor. E. C*»lilli» ...
2 | a Oerlaps. I'. *?*»brt!ro ..

( S Vice Ver»», J. 1'ortlllio ..

{ ii I». Slsr», |. Naíclmtato.
;« | 7 Acatado. ). Of»Ç» 

( " lt. Ncc"'. "• S!lv* 

( 8 flcnlpape. |. Mirtln* 52

" 7^y
6.- PAÍÍEO

I.OOí) metro» — t« lú.25 tiora* —
Pl»u d* gran» - Cit 22.009.0.1 -
BttUog.

Kl
( I l'air», O. IW»  !»<

I | " lllpla*. II. Pfeltat l Uho.. 51
( 2 Slnstalr. E. Silva  5*.

< 3 Kalurrlu. I. 1tl-on\  51
3 | 4 Jud»». |. Ssitot  M

( 5 ItsB-H. Ü. Co*la ..•  5«

IüíQSÍI®SB'-S
7.» PAREÔ

1.6»»0 nutro», •— I* 17.1)0 hora»

Clt ¦fi.OW.OO — Ir-.'-
K»

Tudo falto. O próprio -tt-uk*.
rm .:.»»!>» eom • oetia re»
porUtcm, drimrnliu lodo» o»
boato» que circulam por *l •
teu rrtprilo. Heleno qu*r tot»
têgo. Nio m quei»* d* tu»»-...•!•. que lhe foi impoila.
Sta dlKule m foi Jutta ou Ia»
iutt*. Tem uta longo conlrato

rnm o ü '<!(¦' • preUnd*
..-.it.-ri i. »*.t a fim, a mruot
au» o clube olo qurlf*. Sen»
i*-*« bem ne atvl»oegfo. club*
«ode Inlriou »u* carfrlr* 4»
profitilon»), ond» pottul gt»n»
dt» amli*de* * afirmou qu» *
penalidade de que foi vilim»,

alo «• .-.'.ii- o kn modo d*
peflur. nem Umpottc»» teu»
.<.i!.i-.-.-,i i vm rel»(lo ae Ih».
•afogo

— i:¦ >» « qu* 4 a «crdatle —
declarou Heleno — o ic*le nto
pat** d* »implc* t -*¦ • "On»
****" •: ... n-1» «:»!» 4o que"ond»»**».

B r -..t Jt. _
*»• Mu ata tua

cl». t bom qu* «"M-.i-.rm a fa»
Ur • meu rttprtte. Sa tataha
••!.-»!>. manirr-ie ao «*rtta
» «te t »¦¦ ¦<¦ »»l-..r. f* nl* I
ludo, ptlo mino» lem ta* ala*
«tado multo»

I. /

I 10 IPfUS CONVIDARAM AIMORÉ

( J MiRUtral, B. Prcita» n»'» 52

(|.l Mi»rl!». I. .Mciqul!»
( " Udy, A tUba» ...

I f. Alei. R. Ftc!!-.» M
( 7 L'rm«it»», J. Metqalia .'.... 5*
I

( « 1'rulu. |. Pnrllllio 50
( - ParaRual», S. Ferreira .... W

( 0 Caradnr, nto corre 50
(10 Faladcra. I. Sou.-a 51

5»
M

BB

|_| Kit, S. Fcrrelr» 
( 2 X.ivantc, A. Arau|o .

2 I
( :i Sky, A. Rota 

( .| lllflilanJ, È. Caillllo
a i

( •, Pirata, C. Cru/ ....

frl

( f, Mòjica- l- RlÉtinl 
4 I

( 7 Uriflrl.», I.. Mtz.aroí 

4." PAREÔ
I.Ü00 metros — -is 13,15 liors»

Cr$ 25.000,00.

{ | Jacoml, D. I'cricir.*i 

( 2 B, Je Ncvci,

( :i Harrll.-m.i. O

S, Ferreira.

5«

.'..',

iOlHQ X

4 i
M (II Ju^o, C. Cul
f4i | ( " Jlft.1. A. nilia»

19 ttm m 13

( I 1 . . !f. A. A.-.i in
I i 2 Jll-nl, J. .Meteulta .

( 3 Cnlto, N. 1'eielr* .

( 4 F.»porntf, J. Perlllho ..
2 | S Alvlnepeilt. S. Ferreira..

( 0 F. do Cinipo (c.cíuld*).

( 7 Infante, nto corre .
3 IMO. .•alui. A. AleUo

( 0 StgfC**, L. Meraro»

(IO fiaiiia, ntn csrrc ....
4 !ll Flncapé, nSa «nrre .,

( " Tanjo, J. Nascimento

, r» »*....«W.

NAO HOUVE CONVITE ESPECIAL - UM TÉCNICO ESTRANGEIRO NAS COGITA*
COES DOS RUBROS»;

A vcrt-lo de que Atmorc teri*
O novo t ¦-.-.'. ¦ do Arr.er.*a. olo
!.. ! « -.;..-;-.i .'.i

Era paletifa cora tun dot not-
io» :< '¦¦:¦ .Tf *.. o vclerano arquei-
ro. e ate bem : ;. ¦> itnpo trtl-
r.ador do Ohrta, teve oportunl-
dade de cKlarccrr a tituafao, dei-
xando hera cloro qtte nada :**.*.»
em dciinil.vo iobre a propalada
entrada para o departamento et-
portivo do* rubro*.

— Mu apcn.it fui cr:.--.:-...',, por
.:-,-.-. . -,v . !.-. do .'r.-tr.tr» de
Cimpot Sale*. Não tive qualquer
convite oiicl.il. N.lo »ou portanto
o futuro tícnico dot amcrlconot.

E nada malt diste.

UM TÉCNICO ESTRANGEIRO
Segundo informoçcet que cl>-

tivemos, e pcn»emcnto do» d.ri-
•lentes do America contratar um
tícaleo estrangeiro. SerA um rlc-
mento r,ue rruna tddn* o* con-
dti-ors ne:e»r.1rl.i* para colocar
o 'leam" do Amcricj r.o caminho
Ja conqufóta do tilub de 47.

O homem rm questão \i foi
-;..!.¦.,'i e o América aguarda a

resposta do mesmo.

MARCEL1NO OU DELA
TORRE

O presidente do America. Infor-
mou, a nossa reportagem que fo-
ram expedidos convites para Mar-
cclino Perer e Dela Torre, nome*
que rcitncm geral» tirapatins no
ambiente rubro.

saeiii
OUAPTA-FERA A NOITE A PELEJA - SE NÀO VIER O BEN-
FICA O ALVI-NEGRO EXCURSIONARÂ A BELO HORIZONTE E
UBERl1*NDIA - POSSÍVEL UM ]ôGO COM O INTERNACIONAL

1'llila

( 4 'Urmltelra, J. PôrlMIio..

( .i Starnya,
? I

( f» Kclétko.

n,lo tone

C*. Brito

O Botafoio n.lo acredita mnis
na vinda do Bcnfica. S.lo tâo
contraditória.» ns noticias recebi-
das pelos ilírloctitcs ilo "Glorioso

qtte o clube resolveu consderar
fracassada a tcmooradn do vice-
campeio português.

Assim, cst.lo tratando os tslvl-
negros dc ronscriiiir jogos parn
ns datas reservadas àquela tem-
poroda.

DIA 9 CONTRA O S. PAULO

Ontem os botafoguenses con-
clulram as nogoclaçOcs pnra um
encontro amistoso com o bi-cnm-
pelo paulista. Essa partida tcrA
como palco o estódia do Pncacm-
bu". na noite da próxima quarta-
feira.

A ESTRÉIA DE ROGÉRIO

A estréia dc Rogério cm cam-
pos nacionais terá lugar mais cedo
do que se esperava. O "crack'

NOSSAS INDICAÇÕES
rfKIBUNAL - NAIPE — D. PEDRO II
i oiillO — GUANUMDI — UBATANA
XAVAXTE - ÍIIGHLAND — PIRATA
JAC0.MI — íiARDIANÁ — Ti. DE NEVE

1NFI-UIOH - AnnANCilADOR — M0IIITZ

KATÜR1UTA - ÜRUTÚ - JUGO
|.*f)(i!'l'.TK - EXPOENTE — UNIC0

português, defenderá pela primeira
ver as cores de seu novo clube,
na partida do Pacocmbú. Aliás.
foi o próprio iog.-.:!cr quem de-
rnonstrou deselo dc tomar parte
naquele jogo.

DOIS JOGOS EM MINAS

PoMtivando-sc o fracasso da
temporada Internacional, o Bota-
fogo disputará duas partidas em
Minas, atendendo a convites do»
grctnlos montanheses. Essas parti-
das serão, uma contra o Atlé-
tico. campeão mineiro, ou o Atné»
rica no próximo domingo, outra
em Uberlândia, contra um con-
junto local. Êssc último encon-

tro seria disputado no domingo 13,
justamente n data marcada para
estréia do Benfica cm nossa ca-
pitai.

O INTERNACIONAL
DE PORTO ALEGRE

Outro grêmio que possivclmcn-
te jogará cont o Botafogo é o
Internacional. O clube gaúcho tem
com o alvi-negro um "match"

marcado, desde as negociações
para a vinda do centro-médio
Ávila. Com as datas vagas dc
agora, é possível que o "match"

se rcali:e. Em todo caso n.lo
existe nada em definitivo, estan-
do o Botafogo na expectativa dc
umn comunicação dc Lisboa.

BT7I#n»TniÃJ
.ALEXANDRE-

1 USE 6 NAO MUOt

A defesa de** rubros tm ação. evl tando uma carga dos tttismaltlno*

Rumo Ao Sul Do País
EMBARCARÃO SEGUNDA-FEIRA OS «DIABOS-RUBROS»

Depois do amanha, seguirá rá naquela capital a lempo-
paru Curitiba o esquadrão li- rada anunciada pelas cidades
tular do América, quo inicia- do sul do pais.¦¦

«
*t»*_»_»_»_'_»_»_% ¦»««**»»_¦*«*»««»***i_**** •««•'¦«•¦••¦««¦¦««•¦¦•^i-»»--»— >

Chegarão Hoje Os Paulistas
-*-»«i*-'>i^V^V»*»*V*«t-*ta»^-»*t»

t*»l»**»»V«-»--**-»/*-_»*i**»*«--*'»^

A PORTUGUESA TRARÁ TODOS OS TITULARES
0 torcedor tricolor espora,

rom grando curiosidade, n
nitilch amistoso do domingo
vindouro enlre o Eluminense c
a Portuguesa do Desportos..

O match eslú sendo esperado
com interúsío, porquo ambos
os quadros entrarão em campo
com todos ns seus titulares, o
qui*, faz prever uma grande ba-
lolhQ.

CHEGARÃO HOJE OS
PAULISTAS

A dolegaçáo do Portuguesa
do Desportos chegará ho.j-,', du-

vendo ficar concentrada ime-
dialamenlo até o momoiito da
contenda com o grêmio das La-
ranjeiras.

Logo após a tua exiblolo at
Paraná, os rubros segulrto par*
Santa Calarina, ondo atuarltt
conlra os malt oategorUiJdoe
tcams do lugar.

A oxcursfto dos rubro», ao-
gundo licença que eoücitarata
ilF.M.F. éde 10 a 24 do i
rente més.

A delegação dos rubrõST
guirá com todos os titularei a
mais cinc reservas.

Hotieiário io Irasii@ro uperano
NO BASQUETEBOL:

BOTAFOGO X OLÍMPIA
NA QUADRA TRICOLOR

CELSO E PASSARINHO NA EQUIPE ALVI-NEGRA, QUE EN-
FRENTARA HOJE À NOITE O CAMPEÃO URUGUAIO

Não foi (eliz o conjunto do
Olímpia cm sua primeira apresen-
tacflo no Rio. Os campeões do
Uruguai. nSo repetindo as atua-
ções brilhantes da temporada cm
S. Paulo, foram derrotados pelo"five" do Fluminense, embora te-

CONTRA O SÂO PAUL
1 ti.* *_¦:.__! LSTEEIA DE ROGÉRIO

n n^CK PORTUGUÊS JOGARA UM TEMPO DA PELEJA COM
ü UUiSJS- Q 

CAM;pEAo PAULISTA
incluído na peleja d» dia 0.
Sendo ünto partida amistosa
Onriino Vieira e .loão SaltUaha
resolveram concordar i*»in o
desejo do plnycr. Desse modo
o público bandeirante tcrA opor-
lunidade, "•! nullc .ic quarta-
feira, de nssltlr à estréia cm
eanrlms lirnsllelrna 'I" níul'» fn-
nu,-.f> "crack" d" futebol pur-
luguCs,

.ile
¦:n e
lll-ll llll

A maior atraífto tlj! <'v*cv*\
im',»tusii què disputarão nnl

,le qitartii-1'eirn, o Bota-
São l';oil... serti n |ire-

ni,vu "ertiek" Jiol«-
,.wmv, o ponteiro l\n*|crlo,

i -»(-ui|H' ulvl-ncgra.
|.;;|,|(: PARA J00AB

()„.[• ;, Vieiiu, o técnico, do
..|„|„.' etiriocti, nâo deseja co-

locr »iur «UUUtirilO o novo

player cm atividade. Acha o
competente preparador <i>ic Ho-
Itcrio necessita de iimblctitar-se
melhor com o nosso futebol,
uüo só no sisleinii de JhHO, mas
nté no material que nt[iii usn-
mos, Bolas mais leves, as cllll-
telra», <¦*. iinnhOm n gramado,
sfto eslninhos para ilggcrio. Nu
entanto o "craek" insistiu Jiltl-
lo » dlrcçlío tícnic» pnra s«r

nlia sido um adversário digno dos
vencedores.

HOJE CONTRA O BOTAFOGO

Na noite dc hoje voltarão os
uruguaios à quadra dos tricolores,
para dar combate ao Botafogo,
uma das mais poderosas equipes
dc basquete da cidade. Melhor
ambientados, tentarão os cam-
pcoes orientais conquistar uma
vitória convincente.

REFORÇADO O BOTAFOGO

Os alvi-negros não poderão
contar com seu quadro completo.

Achados c Perdidos

Foram encontrados na rua c tra-
ridos a èste jornal, em cuja por-
torla se cncçptra à disposição dc
seu dono. alguns recibos refe-
rentes nos srs. Rolando Rosa
Barreto, Lauro Mendes Monteiro.
Aristóteles Xavier, além dc duas
ações da Vidraria Guanabara, sem
indicação do nome de seu dc-
teutor,

Titulares do valor de Guilherme
c Évora, viajando para a Europa
com a delegação brasileira, terão
no entanto substitutos à altura.
Celso Mcycr do Tijuca c Passa-
rinh.o do América, cedidos ao alvl-
negro, formarão na equipe do vice-
campeão da cidade.

CONCESSÃO DA
VIABRÂS A A.C.D.
A Associação dc Cronistas Des-

portivos vem de ser dlstingulda,
agora, pela ViaçHo Aérea Bra-
si! S. A., com uma concessão
que irá beneficiar seus associados,
quando viajarem a serviço da-
qucla entidade ou do» Jornais cm
que exerçam suas atividades.

Assim, mediante requisição da
A.C.D. serão concedidas passa-
gcqs nos aviões daquela Empresa
com o abatimento dc cinqüenta
por cento.

Como se ve, é bem sugestiva
a resolução da conceituada Via-
brás que, desta forma, presta uma
significativa homenagem is im-
prensa especializada d* nossa me-
Uópolc.

Na aparência estagnado sob
o tacão da bota do Ministério
do Trabalho da ditadura do sr.
Dutra, o movimento operário so
desenvolve com Krundci vigor
e intensidade o o proletário nfio
parece disposto a recuar na lutu.
pela conquista da Liberdade Sir.-
dlcal assegurada no artigo 159
da Constituição da República,
Ainda que com os seus Sindka-
tos nns mãos dos policiais o
traidores da imediata ronfi:iní;a
do sr. Morvan, os trabalhadores
levuntnm suas reivindicações,
unem-se cm torno delas o, u^an-
do dc todos on mcio3 legais pio-
turnm num esforço dc cada dia
levar as poucas direções bf.iiis
quo sobraram na derrubada do
6 dc maio a cumprir o mandato
que receberam o as Juntas Go-
vornátivas a mostrar a sua ver-
darlclra face de inimiga dos tra-
balhadores, da ordem o da lei.

CADA VEZ MAIS POLICIAL A
JUNTA DO SINDICATO DOS

METALÚRGICOS

No Sindicato dos Metalúrgi-
eos, o maior e mais poderoso
Sindicato da Capital da Kepít-
bllca, o ministro dns «intoivcn-
ções» teve o cuidado de colunar
uma das piores Juntas Governa-
Uvas que sob a ditadura do sr.
Dutra estão enxovalhando o mo-
vlmento sindical brasileiro, Mas,
os metalúrgicos, corporação já
famosa por sua unidade, espiri-
to do luta, consciência sindical
o devotamento ã causa da De-
mocracla, não se deixou abatei*
com o golpe: os Conselhos de
Fábrica não desapareceram em
sua maioria. Continuam a Cun-
clonar o os delegados sindicais
que os integram, conscientes dn
quo o sou mandato so podoro
ser retirado cm assembléia legal
e regular, continuam a orientar
os companheiros no local dc
trabalho e manter viva a chama'da vida sindical.

A Junta Governativa, que atn-

go o Sindicato em estreita ligu-
ção com a Ordem Política o
Social, entre ns muitas brutall-
dade:. c violências que vem pra-
ticando dentro do Sindicato,
mandou pregar uma tnbolcta
na sede dizendo que todos os
associados quo pertenceram ao
P.C.B. c aqueles quo andaram
pelos Jornais protestando contra
as injustiças do seus patrões,
clamando por seus direitos ou
protestando contra as arbitrário-
dados dns autoridades estão oli-
minados ou com os seus direi-
to3 sindicais cassados. A Junta
Governativa só atende a lei «Iti
policia da rua da Relação dc
quem, como todas ns outras Jun-
tas, recebeu uma relação com-
pleta dos associados quo devem
ser eliminados. Sâo, segundo
corre entro os metalúrgicos, cêr-
ca do 000 associados quo serão
expulsos do seu órgão do classe,
para quo os Cordeiros possam
melhor delapidar o patrimônio
da rica entidade do cla3.-,e, Por
ordem da policia foi suspenso
o presidente legal do Sindicato,
Manoel Alves da Rocha, com
30 anos do filiação no seu or-
ganismo sindical e relevantes
serviços prestados à sua corpo-
ração.

NO SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM HOTÉIS

Também no Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hotolei-
ro c Similares, cuja sede, à rua
tio Senado foi nestes dois últi-
mos anos a casa do todos os
trabalhadores, celebro já na bis-
tória do movimento sindical bra-
slleiro pois ali se realizaram os
históricos Congressos Sindicais
do Distrito Federal o dos Tra-
balhadores do Brasil, as festas
do 1,' do Mulo do ano piinsado
e deste uno, quando tl polícia
cio ditador varreu 'Ias ruas o
proletariado, está Instalada umu
Junta Governativa que c reou-
inibo da corporação. Essa Jun-

ta, que ugo sob orlentaçio 9
inspiração do Ministério do Tra-
balho e da policia, denuncia oa
associados o os impedo de ga»
nhar o seu pão, obrigando a que
selam retirados das equipes or-
ganizadas pata servir banque-
if-s oficiais. Os serviços de asai»-
tõncia médica cstfo suspenso*
o os associados são continua-
mente amoaçados com as iras
dos tquislings» o toda sorte d*
represálias caso se aventurem
a protestar contra ns violonclns
e Irregularidades om sou orga-
nlsmo. Enquanto ls3o os lacaios
da Junta mandam publicar Ma-
nifostos, com o dinheiro honesto
dos associados. Mas, também
entro os empregados no comer-
cio hoteleiro so aprofunda cada,
vez mais a convicção de que fi
chegada n hora da lutar do fato
peia Liberdade Findlcal e obri-
gar o sr. Morvan a retirar-se a
uum êlo levar tódns as suas Jun-
tas. As comissões dc defesa do
Sindicato começam a surgir,

MO SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA ENERGIA

ELÉTRICA

Voltou o sr. Tí-aves n. direção
d ) í-'indicato como7>íesidonte da
Junta Governativa Imposta pelo
sr, Morvan. Os trabalhadore*
r:.tão na espectativa. Aosistem
ns companliolros do Sindicato
do Carris levantai em a sua rol-
vindicaoão do aumento do i:nlá-
rios, rom o apoio da diretorin e
dlscuasâo da tabela em arf-m-
bléia o têm UiPibéri ns r.tiRS
próprias reivindicações i> dis-
cutlr, A última assembléia foi,,,
riustndn pm* uma estranha ordü-ij,
r'i Ministério dn Trabalho, que*;
lhes ratirou o direito assegurado '
i-, disciitltnm *» aprovarem rm

; assembléia n previsão ortjamnn-
' túrla. Compreendem o dlscul"!*.! f

rm todos os locais d: t.**a' alho
a neccesidadí) da orsan.sa^ão dn 4
corr.i-íõcs tvó-defosn ri» ' O""*»!
dade. Sindical.
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|||f*M- ;IJ-: > j,*.,: ¦: :.-.n, tt 1
tmt •¦¦'¦ ¦ qu* o* clrsrti |uta l«er«- !
•*r rm ..-¦.• ¦.!;>,•; «Isom* I
alo »«;.,:¦..•• • Oram 'no ar", maa I
j-:f'iu • •• *¦-¦ ¦•¦¦¦¦. .**¦¦'- Inttatailoa
•ia *•¦¦•-. railnta*. Comu admitir 1
lm i-i -! .- ¦ r.ii» • ao meumo j
l«mpo «unt«ntar qu* oa deputadoa I
aprnaa ttn t-;.:».»i.-» :«» d< i -: •
lido*, a nAo do poro?

iVr.tir.nat.!.- atiaa •!•• :„.,..- --.
Ala o dtpittado Oswaldo i • ¦:•• ¦ ¦-. ¦

Por outro lado, oa cau» d«
farda do mandato rttAo «spr#»a-
inrnta tf- »¦• ¦¦> a* ,-»-..*:\:*: .'.••
Ifalaral. Trata-M da uma pnia,
qu* nSo pode w>r Impoma r--,,
•polo rm taxativo dl*po»ltlro Ia*
¦at. K ík-i.ií,-• u -i • a |. t.1.1 ¦! >
uandato uma llmltacSo doa dlrrl*
toa • garantia* dos mvmhros do
FoAor L4|t*latlro, t. evldrntemen-
ta, roatfrla conMltuelnnal, quo ,;•
at>nta poderA aer objuto d* ileelfllo
•m emenil» da Con»tltulcan, íu-
(Indo A eor-ipr i.-n.-i.i d» IrRlulRilnr
erdlnArtn, Apenna malii uma oli-
•«rvacllo: ** umit parto do t*«o
¦Ao encontrar caminho Ifgal pnra
•iprlmlr s*u penwimriito, wrA ten-
tado a reeorrrr aos meios i:..-.. -.
Uarcharrmoi para a *n*prt**tet"
— valo dlier, para o nfo.faacla-
mo. B aqui. Itmbrcmoi a adrma-
glo dn rarrltor: "uma mito do
ftrro s-r.i uma alma do ferro no
corpo quo a aofre". Davamoi pro-
curar uma r.olucAo pacifica para
noasoa protilemns o para DOMM
Alvercünclaa; ela dependo, aem
AAvIdn, do um clima d" nliS"lutn
fripelto a tida* a* convlei^to*.
Dttxuno* pol» que o povo tenlin,
Ma Aanemtilíln», romo oou» repro-
Mntanter, todo* nqu,*lca quo renl-
Mento mereceram sua confiança.
Ipao, alm, 6 democracia.
IWPIIESE-NTAM A VONTADE

DB GRANDE NÚMERO DE
BRASILEIROS

O deputado da U. D. N., Teo-
«nlo Ferreira d« Araújo Kllho,
Melàrou:

. — Seu contra a eassaclto dos
Mandato* dos deputado* do Par-
tido Comunista por considerar que
ea mesmos representam eom flls>
nldada a vontade de grando nú-
tntro de braallelro*. o julc.ir so-
kerana a vontndo do povo.

Foram esta* a* dorlnrne/íe* ,1o
Aeputi.do do P.T.It., Oscar I-Vn-
Mea':

Sou contra a cos-taçílo do*
mandatos, porqua entendo quo o»
representantes comunista» foram
•leitos pelo povo como eu o ilepu-
tadoa do meu o do outro» partidos.
A voa do povo e sagraria,

O deputado Freire de Morais, do
F.8.D., rilmie-nos o i>eRulnto:

•-. SÃ podo haver Dcmoeracln,
liavando pluralidade ,1,- partidos,

sendo o Brasil nnç.lo riemncrAtl-
•a, tito se ,-idmlte quo preten-
da cassar os mandato* dos depu-
tados de um partido A ípeca lo.
Olmante reBÍ»trado, os quais re-
ceberam os sufrágios Oe cldndítos
llvrea.

Sempre me manifestei — de-
«tarou o deputado udenlsta Evaldo
Sararaago Pinheiro — contra o
fechamento do Tartldo Comunista
a, era consequíncla, contra a cn»-
•«cio dos mandatos do seus depu-
tados.

OS MANDATOS TERMINARÃO
EM 1050!

O represontanto udenlsta Alher-
to Torres, conhecido ndvoRndo,
afirmou-nos:

DEPUTADOS DO P.S.D.. DA U.D.N. B DO P.T.B. PALAM À
NOSSA REPORTAGEM VERBERANDO A MONSTRUOSA
TRAMA - O DEPUTADO UDBNI8TA AÍ,BURTO TORRES PRO-
NUNCIARA UM D!»SCURHO PROVANDO A 1NCONSTITUCIO-

NALEDADE DA TENTATIVA PESSEDtSTA
^™ V^m*trm\\ ^^%^**a**9-m**~m*a t*****l W?^^WÍ

m tamta a mm«$to Am maM»*
iw, .- m*mt H«f«-fff*4 *»» i*«wi«t
4 d* l^ulAMniai !**•'* .,-• ta
\tsti tt |*.»*»A..>u A* tVnMiitiíi^-a
r«4»«sit t^rttt^ At* nf*»l &«t»i*;.|_»
• ?'•» *,**¦• •-*» «*Mtitwial>ii ll .ii'
l«i*»n«i ***•* i*i^m«w*#m» m
j. ,,o « ».i. ,. tmmm «»t«n-*r»uai-»
4< |.»_s '..... u¦¦ mi*-K. um tm
*«...*« t,,. « *n{.. m Att* ***
;¦ -n- ¦¦*.-.-*» * ii.*a.*.i*1'kí», tttm
l-.i ,v„t*t, ,,.., ,. amatata t*m
attmta Atf*ãi*Ae* t*Astam %*rm,
aat* tm i>;«, í*»« q*« •»»'!*«.
iv..» rA* 4t'»w»wt **r *»*ik»4«» w»
t,tt.i.,t * .*.'¦* fsffr*»*!*»!»* rw»
....¦•lil*» . I l%ICtt,*,: I «4>i*l m
§_** ,%**r».-:tíf;*« >!.(« M:».

fl «r. Tam Mw* it» ll*n«»,
tmtAtma, tttm A TIIIUISVA PO-
PUkARt

,- ,?. • . A A* » t Uiim ln«»4ir
«•»>• «tttfta. tt «*?>» A* tra***j*t*
tea ttMwUtM ¦<«* iMiifni a»
! ; t . t, »*»(«, 4»«^8*<.* »*!»»=
iar »• *«*<»4*f»w"* Aa Ttttmiwl
ro"t!r«M*t*, |Vfwt;t».it!», tm tn.
uM\ f»t»r slsNnNM t*mmt*ta.

mt* **mtmmlmtm* mi****, a**t I ttttf* ».««•• *.i*m. t»>wtm**a,»
%.,-U \,.l ,:* w«y t«.l», .!-*» tt tmt-n I A^tll»*» AflMU.. »'«J,í IS.t.lfü «M
pUlMti A •*¦•¦--¦ t* -.«> *,-.;• t ¦ **ttl*t. A********-
a im,-•*«...ai, 4* tt4*m »'«•<*»*!
I.» !,.;<.• .s, ,M A***ttar *f*a a
t.,---..-*--, A* P.O.B. »•• -»«*.mi_ii-»
t.Bí.<".,.i *k 4a IShjmM -i* Um ttta
*m |,.JH..0.J A -.-.-.it 4m f,t*.**•-,¦*
4'-v-«¦>¦'¦'-'«•*« tmí-it, ,«m*t t, ...-__>.¦

lm*** Am ****** **"*»•* t tt*,,»_..._i*
I |.;),»t, d a**«M. iwimíi*
um iM *»* »»*»r 4» míMui*»!»***»
ti>ht,.ii t,m y*.m tttalttta, ****
t a 4r. Am* i.',(*iX- Mm<> ..«•«¦
fjl,»-»»(+_,. I» .», fvr %t*>ittta,
t -,- > - ' •» «»<" » m* ' •* ***
alta t•-¦¦'¦* A* «•¦ *..t»r-. ¦•«*¦•«*
4» Mm-aAü 4» P.O.O.

1'aHfc.i-í a Howtr « ata*'-***
r»f*t» Míttwm», wmttm A» I',
II. B., «»|ir»(#ita 4* liit-*.<-,
AkUkmi

____, *6,*w A* •->**** »*>***» etitn
ma i»..;i.i Aa «4.-4 i,,t» .»!.«'•
• «'-.*»*: g^rf.i»-» -tr 1»** 4*
t'««-» * r^«t»<t» 4a Mi»»4a ea*
mahta.
OA MA\PATMI rOI«M COKV»

. i:.,.-. | KU» l"OVÔ

-. M>m **mm *»i t*mn a
«¦,».<¦•.«•*,•*I,» 4» tc«t*iiiM 44 !-_..,
I»** l-»*.-,».^!., «w« |*« !_»,¦__, ,«_*»
IIA A - ni*.. t. J .* ;-.:.,-., 4*
wv« .t.i.i».- » , *,i . i, i . ,
|ím !*_"•*". «M«t»i« fttl« |,*»_í «íA

.»* Mm • i, »«• í> •*¦•¦- • mywa
I*. IH*- #| i»....*. .'• .M v;, i- ...»
M«-»«--'l-. «M rt., .1. .-.... .-,,|..*
«um «« « ,t «MM.

k" •«'* a A*-*1*ntM m A**m*
14! * i-i'" 

¦«>« i t |k.H« .>. , |M.I
4|t-<-nU |'«rffV(.. ,«i

•- P^kt rMítnt « fnrfeaaMitta 4m
l**n -*-, (Vimitmila, n. _, |,,., _., .
«mwi «wtia a >*ni-,iii 4«*
i*i.-..t*i-* •»» *«¦-.•¦¦ ,. a , .•,,-.
t*** .««tm»'...»* r>-ram »..«f«i;4»*
r--,. t„.,.% • « |»>» « » im^mt
Mil.

O Aft^itaA» J**A 4» OlltftrB
Hdt««*, 49 l* * t» . M «W>|lfW«
«¦l"i« 4a rn,*.» m Cantara, *¦•¦¦*•
amai

.. HA àÍH.H • |v....... 1 ,. m

ía^m^ti* . 'Vi .OPt. \_r~ \._ _^ ^J."1-' 
'¦- Mv

^^L 4__MÉM___S_^^H^Ek> T9 V^a**maÍmmm\ ** ¦¦¦*-taum tm ¦- ''m* BE"i ^-¦__^____È*^Wi^3uiíi»Wí-w*. .J í ¦ - ^íiJlMk» -*_______!' mm*'

falam à nossa reportagem m

» .-.*•..*. i .,*. .t, laiu» M !«,,••*» p«í|i|«*»e l^ti r««tm a fe.«*»»»»** 4-< i>ii*.i.. IVwWBtMa, *
•«li p»r «wMini*!^ «wtra ar*»n»s,A« a.* maiaiDi,

ISbHw |^«, wí»*.^_, (^ PRO,.« r«iw.<i Awaar p«w d.,.-_.i.«_,•ws -,., mwVfat 11 m;i,. m mf,,t*t»ama<* 4a '**.,t,-, «... nutMtCUturtiia. • tm- ifv»i»,.i*. ,M4
CNtn a «»*fc»^« Am sk«M»<>*
4m atam r*H*«*!..M__a.

O npnHMAMl 4* P, P, P„
Ql 4tptl* Ia« ..*»kin.i fe.• .---. ..-,(.._. ,.-.. r*»«. HA !„„

t.» tt 4. .¦_:,.. 4* jt.., hm, ^
k..>.4.ií* l»,|,*t» • 4,i,i..!.i«
ttmm* *** iMMat*» 4* 4.t-yt*-l5*

. -» *--.*-.-¦ a **t .i>(i.i j_,.t
•jr«*b|^rr _+r.|i.U la^.u, imm
*«m «ta* *• ri.i.^t. t.. w a ...-,
f» .».>(... . * .L,i.,(#.t»t a|(UM per
jcraM* iw»*"ía 4* povo tratiufio.

O l-ttVtt a. ii..i!i'r:i....
Ptí| mam a n*M*v*_. «a

ngttlra 4» t .ii¦-*,* i'»«'Mh«, •»- . itPMffl «wtm a tnroatle
,t«» ataadaiaa A** mm* •«#•#«•»¦#..
¦»l|r. _>. ,!,»;_,( .., U ,tr|M||a_fe
frt^Ji.ta Rat>r M*ltMr4rf.

I4--I-I*. 4«t«NS a 4«t««t*í* tfe
P.8.D., it-n »-.itrt A* MaritnAat

ttm i***, (A atwii < a tam*
Mt* 4* am* l>Mu t»* ««tira feHa.
tt -w .-.*.* trama a m-tv. rm a im.
t«'¦».:». t-"» !"»i- a t-t» .rífetaa,
,-<r.ai,** m fcftwia a «t*t»A« t»*
I . . O »»"*!¦-•< t :.-1»i:.-. A* M>¦',!-•- ¦¦> A» ,<:>!•»'!'-„ qj»
.*, ,tr , «fea .»¦•¦•. A* li" •

í r«a « Imaiwa |.'<4*f fe 4» l-u-fe
.; >|I4I4, tm*l» altatA* 4* CVoMan-

!lía«, 
f •! 4«rt*iaife n>liatl« «feriai

Oa i*-i ¦*.._ , :-,,t «<• ,t.i». ar a
ci-.-.i- |.t,!,--. «fe «(¦>• rou a
ler»lj| »aa trtnp»» ttiodenu»*, Uo».
Ira ttta a***ttAn. ti femttm Ao
inunda v'" »!».« ta AramAtltM

I latiartí* 4a AHtma «um* e*m.
j qi.i*tiKi a dlrrüo 4* ••|u«ar a
Ithlatrr Iívh-wh* o mm pma*.

,|i~.tito. I»ii» ím-s nada mal* sa
;) i.rtut n«x*»*Att<» a^«*«*ttwr **n
.***•* An nmt pnnla ** ttttat
»! ma eatxtra a «»*»$*» 4«i tt»n.
t*«Ufaa 4<»» t^pt»*e»tantr« «¦ktlu*

peii Pattlíti i*«nBqwt»ta Am ltta.it.
O 4'ftiiadü M«*rtr l*»uta U**t,

n«v«t(et"*.» «n»4Iro fiominm»».
»|»|tn P» l*«*t"U tU* P.S.D,, 4*-
rtan«-M tatnt*m roolrirto A
eamar»« **,** mar.Aata*. dirrndo:

mm O» 4«r>uta<tos ronmnlMaa fe-
rata rl»!lm« t*lo i>oi« • * poro A
,. i*t**.<y.

r.\t~\ oi.i»i:r po p.t.ii.
rm:-:..: ¦• •¦ - o IMor 4a

lAnrada iraHolM.ta. 4 op ttt a 4o
MArto l'or*"-a. tim tV*m r.tndMatoa
A Prtfcitora d# ivtrtlpolfai:

Soa contra a cawaclo 4oa
— \r*.-** JA m« manlfmtrl o
rmpcllo no rnmlcio rraliiado aa
»omana pa**a.t* om I'*lr*poll*. e
estou dl«p*wt" a fatA-l» novamont*
4a tribuna dfrte parlamento.

ANOO tll * N.« Ml BABADO, * HR JULHO OR IW

HOJE, 0 DESFILE
DOS COMERCIARMOS
SERA UMA VIGOROSA DEMONSTRAÇÃO EM DUcESA DA

«SEMANA INGLESA - CONVITE A CORPORAÇÃO

L"ÀÊ.r,
Comttciàriof tm ttt***» tedaçío, e***\i*üU**t a t,*J.*i tm t*mjwtiheír,ti tk «..*..»!,» nata •a*'**'****** •

|; I 3 llt» III
i I <|i.oai|i

rui-.v.í'«A.» «f. hoje, tm dejeta de um drtiut que eità .*.!. emta{at!o
onleiii ft» redoçfio da, em lula itieittorável, pela I itruir» ciun «ma «So im*. A*

|.,-l'-s <¦•:. i ¦<•: l">: :-;*;••. Hli.íi*. i ¦ - -. |. it i.i. •, l".u."ll. -,t.l
'. •«un, rujof ani.t...» e atjlra 11 •«•:¦> rt>iilr<i ¦" t •-,'*'¦ • ?í«,ii -

¦npiivtna «In carneiro" ti a fa-1 ir.n«!»» n**** faisat •* t\~'!s.w*«
vop tia '?«•itiaiia ltiR|r*a" ans-ríiitt il.'?IIrOi t» |...'.nn • «'»
<àl»atlaf, A tjtta tu coutüirlarl.w • .'nl^üt ti*u»ivi'» ;'t rabt|Kiii;Ui a
*t. :..!-. ¦<• li.. .•. ..t in ln.ra».'iii« •• l.*u .:....!,.:•¦ coüi nu
f..i «••.|:;in.i «ta \..-;i-.l- Uni) utüa :t; •.

«. _»« tem,
Ut3 m"j* Neííò

As vitimas do StlvtittnH*

Despejos Em Massa Na Favelinha
A CIA. PROGRESSO INDUSTRIAL PAGA 1.200 CRUZEIROS DE INDENIZAÇÃO E
VENDE CADA LOTE POR 200 MIL - «SERA Q U E EU TENHO DE DORMIR NO

MATO?,> - UM APELO PARA QUE A JUSTIÇA FAÇA JUSTIÇA

Eüleva
t|p*?a lullia unta comi»*fn» toriu'a tlt» iiiitiiwuitüt niinrrciá-

|iii víPi-am, pttr n<w««
ronrlamar.. crin :•¦

rtirporaí»i« n fim «le qtio hoj*.
ia 13 hora*, em fretilo a "A
K»|K>»lí3<i", te concentro para,
em " -' ¦¦•¦ •¦ ¦:••¦¦*. i'tav«*«
tia* rua* <la elilaile. numa ea
Icítfrira tlemoiwi ração tle rr
liilnlio ao alo tio Prefeito, alie
raiplit a 'femana lnalejia~ do
¦ i:o. ;•> para iegtitula-feíra. Ao
ir.eumn (empo, itiaiufr_iiarSo
o *eu apoio oo projeto «Io vo-

¦ -:¦¦; Arlimlo Pinho, tpii»
manda lran«(ortttar rm lei a ^iiftiltiivâo tia ""ítífiiana tngl<«- *J

tf' ,na«.íor",,a orifinaI cm.q.uo ver, para S. Paulo - Tcn-rs laxnbSn c:r.io cw. i
foi ltrilhaitlcitii-nlo connitiaiti- '. . . . ,a demissão do amm.5.ro iz c»«wT.:jo» —

Kmliatvoti para S. Paulu. •¦"• «(uatti» an - «:.,-.:i!i::... i.i. t IA-
ilr vai. sriciinilii ilrrlamti. tm t ita* rio aroiilea tm i|tc terr i-
etitn «Ir ferias que apnivrilarà > nmt •> rrinsmi »!•¦ tn.ntt.m Am
para cuiilar «Ins »ru* alto* r I "IníiarBca" tm Palíriu «In Trj-

l:*'.a I" i li...:»..

:|Morvan e Co
Seriam Cartas ¦ w
Baralho Da Ditadura

Ministro do» «tubarões» cnbrr:au, d

>»rà Do

uri

A rua Coioncl Tímatlndo, Ollrlí dr
5oum Hllitlro tlionvj, Jficontoljilj,
remando onde lili doimlr íquel* roí-
le. 0 cjitbtc 240, |4 quatc Inteira-
neste no chio, «ju podcila trulr d«
¦brigo a ninguém mal». A Companhia
l'to(fe>io Indoittial do Uratll manda-
tt que ns prápilos moradores o der-
n'ii- ¦¦¦- . pois do , -:¦¦:¦ • os nato-
ics passariam por cima.

A velhi Olivla de Soura R-lelro bo-
luva r.» mios na cabeça e i-lamsvi em
,--.:;.: ¦ ao repórter:

Ateu Ilibo, p.-lo amor de I , on-
de é quc eu vou me meter? •«cri que
iu tenha dc dormir rn mato, metmo?

Km sua Irente estavam oi restos
do casebre: os tijolos amontoados e
o barro cobrindo o mato riv.ilio. t.'ni
pouco adiante, outros casebres, todos
cnttruldos com Incontáveis s.-irlliclos
daquelas lamlllai de trabailtadorta,
que hoje estavam com um mandado
de despejo movido pelo Mlvclrlnho.
da Companhia Progresso Industrial du
ürasil, em llaiinii.

INDENIZAÇÃO RIDÍCULA

Em tflda a Favelinha hi o mesnír
desespero que lar chorar a velha 011
via de Soura Itlhclro. Os moradores
Ifem, assustados, a folha do "Diário
Ollclal" quc trai o delerlmcnto du
|ule dr. Ilcraclllo Ferreira de Queiroz

Os diplomas dos suplcn-
tes dos vereadores

comunistas
0 ministro Lnfnictc dc An-

tirada presidente do Trlbunnl
Superior Klcilofnli distribuiu,
ontem, no juiz Machado Gul-
inaiãrs, para relatar, o pròccs-
so contendo o oficio do prt-si-
dente du Trlbutiul Regional
lílcitornl do Distrito Federal,
cm quc i:;le far. uma consulta
sòbrc sc deve ou mm ser feila
a expedição dc diplomas :i"s su-
plcnles tios vereadores do Par-
tido Comunista.

A referida consulta foi pro-
voenda pelo fato dc haver o
advogado Slnvnl Palmeira, su-
plentc de vereador do P.C.H..
requerido a expeiliçüo do seu
diploma.

A UDN Trai a Democracia
e Dá Mão Forte à Ditadura

Comentário político tio número tle hoje
d'A CLASSE OPERARIA

(80)

E outras matérias igualmente oportunas, como :

O GRUPO FASCISTA FORJA UM PRO-
CESSO CONTRA PRESTES

UM TRIBUNAL SEM CRÉDITO DE CONFIANÇA
CIFRAS IMPRESSIONANTES SOBRE

PREÇOS E SALÁRIOS NO BRASIL

A CONFERÊNCIA DE PARIS VISAVA A SUBMIS-
SÃO DOS PAÍSES DA EUROPA AO IMPER1A-
USMO IANQUE

VOCÊ encontrará nas páginas rt'A CLASSE OPERARIA
a mais variada matéria dc orientação sobre a política

internacional c nacional.

DIVULGUE 0
DORES

JORNAL DOS TRABALHA-
E DO POVO

^^WW^^^^AAA^A_V>rt*S^S^^A^^^V^^r%

•n mandado it dt«pt|o lollcltado pelo
Sllttlrlnha <-••¦¦» * «ri. Maria Rota
Lyra.

Quc fatU de vtrcnnh»!
A «ri. tinira Tararei nlo lem netn

metno palavrat para opretiar sua
rrpi,çn.'-. i por aquele deferimento,
enquanto n tr. Jorre '.-.-•<¦«. morador
X tu* Maravilha, Sl, dl «ua optnllo.

OU ai que a Companhia Inde-
t :.-¦>• 1 os i- -.- .'••¦. mat cu capllco
to tenhor o que t que vai nconle-
cer com todo inundo que mora aqui.
f.' o meimo que aconteceu comls».
.Minha cata era tionlllnha. e en cal-
(ulava valer, *6 a caia, malt de att
pll cruzeiro*. Pr,|< bem: a compa-
ri.i.i me de»pe|oii e me Indenizou com
a ridícula .-.,•;¦. de mil e durentot
cruittrna. Que diabo vai larer um
pai dr família cem mil e dmcntnt
crmelro»? Poderá, tequer, comprar uns
etleln para linear nun terreno bal-
illo7

QfK A JUSTIÇA FAÇA JUSTIÇA

D. Leopoldlna Maria da Concelç.Vi
lambem |Ü recebeu ordem para te re-
ttr.ir. Eltii com medo que llie acon-
-.i-ça o metam que vem acontecendo

todo» ni mor.idnres da Favelinha.
;cm medo, atf. de recorrer 1 Instlca.

i-ó tem vl«lo a Justiça te colocar ao
\idn do Sllvelrlnna...

Aponta para ot llllins c para os
pelai c diz:

Nln i metmo uma miséria qut
um homem d,'sse possa descraçar la-
mltl.n Inteiras dc trabalhadoret? Dln
mil e duzentos cruzeiros de Indeniza-
i,lo e vendem cada lote de terra pnr
iiiizcntot mil. O terreno da minha casa
dl d,ils lutes. Quer dizer n,:e vale
l-.ira a Companhia do S.lvelrlnhn qua-
tiocentos mil cruzeiros. F.' um caso de
rolicla!

Scb.islllo Ouolre, que eslava ao ta-
,lo, exclamou:

Mas c»ua policia da ditadura to
ace contra os pobres. No Sllvrlrlnha
nlo toca ne-n uo cabelo. Dizem que
ile t amigo do Dutra, e assim
laz o quc bem quer e entende... De
'orma que nós só policiemos alcançar

alguma coita te not nrginlrermoi e t Companhia i .-,•>• ¦ que » |uttt(*
cxlKlrmot tem medo dCtte delrjadn I laça teilmtnle ,--,.• Indllercnle ao
que nln p-.,- , de um empieKado dt I dinheiro do Sllvclrlntii.

Contra a cassarão do
diploma do senador

Euclides Vieira
Att I'.-¦•'.-:¦ .¦•• tlO I : .:¦ - •'

Suporinr 1'lt.iloral foi remoll-
tio o tflccratna abaixo:"Em nomo do dezena* tlc ri-
ilailâos brasileiro* *.: '.-.*.-.. . <
inlo o cibullio no elcllornilo
i-.i-i!.-'.¦ rom n , . , , , .i„.
iliplomns tio senador Kucliilrs
Vieira o seu ütiplenta Caio Si-
miíeí, prolejlainos enérgica-
mente, lamcnlatulo essa atitiiilo
do eolendo Tribunal que virá
contribuir para novos golpes
ronlra a democracia, Cordiais
saudoçfios. (n.) Alfredo Be-
vllacqua".

rcnilntnt iirgóciiit ttn
bandeirante, o >r. Mnrvan ilr
I r . .- ¦ -. t ;¦, •'¦.,*..:.¦ dl»
"luliarúc»" junto A ilitailnr.i ilr
Dutra. I -,,-. t a nf-.
ofi.-inl. mat rnniln qur o inl-
ntíco iio» tr.ilialbailnrc* tal ile
unia ni, para nunca mat» vol-
lar Km teu luxar, an que pa-
rece, scra colocado •• etiacinu-
dor do povo no I .!- ¦ di tln-
noen. 1'crctra l.lra Ue Inste
memória. Outras indtrntavúrs ilín
rum» rcrla ., n ¦nu ..,:¦• itu sc-
nttor t.ima CAmara para aqufle
carc». nircrüi-m ai •¦;-n ¦ .
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* -fínal.*'
na A.B.t. jj

Outni t; t *vr!t iuliftltun:o. c
i>:« tem-tc cita" ectt». í ••
tr. OiMa Nct.i. 11 minfi» tle
rltumlio crilcri »çu liiRar, \mx.
elvclmcnle. ru <rnn,:nr I'. tin'%
que Irr.i. aulm. rnseju |iau•itn.i nuva i- Imi—i sír.e il? r;t-
ttvvlst.i*. »italielrcenilii nn*-ir
cntilutto nu ambiente político.li Imio Itlo, » qur •• |HiVueom-írtl ix qm- u ililadot con-
tlinia inanteniln ns seus pru|m-
>llo» ilr rnnn-li.-ir parn h lira.
ufa, culocntulo im» postou cita-
ve ila niinttiilstraffiti pjlill—.

j "s lio:r_c:i> r.iais prwvndns n.i
lula anll-rictnoerillci cm nt*..
sa lerra. Mas ii povo salii-rl dar
a rerpusla i. í^ir cl.tr e tn: i-r
rnr.-:os sim nutro rrilíi , qivnin seja u Ae mellnir M-n'ir rn
In;icria!i:mi. inutri, loilus «si
Inírrr-.rcs nacloncis. Cresci- ra-

i il.i vez m.ilr. a frenio úiiira pn-' pular qur r.tirir a renúncia dn
(lil.-ilor p.-r.i que rejam rolo-
rados a frente tios dcsllnus
i!a ..'a';.*n ;ialriúlns prova-

c liunradus, interessados
únicamentt ti« |irn,-,rcs: • c in-
ilcpcniü-r.cln i - musi pai ria. lí
cr.ra frente enlra ilr tutlos os

ronlra a ítr.inla ii'n
lllllic , nté a vilúria

Aspecto da quc presidiu trtibulho. ontem noite.

lí DEFIRME O MOVIMENü
PROTESTO DOS ESTUDANTES
AmpSa campainha da escBai*eéimento c3o povo sêb^a hg ca-Lssns da
gs»eve — Debates
A reur&ãão dia orai

públicos e asesinfi)
na
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Generalizada há cèrcn do três
semanas, pronsepue vitoriosa a
greve dos universitários, contio
a mnjoinção abusiva dns lasnn,
a decisão arbitrária do órpfto
responsável pela nitunçáo man-
tida. A intransiKcncla do Con-
selho Universitário, a posição
assumida pelo sr. Carneiro Leão,
determinaram contlnunsse o

grando movimento de protesto,
de que participam aproximada-
mente doze mil estudantes, lu-
tando unidos por sua aspiração
m-ii3 sentida. O aumento Injusto
das t.i::an, visando comnlotar o
orçamento da Universidade do
Brasil, quancln noventa e quatro
por cento do mermo ó concedido
pelo Congresso Nacional, acres-

elilo da n.ltud.? agressiva da en-
tidadç lopreoontatlva da Keito-
ria, determinaram a greve geral,apoiada por tôdr.s no oiv.r.-iniia-
ções da corporação, numa vce-
mente afirmativa de sua uni-
dado.

Temos toda uma campanha
dc protesto, quc inclui passeatas,assembléias movimentadas, «
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| (Resumo do noticiário internacional extraído d os telegramas divulgados pela United Press)

A F.M.S. CONDENA A LEI ANTI-GREVES DOS EE. XJU.
O Secretário Geral da Federação Mundial dos Sindicatos,

Louls Saillant, expediu u.na declararão condenair.o a le!
antl-greves aprovada recentemente pelo Congresso dos Es-
tndns Unidos, de acordo com o projeto dos senadores Taft e
Hartlcy. Nessa declaração, divulgada pela Confederação dos
Trabalhadores da América Latina, Saillant afirma que a lei
contra os trabalhadores norte-americanos terá ç"-avcs reper-
cussões nos centros operários de todo o mundo. E acrescenta
que a lcl "representa uma contradição dos principies da po-
lillca exterior qu» os diplomatas americanos apresentam
como politica genuína de uma grande democracia."

O DIA DA INDEPENDÊNCIA — Por motivo das r.omemo-
rações do Dia da Independência dos Estados Unidos não
houve trabalhos nem debates na Organização das Nações
Unidas.

A GREVE DOS TIPÓGRAF0S DINAMARQUESES — Ter-
minou ontem, a greve dos tlpcgrafos dc Copcnhogue que
durou 10 dias, Os grevistas só voltaram ao trabalho depois
do atendidas as suas reivindicações.

EXPLODIU UMA MINA DE CARVÃO NA INGLATERRA
Em conseqüência da explosão verificada em unia mina de

carvão na Inglaterra, dois homens perderam a vida e sete
outros ficaram feridos.

CLEMÊNCIA PARA OS MASSACRADORES DO POVO
ITALIANO — Ainda que parece incrível, o tenente-general
Sir John Hardlng, comandante em chefe das Forças Armadas
britânicas no Mediterrâneo, anunciou que foi comutada a
pena de morte imposta pelo Tribunal ao marechal nazista
Albert Kcsselring, ao coroncl-general Eberhart Von Macken-
sen e ao tenente-general Kurt Maeitzer, pela de prisão per-
pêtua. Os três nazistas que agora tiveram suas condenações
comutadas foram declarados responsáveis pela morte úa cen-

tenfts de italianos no massacre das cavernas urdeantinas, du-
rante a ocupação da Itália pelos alemães.

PRECAUÇÕES CONTRA A AGRESSÃO DO IMPERIA-
LISMO HOLANDÊS — Um jornal republicano r.e Bafcávla ln-
formou n.ue os indonésios dinamitaram o túnel ferroviário dc
Lampegan, entre Sukabunj e Blnpung, como mediria de nre-
caução para evilar a ocupação da localidade pela.- tropas
holandesas-,

REPERCUTE EM MOSCOU UMA NOTÍCIA DA "TRIBUNA
POPULAR" — A rádio de Moscou divulgou uma noticia pu-
blicada pela "Tribuna Pooular", sobre a chegada ao Brasil de
um filho do almirante TTorthy, nue foi regente da Hungria
sob n dominação nazista. Depois de ler a noticia o locutor
soviético declarou: "O BrasU está so convertendo em um
paraíso para os delinqüentes de guerra e os traidores da
Europa."

VÍTIMAS DO FURACÃO — As zonas de Minnesota e Da-
kota do Norte, nos Estados Unidos, foram assoladas por vio-
lento furacão, em conseqüência do qual morreram novo
pessoas.

O IMPERIALISMO IANQUE PRESENTEIA DE GASPERI
— Diz o correspondente J. ,T. Gonzalez da United Press que
os Estados Unidos prosseguindo em seus esforços para man-
ter o governo de De Gasperi, do qual foram excluídos os mi-
nistros comunistas, assinaram com a Itália um acordo quo
permitira a remessa á península de abastecimentos no total
rio 125.000.000 rie dólares. Ao mesmo tempo noticia-se a apro-
vação pelo Senado americano do projeto rie lei que autoriza
a devolução à Itália de propriedades no valor rio 15.000.000
de dólares o a transferência de 26 navios. Vandenberg, pre-
sldente do Senado dlf.se que a medida "terá grande efeito
moral nas relações entr« os dois países."

i.ma visi.a ao Parlamento, o-d"o.-i representantes e'.o povo nssn-
{furaram rua Int-ira solidarioda-à<* eo vitorioso ctwirisn''!,
Qur.ndi umn autorlnsqüo da" OA-mara Federal enviada ao Mi-n!3'.rn d- Educação determinaa marcação de novo período pnra as provas parciais, e eunt.--nos c:.tudaníi.3 rom o api>ii dnnovo carioca, apenas n Curve,
üio Universitário mantém n sua
posição, ou.i cn últlmn analiso<*. contrária aos seus próprios in-lerCssos, Simples pedido ao Cem-
ftresso, de aumsntò dn ve-,-!xiconeedida resolvoria p. rittt-T-Vi.rnntentond-i aos edmlnlntradoVos
da Unlvoroldado do Hraíll n nr-sestudantes, ji f»Tslvíimt.nto
prnjitdio-'dos eon *at taxasatuais. _3nttY.tp.hto, '"-"-es senho-ren parecera "-•> e-il-irosnder nrtuestao, rejc%"f'm .eluslvu en-t-ndin.nntoi ,'Dra ,13 fjrovlstàs,dolxando do reconhecer um don'(ili-rito-i tiEserjuredos cm nonaCarta Magna.

ATE' A VITORIA PINAIj
Forçados pola atitude do Con-solho, mnntêm oa estudantes n

greve, na qual prosseguirão titúa completa vitória.
Num vasto programa de e<.-i-.la-rooimentò do povo carioca emtorno dos motivo"! dep.ia purodode protorito, estão trabalhar lo

há algum tempo as diversas a>missões de greve. Auto-Culantos
Instalados cm diversas das osco-
las quo odorlrom à greve, assem-hléias públicas, e ainda várias
realizações do confraternização
universitária, como festas o io-
fros durante 6sto período de ff-
rins, auxiliam a concrctlsaçüo
dõsse plano.

Na manliü de ontem, grande

1..JLC »r.t.) ") entre potudaniotn jorntljcías fjl rcsllsado ni•-"?-.1 t.asionr.l t".a Airr.:.«tu-,
peran.o n-.".-.>-."i!n e ¦¦--.: tênsin,
I .-or--A d-, p?:?. co:-.ii-,•,-.¦) (j0 rfiu-'-k t.=.*;uolo ctaljc.'—'mento )s. p-Qjvi^oaUò p-:. mai.it.v1. tx*3s, uma v.-!7. tpto nt'.'"¦.1 r:-.t ei-.-en ''.*

cento.
na mi»-mi

rr.-s -,.,. •] f',r.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo nue qui-

serem prestar contas das prestações dííc-.ajicr.tc, ped"-
mos fazc-ln em nosso Escritório, das fl às 12 c dns 14

! às lü horas,

5

n

1

Ç-i.i C:_*."ivo rt'"',o'*.''".
tretentos porA"ii-i'xii:i[dar.- :n(hor 1. ra Paçf.ldads~iroit\ vírlo-i re-voientar/esd.-.i dirottrlos ne.'.tíisiioo3 das•• loln {-us pa-'.:-' -.- •! t';l erevor-x.arr -i ntravos d? i-.r.vi de nor-s:ls emissoras, «.'.endando 11 u:m'•c-iorl-iT.r i r,-'.''-.-di no l<ic?l.oeguntíó roti"'ario-t, ht 20ro,r.a. A",sooias£n Drasiloint dn içn-
pretisa, fil hvadrt n ofelto um.-ir.:c:a 1 v ionda c:it;-o os unlver-.-t!'.i3:-i_o:i cn rjrove e reyres-mtun-tes da povo e rta Impronsn, nre-;i'.d'ca'1 en tou objetivo 11-nvos que, t.t*-, niinieic-os convida-«ic.-i. rnn'.3s qua enten divulga-r.ioa, apenas r.omnarpceu o dopu-lads Cariou Marisholltt. Presidi-rta _ti"lü n-'.U(l;.-.n'.f! Bernardo, anílsr, da Faculdade Nacionalda Filos-jfla, a rstinlão prolon-ITou-so durante circa dn umahora, falando o diretor da Co-
missão Central do Orove, o re-
presentanto d) diretório acadv
nic-) d.a Faculdade Nne.innal d,_
Arquitetura, o o deputado pre-cente, quo híntorlott as atlvida-
des da Câmara Federal em rela-
r;ão r.o projeto que estabeleço o
ensino gratuito superior, rtoafir-
mou a rua poalção de sulldarlfc-
dado em faço da greve, con-
cluindo por assegurar a boa
vontad s da maioria dos repre-
sentantoB no Parlnmonto, quantoà resolução úv. situação ei iarta
pelo Conselho Universitário.


